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lo 
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nternacional 


Rompe-se a cortina 
de ferro? 


A partir da lei 300, « a lei 300, 
como todos estamos lembrados, fo. 
aquela com que o presidente Tru- 
man rompeu fogo contra a intitra- 
cão russa nos Balcans e no Próximo 
Oriente, por meio dos bastos auxílios 
financeiros à Grécia e à Turquia, 
as baterias americanas, de uma ma- 
neira muito especial, assestaram as 
suas bocas de fogo contra a tradi- 
cional «cortina de ferro» russa. 

“Tendo de aproximar-se a data da 
Rússia ratificar, tal qual já fizeram 
os outros aliados, os tratados de paz 
com os ex-satélites do «eixo» e com 
a própria Itália, com a perspectiva 
de já não poderem manter nesses 
mesmos países tropas que lhe têm 
controlado a vida política e que 
também lhe serviam de pretexto para 
garantir à sua passagem livre para 
a Austria, além do gesto de chamar 
as tropas russas à sua pátria signi- 
ficar, ainda, que o Norte da Itália, 
bem como a Jugoslávia, deixam dz 
estar num contacto tão directo e 
tão proveitoso para & desejada in- 
fluência russa no Mediterrâneo, que 
não pôde ser alcançada através da 
Grécia e da Turquia, como era ou 
parecia ser propósito de Moscovo, 
não pode a Rússia, deixar de, por 
alguma forma, procurar compensar 
essas vantagens. 

E qual foi a maneira encontrada? 
Conseguir que dentro de cada um 
desses países que lhe interessam, 
como cortina para sua defesa, se- 
gundo a sua alegação, fiquem Go- 
vernos influências de feição, para 


evitar que as influências económico- 
“políticas dos anglo-saxões substi- 
tuam a sua. 

Tem-se dito muita coisa a propó- 
sito da maneira romanesca como os 
Governos normais reagem e são 
substituídos, a que se pode dar mais 
ou menos crédto, por traduzirem 
mais ou menos realidade ou fanta- 
sia, mas a verdade é que por si só 
é mais do que suficiente para justi- 
ficar medidas de excepcional vigor 
e importância, é a forma sistemá- 
ticamente silenciosa como a Rússia 
responde a todos os inquéritos e 
perguntas feitas pelos anglo-saxões, 
por intermédio das comissões res- 
pectivas, interrogativas a que têm 
todo O direito, reconhecido por assi- 
naturas livremente apôstas nos tra- 
tados de Yalta e de Potsdam. 

Os russos fazendo, por sistema, 
ouvidos de mercador, e tentando, 
com o tempo decorrido, colacar os 
seus ex-aliados militares diante dos 
factos consumados de mudanças po- 
líticas nos países que mais lhes con- 
vém e bordam as suas fronteiras 
ou chegam até aos pontos vitais do 
seu interesse, como é o caso da des- 
cida para o Mediterrâneo, dão aso 
a uma desconfiança permanente, que 
não deixa de ser o maior romenta- 
dor de desinteligências, como for- 
cam os anglo-americanos a medidas 
de excepcional rigor, que também se 
não podem adaptar convenientemen- 
te aos tratados, pelo menos ao seu 
espírito cunciliatório, mas não dei- 
xam de ser respostas condignas ao 
processo de silêncio e proced.mento 
unilatera: da U.R.S.S. 

Não só por detrás da questão 
húngara, como jugoslava, como búl- 
gara, como a que se refere ao le- 
vantamento árabe, tal qual como 
por detrás daquela outra questão 
em vias de solução, a India, com 
a provada interferência russa, e 
que terá dado como resultado ma's 
provável provocar uma plataforma 
de entendimento, que em outras cir- 
cunstâncias seria difícil conseguir, 
o facto é que, a cada passo, mais 
do que os interesses estratégicos e 
mesmo económicos, onde se poderia 
buscar certa explicação de enfren- 
tamento e tentativa de defesa, os 
anglo-saxões topam com a interven- 
ção moscovita, quer às claras, quer 
disfarçada de qualquer forma, mas 
sempre com a característica de in- 
teresse político. 

Poder-se-ia aventar, em certo 
sentido, que os encontros se dão 
porque as influências se interferem. 
Mas é que há maneiras de interferir. 
Econômicamente quase será impos- 
sível evitar esses encontros, muito 
embora também dai advenham as 
maiores rivalidades. Mas onde par- 
ticularmente o Choque pode ser e é 
mais pernícioso, é no campo. político, 
que, em boa verdade, pode levar aos 
extremos, e pode justificar 
acérrimas defesas, 

Em discurso proferido, em prin- 
cípios de Junho, o presidente Tru- 
man, ao pretender apoiar, com a 
valorização da máguna de guerra 
americana, a acção dos Estados 
Unidos nas diferentes zonas da Eu- 
ropa a que o seu auxílio já foi pres- 
tado ou está em perspectiva de o 
ser, disse, abertamente que «o prin- 
cípio é que os povos tém o direito 
do viver livres do receio de agres- 
são, sob as instituições que eles 
próprios livremente escolheram». 
Precisamente por não poderem 
escolher, «livremente», continua o 
Presidente da República estrelada, 
é que «a nossa responsabilidade na 
direcção dos povos do Mundo, no 
caminho para a paz, assume a for- 
ma de auxiliar os povos menos fe- 
Hzes que estão e lutar sinceramente 
para melhorar ou reconstruir as ins- 
tituições de nações livres e indepen- 
dentes», acrescentando, como sumula 
do seu pensamento básico, o seguin- 
te: «Só podemos cumprir as nossas 
obrigações ao serviço da causa da 
paz mantendo a nossa força, pois 
de nada serve a vontade de paz sem 
força para manter a paz». 

Não se ilude, porém, o presidente 
Truman, de que uma mudança ou a 
manutenção ge instituições adequa- 
das aos princípios democráticos, que 
servem de base às instituições inter- 
nacionais em vigor ou em formação; 
ou, ainda, a decisão e a possibilidade 
dos Estados Unidos e das nações 
mais potentes manterem em pé de 
guerra um colossal Exército e Ma- 
rinha e Aviação, sejam argumentos 
eonvincentes para debelar a eferves- 
cência que vai pelo Mundo, em to- 
dos os sentidos e em todas as lati- 
tudes, Por isso mesmo, em outro e 


importante passo do seu discurso, 
não deixa de apontar um dos maio- 
res remédios a um dos maiores ma- 
les, à questão social que, apesar de 
forçada, unicamente, para o caso) 
americano, não quer dizer que só 
aos Estados Unidos se referira, mas 
que se torna necessário ter ali um 
princípio, onde melhor podo ter. 
para se continuar pelo Mundo 
inteiro. 

«Também devemos elevar o nível 
de salários mínimos, ampliar os 
benefícios de segurança soc.al, esta- 
belecer alojamentos decentes, igua- 
lar as oportunidades de educação e, 
por outras formas, garantir que 
melhorem, continuamente, o bem es- 
tar e nível da vida dos nossos cida- 
dãos». 

Isto quer dizer, em resumo, que, 
quando cada povo tiver condições 
económicas de vida tais, que não 
esteja dependente de quem quer 
que seja, mas viva da interdepen- 
dência geral do mundo económico, e 
possa confiar em que as suas rela- 
ções com os: outros povos são ga- 
rantidas por tratados e forças que 
os apoiem, mas relações estabeleci- 
das em pé de igualdade, embora 
dentro de um quadro de hierarquia 
de valores, mas sem que essa hie- 
rarquia viva de regimes de excepção, 
que lhes são dados pelos malfada- 
dos «vetos»; enão pode ser que a 
atmosfera internacional comece à 
confiar no dia de amanhã e a ga- 
nhar vontade de paz e progresso, 
comece a sentir vontade de viver 
fora da atmosfera de inquietação 


que tem sido o pão nosso de cada 
dia, desde o fim da guerra. 


PAX. 
— o 0 < 


CIÊNCIA EM MARCHA 


TAREFAS HUMANAS 


Durante a ima guerra, muitas 
pessoas, em vários países, se preocu- 
param com o que os homens pode- 
riam e deveriam fazer, após ela ter- 
minada. Receava-se que as oportu- 
nidades  acabassem,-Temia-se - que. 
a civilização entrasse em séria crise, 
em pleno marasmo. E, todavia. 
quanto e quanto trabalho está ainda 
por realizar. Até agora, pode-se afir- 
mar que a Humanidade tem lutado, 
“penas, pela sua própria existência, 
Com as possibilidades que se' nos 
oferecem, vida mais larga .e inten- 
va Se patenteia e oferece a toda a 
gente Há que aperfeiçoar tudo 
quanto já possuímos. Pequena me- 
lhoria transforma-se, frequent: 
te, em manancial de importantes 
progressos. Por exemplo, o vidro vul- 
ger, durante muitos anos, toi exce- 
lente, satisfazendo o que dele se exi. 
gia, então. Surgiu, porém, Lgeira mo- 
dificação no seu fabrico. Nasceu o 
«pirex». As sociedades civilizadas 
passaram a dispôr de substância in- 
teiramente nova. Com ela se produ- 
ziram utensílios de cozinha. globos 
de luz eléctrica e válvulas de «rá- 
dio». Com' outros materiais tem su- 
cedido a mesma coisa, Os objeolos 
pesados ainda influem muito na 
nossa existência corrente, Necessita- 
mos de substâncias mais fortes e Je- 
ves, Bastante já se tem conseguido 
neste sentido. Fios de arame muito 
finos de aço ou de tungsténio são 
mais resistentes dez vez 
ção à sua espessura, que grossas 
ras da mesma natureza, Só há pou- 
cos anos se começou a aperfeiçoar o 
alumínio, o magnésio e outros me- 
tais leves. Conseguiu-se um compos- 


(Continua na 6.º página) 
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O rei Jorge VI celebrou, na 


Dezembro. 
Para realçar o acontecimento, 
parada do quartel do regimento dos 


militar, após sete nos de interrupção, causada pela guerra. O espectáculo 
teve brilho e foi movimentado, mas faltou-lhe o habitual colorido, porque 
os fardamentos, ricos de vivos e doirados, os chapéus de plumas e os 


galões flamantes, foram substituídos 


A intenção prevaleceu, porém o facto teve, mesmo, ensejo para dar 
uma novidade aos londrinos: a presença da princesa Isabel, coronel de um 
dos regimentos da guarda, que se vê aqui, seguindo seu, pai,-ao lado do 
tio, o duque de Gloucester. Pela primeira vez vestiu o uniforme azul-escuro 
e pôs o boné de pala dourada, a presuntiva herdeira do trono, cujo enlace 


será com o príncipe Filipe da Gréci 


de Mountbaten, será brevemente anunciado, ao que consta. 


uam 
À | | ) | Í 
de Jesus, e vicemostulador da co | anuncicu que as tropas nacionalistas 
princesa il Ê Ê UM OTmMe sa do Beato João de Brito, rev. José | chinesas infligiram duro castigo às 
Levita, representante- da província | forças comunistas, que tiveram mais 
pi passada quinta-feira, - com carácter | portuguesa da Companhia de Jesus, | dº 2000 mortos e elevado numero de Fo 
oficial, o seu aniversário, apesar de ter nascido, na verdadé, a 14 del SUS, | teridos. Os nacionalistas fizeram 


Queda duma 


super-fortaleza 


na América 


SPRINGFIELD (VERMONT) 
Um informador do Exército anuncio! 
que uma Super-Fortaleza Voadora da 
aviação militar se precipi o 
de Ha 


nas montanha 
de Springfield 


O sr. marechal Carmona 'despedindo-se do sr. D. Agostinho de Jesus e Sousa, bispo do Porto, quo 
seguiu, também, com a Peregrinação 


NO PAQUÉTE «MOUZINHO» 


tério das Colónias, e estavam pre- 
sentes todas as delegações das coló- 
nias, congregações religiosas, ete. 


Os cumprimentos de despedida 
ao Chefe do Estado 


Cruz» 
man 


Efemérides 


KRKEKANKRARKNAKHM MD 


portuguesas 


RURHRERMNMMI DEI DD Dai 


É inaugurada a Exposição Colo- 
nial Portuguesa, no Porto 


1934 


No ucunhado número de linhas, u 
que se cingem estas efemérides, não 
poderia pensar-se em descrevevr-se o 
que houve de notável no certame reali- 
sado no Palácio de Cristal, do Porto, 
nha e Carlos Bleck, directores da | cm 1984: a Exposição Colonial. 


No acroporto, durante a cerimónia do baptismo do novo quadrimotor «Santa 


O 25: aniversário da 
AÉREA 


Pouco depois das 13 horas, co- 
meçaram a chegar ao Palácio Na- 


, PREÇO O4 ASSINATURA 
desde * ne Novembro de 154t 
12 meses ... . SOHSUU 
Inglaterra e América do Norte : 
12 meses ... s12500 
À nota diplomáti 
Unidos 
às autoridades d 
nhada de chuvas torrenciais. Foram 
localizados os destroços do avião. Não 
há sobreviventes. A, Super-Fortaleza 
fazia um voo de treino. — REUTER. 
* . 
isessuno (vincivia), 1. - CAUSOU grande ansiedade 
Os grupos de salvamento 
curam os corpos das 50 ví z 
desastre do «Skymastery, que se pre- ENTRE A POPULAÇÃO DA HUNGRIA 
ipitou ontem nas montanhas de Blue R 
Ridge, na Virginia, tinham encontra) BUDAPESTE, 15. — Do corres- | metidos enquanto ocupava c cargo. 
do st à meanoite 12 cadáveres. | pondente especial da «Reuter», Hu-| O Presidente, Zoltan Tildy, apelou, 
Os trabalhos têm sido prejudicados | bert Morrison — Em Budapeste, as | hoje, para todos os hungaros, para 
pelo mau tempo e pelos acidentes do | duas principais reacções entre 0s| que não esqueçam as leis da Justiça 
terreno. Os homens que se empre-| homens do povo foram, principal-|e Humanidade, num discurso forte, 
gam nesses trabalhos têm de trans- | Mente, a surpresa e ansiedade, quan- | em que condenara o anti-semitismo 
portar os cadáveres a pé num per- do hoje se publicou o texto da nota | Falando em Gyor, a 110 quilómetros 
Búreo superior é três quilômetros e | americana afirmando a interferên-| a Oeste de Budapeste, lembrou ao 
e a a cia soviética nos assuntos internos | seu auditório que foi dali que os al 
rasa Spa da Hungria. Ao mesmo tempo, era | mães, há 3 anos, principiaram a ex- 
numa área de cerca de 100 me-| dada a conhecer a moção do general | pulsão de 700 mil judeus da Hungria 
numa das vertentes da monte-| Svitidov, Presidente do Conselho de | para os campos de concentração da 
is iscalização Aliado. Polónia'e doutras partes, e de onde só 
A surpresa foi causada pela de-| regressaram 200 mil. Disse que c an- 
m ma claração de | Sviridov, de que ul ti-semitismo era contrário aos pri 
Assembleia, Nacional aprovava, porlcípios da humanidade, pois que, 
unanimidade, a confiança do Gover- | principiando o ódio contra os jude 
O chefe do no, embora se saiba muito bem que | viria depois, o ódio de toda Runa 
não houve qualquer voto nesse sen-| nidade. Na reunião, falou, também, 
Governo da tido. Os discursos do chefe da Opo-| o Presidente do Conselho, Lajos Din- 
sição, na semana passada, sugerem | nyes contra o anti-semi 
” des = que, em qualquer caso, seria pro-| REUTER, 
Austria vável não haver essa unanimidade. 
ça explicita que contem o final da 
X nota americana, quando diz: «Se não 1 
acusa 0s comunistas obtivermes satistação, tomaremos ENTRA HOJE EM ACÇÃO 
outras medid; 
Z . Z . . n Z Nos cafés de Budapeste cutia- , õ d. 
ás cerimónias da canonização soléne Vigia, 19,7. O cpee do cover | ue, bojo quis poderam ser emo) COMISÓMO de 
no austriaco, dr. Gruber. numa de-| medidas. O ministro da Justiça da V) 
do Beato João de Brit E 
jo) eq (o) jo) o e TITO conira o Governo austriaco e de-| prosseguir com o processo contra Fe- 
clarou: renc Uagy, antigo Presidente do Con- PALESTINA 
-— Qualquer tentativa para es-|selho, e Bela Varga, antigio pres 
tabeleccr uma ditadura na Austria | dente da Assembleia Nacional. Am- 
cedimento, seja contra os principios | T A comi as Nações 
objectivos, e denuncicu a Imprensa | da lei hungara de que um presidente | Unidas sobre a Palestina, constituída 
A alta consagração do Portugal cional de Belem, afim de apresenta- | MMNMM comunista e a campanha-que tem) do Conselho só pode ser julgado por | por 11 nações, a, partir de amanhã 
apostóiico, missionário e civilizador | rem cumprimentos ao sr. Presiden- e A 
que vai ter, no próximo domingo a| te da Republica, os prelados por-|Depoís de quatro dias | sro à EA dl cf 
€ quatro noítes de com- - 

+ A * e ” c AAA Me nao Dl to e tb btt fee mf 
nização solene do grande Apóstolo, | ainda-as deputações vindas do nosso DD À 
Heroi e Mártir, que foi João de | Ultramar, afim de representarem 0 ê Rê dae 
Brito, teve já ontem o seu início | Império em Roma. A's 14 horas já 
dade eterna. Pela manhã, para im-| os srs. Cardeais Patriarca de, Lis- 
pretrar as graças de Deus para os | boa e Arcebispo de Lourenço. Mar- abandonaram q 
componentes da Grande Peregrina- | ques; Arcebisto de Goa e Patriar- provincia 
da canonização do Beato João de | -Bispo de Aveiro; Bispo-Conde de º 
Brito, mártir do Maduré, o sr. Car-| Coimbra e Bispos do Porto, Beja, ) 
deal Patriarca de Lisboa celebrou | Algarve, Vila Real, Bragança e Mi- Cc ne sa 
das 9 horas, acompanhado do sr. seu hábito negro, também de soli- 

Bispo de Helenópole e do benefi- | deo preto, estava o rev. Dom Abade 
ciado José Mari Mitrado de Singeverga, D. Plácido 
tíssimo, dirigiu-se para junto do] honra, D. Rosalvo da Costa Rego, us ctacuram 
altar-mor, onde celebrou a missa, ) bispo-auxiliar do Cardeal do Rio de | Monsólia Extreme 
acolitado pelo cónego João Nunes | Janeiro, que representa na peregri-| ros Dara cá da fronteira Noroeste 
Manuel Gonçalves Cerejeira minis-| tanto os purpurados portugueses F s de combates. Esta in- 
trou a comunhão aos peregrinos. Os | como. o prelado brasileiro, na a os tran nabaa PeLVEEROS 
restantes fieis comungaram na ca-| contígua ao gabinete presidencial, cia notícios central chinesa, que 
Paixão, secretário geral do Minis-| dencia: iniciavam-se os cumpri-| as tropas governamentais apreende- 
mentos. Sua Eminência, o sr. Car-| ram grande quantidade de armas e 
deal Patriarca de Lisboa fez as) equipamentos. Constava que o ata- 
estava, também ladeado, além dos| e que principiou no dia 4 de Junho. 
dois purpurados portugueses, pelo| Foi um regimento de cavalaria que 
sr. ministro das Colônias que, por| realizou o ataque à cidade. N: 
pelo pessoal da sua casa militar | distintivos soviéticos tivessem toma- 
é Civil. Estiveram, ainda, presentes) do parte na luta — REUTER. 
dps EM 
pá mao (cu ta o AEE NANQUIM, 15. — O informador VIAG 


Continente e Ilhas: 
PAGAM O ADIANTADO 
A ansiedade foi originada pela amea- | MEN! 
claração feita ontem, acusa os co-| Hungria, Isztvan Ris, ordenou ao de- 
z d . 
que, no proximo omingo, se: adura Saio É 
será combatida até à ultima. bos eles serão julgados perante o) JERUSALEM, 15. — Do corres- 
vindo a desenvolver desde o seu re-) uma comissão parlamentar especial, | principiará o seu trabalho, que deve 
sua mais bela e grandiosa expres-| tugueses que se incorporam na 
tes, as tropas da 
com a partida da Grande Peregri-| se encontravam no Palácio Presi- 
ção Nacional a Roma, qua ali vão | ca das Indias; Arcebispos de Bra- 
mi na igreja de S. Domingos, | randa, Cabo Verde, Macau, de Me- 
de Simkiam 
Depois de ter orado durante al-| de Carvalho. Junto dos cardeais 8 
Ferreira, prior da freguesia, e bene-| nação o Episcopado brasileiro e que |, província de Sinkians, retiraram 
pela do Santíssimo. pelo sr. marechal Carmpna. acrescenta que forem mortos 30 sol- 
apresentações dos vários prelados| que a Peitasham fôra apoiado por 
u fumo, fez a apresentação das] ta-feira, a agência oficial 1 
tado, os srs. rev. Tobias Ferraz, de 


12 meses ..... amoo. 26USUU 
9. 135500 
3» crom = 0500 
Africa Ocidental, Oriental 
Brasil 6 Espanha 
12 meses .. vm LBÓSUO 
União Postal : 
PREÇO AVULSO: 80 centavos 
seguiu ontem, p Roma 
munistas de fazerem uma campanha | legado do M Publico para 
. NH Atacou o chefe do Part Tribunal do Povo, embora esse pro-| pondente especial da «Reuter», Jol 
realizam na Basilica de S. Pedro|- sá Saio 
no La) 
gr da Conferência de Moscovo. | desde que os actos que deram mo 
(Continua na 6: página) 
são em S, Pedro, Roma, na dino-l peregrinação à cidade eterna. e 
M li 
nação Nacional, a caminho da ci-| dencial, além de suas eminências, ongo 
assitir á imponentíssima solenidade] ga, Evora e Luanda; Ascebispo- 
para o que ali chegou pouco antes | liapor, Cochim e de Helenópole. No 
guns momentos na capela do San-| portugueses formava em lugar de NGAI, 15. — As tropas da 
ficiado José Maria. Depois, o sr. D. | foram em primeiro lugar recebidos | em & de Junho, depois de quatro dias 
Ao acto assistiu o sr. dr, Braga Pouco depois, na Sala das Cre-| dados mongois e um oficial, e que 
ao Presidente da Republica, que | quatro aviões com distintivos russos 
várias delegações ultramarinas, e] mentiu a notícia de que aviões com 
Barcelos; provincial da Companhia) do generalíssimo  Chang-Kai-Chek 


. ainda, pelos representantes das 
várias congregações missionárias 
erectas no nosso País e, também, o 
rev. Joaquim António Marques da 
Silva, jesuita que está fazendo o 
curso de Teologia num dos Colégios 
da Companhia, a sr* D. Glória 
Ferreira Rosa Malheiro e os dois 


mais de 1.500 prisioneiros. O mesmo 
informador acrescentou que outros 
1.000 comunistas chineses se encon- 
tram cercados. — U. P. 


ER 


efectuou-se, em Londres, na ampla 
guardas-a-cavalo, a primeira parada. 


O baptismo do novo 


motor «Santa Cruz» 


-  quadr 


pelo. sóbrio uniforme de campanha. Integrada nas comemorações do 


miraculados cujas curas serviram ao E) 25.º aniversário da viagem aérea ao] C.T.A,, tenente Manuel Gouveia, etc.) nefinir-se-á, apenas, por uns dados 

para a instauração do processo de Brasil, por Gago Coutinho E Rag Entre SR pessoas que | estatísticos, constando do uma das vá- 

canoni: dura Cabral, realizou-se, ontem, del foram recebidas pelo sr. tenente-| ias publicações que, a respeito da Ex- 
manhã, no Aeroporto de Lisboa, a | -coronel Beja, director do aeroporto. | posição, se editara 


E p é Z 
ção do Beato João de Brito. nos comemos 

, ã uus | cerimónia do baptismo do quadrimo-| destacavam-se muitas senhoras. BED ISÃO O SatON E PONdd: O GOO 

(Ora a na aonio Ade! TINDOA) tor «Santa Cruz», homenagem da) Após os cumprimentos ao heroico | movimentou 1.390 comboios; 5.000 ca- 

Apesar da tendência de melhoria, | Aviação Civil aos aviadores da 1 |-aviador, o sr. almirante Gago Cou-| mínnpetas; 2.000 caminhões é 40.000 au- 

em quantidade e. qualidade, 'verifi-| travessia aérea do Atlantico Sul,|tinho, seguido do elemento oficial, | somgveis; foi visitada por mais de 

cada em relação aos géneros alimen-| com a presença do sr. almirante | deixou o hangar e dirigiu-se para a 0.000 pessoas, das quais 5.000 mili- 


que recentemente tomou o noms 


tícios, graças à acção decidida e vi-| Gago Coutinho e comandantes e of.-| frente do avião «Santa Cruz», onde | puros, 85.000 operários, 12.000 estudan- 
gorosa do ministro da Economia, pre-| ciais das aeronáuticas militar, naval| se encontravam formadas as tripu-| 4es, 1.000 professores, 25.000 estrangei- 
valece, ainda, a má, qu mais apro-| e civil. lações dos Transportes Aéreos Por-| ,os, e o restante de profissões várias. 
priadamente, a péssima qualidade] Pelas 10 e 30, chegou ali o sr.) tugueses, n ira GRAN Enaras irnero 8 18/d6 
do chamado pão de trigo. almirante Gago Coutinho, que acom-)  Ladeavam o quadrimotor os aviões| yunho de 1934 — pronunciou o sr. dr 

Nas condições que fizemos an-| panhado do gr. coronel Carlos Ma-| da Aero Portuguesa e da CTA. | oliveira Salazar, no Porto, um discur- 


teriormente, e em abono das quais| galhães, foi recebido, à entrada do] com as suas respectivas tripulações. | so, em que disse: «Há tal desconhect- 


vieram autorizadas opiniões,. subli-| hangar, pelo sr. brigadeiro Alfredo ES Sadia Atigadalro, Altrodo, Eintra, Pã) mento e tão generalizado dessa obra 
nhamos a necessidade de sé exer-] Sintra, director geral da Aeronáu-l aimiranto Gago Coutinho, começou por| (a nossa epopeia colonial), talvez não 
cer uma fiscalização severa sobre | tica Civil. dizer que, há 25 ano excedida por ninguém, que, depois de 
a preparação das farinhas e o fa-| “Ali encontravam entre outras) avião, levando pintadas pr erro, passará « ser crime, contra a 
brico do pão de trigo, de modo a | individualidades, os srs. almiranteS| acompanharam as nossas c Pátria, não fazer incidir sobre ela toda 
acautelar a saude publica, infeliz-| Oliveira Pinto, superintendente dos! descobrimentos, dois oficiais da nossã| a luz». Assim se definiu o objectivo 
7 i def j 

mente à' mercê de todos os atenta-| serviços da Armada, e Afonso de Er ed pequi que a Exposição teve em mento e ple- 
dos. Parece que essa fiscalização se | Cerqueira; capitão de fragata Paulo, Vessia do Atlântico Sul. desiocand namente se alcançou. 

exerce só em Lisboa, pois, quanto| Viana e comandante Ferreira da Sil- das águas do Tejo, junto à Torre de O sr. dr. Armindo Monteiro, minis- 


ao Porto, não vemos que o pão» ti-) va, respectivamente, director e sub- -, Para amarar na baia de Gua-| 4, gas Colónias, discursando, na aber- 


vesse melhorado. Pelo contrário, há | director da Aeronáutica Naval; cas adido Resta Gago cou-| fura ienonracoiu: quanto so! Bortê deintE- 
dias em que ele, além de pequeno, | pitão-tenente Cardoso de Oliveira,| tinho & Sacadura Cabral eo Tára q oOROMToraSiar “0 DORA 
apresenta uma cor bastante escura | comandante da Escola de Aviação | que temos ptuoses, dizer hole AUc] da Exposição; entoou wm mimoso hino 
e é pessimamente fabricado. Se fica) de Aveiro, capitãotenente Gomes] e, portanto, os pioneiros da rota aérea | à capital do Norte, que procuraremos 
de um dia para o outro, além da cor| Namorado, chefe do Estado Maior] ligando Portugal no Brasil transcrever noutra efeméride. 
sofrer modificação para pior, o pão | das Forças Aéreas da Armada; co-) | Depois de lembrar a lidade do) pmtre os visitantes 
i do-se intragável e | mandante Jaime do Inso; brigadeiro | halo 6 aa qo idas. Como improv 
enrigesse, tornando-se gáv ante pouca capacidade de gasolina é falta contou-se, de improviso, o príncipe de 
sem gosto. Craveiro Lopes, tenente-coronel Fre-| de aparelhos de rádio, e que os avia- Gates, a quem o Chefe do Estado, ao 
Trata-se de um alimento impor-| derico Costa e major Francisco] dores só dispunham então do corrector (copy nto do fucto, diri na 
is eo Sm pQr : de rumos é do sextante da sua inven- , te” conhecimento do facto, dirigiu uma 
tante e valioso que as populações não | Chagas, do Estado Maior da Aero-| ção, recordou como os intrépidos Gago| gentil saudação; Mr. Paul Tshofen, 
podem dispensar, pois mele reside | náutica Militar; coronel Alvaro da|Coutinho e Sacadura Cabral voaram | ministro das Colónias do Governo bel- 
uma quantidade grande de calorias | Fontóura, dr. Amaro Martins, que| mais de 60 horas e percorreram 4307) (o. Juan José Rocha, ministro da Ma- 


” =: a E ” 3 | milha; 
muito necessárias à alimentação | representava os srs. director geral) podemos deixar de nos cur-| rinha de Espanha e muitos homens 
publica. tres da ciência. 


das Alfandegas e da Alfandega de | var — disse — perante o valor o a ou-|j) 
Entendemos que se torna urgen-| Lisboa; tenente-coronel Costa Ma-| sadia dos que levaram a bom fim o É 

is H Er Unger y o | maior voo sobre os oceanos, até então) Foi, por isso, o certame do Porto o 
te e indispensável uma fiscalização | cedo, ssgundo comandante da Base] renlizado em tais condiçõ melhor documentário que poderia apre- 
persistente e aturada, de modo a im-| de Sintra; majores Amado da Cunha) | Focou o contraste de então com 0] sentar-se, perante o Mundo, da nossa 
pôr uma escrupulosa preparação é/e Duval Portugal; engenheiro Ma-| desenvolvimento atingido hoje pela) Li Do mares, 
selecção de" farinhas, e um” fabrico | nuel Bivar, comandante José Cabral, | “São. dizendo que podemos bem | GEPao! 
mais esmerado do pão que comemos. | director da T.W.A,, D. José Salda-] (Continua na secção de LISBOA) 


estrangeiros, 
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ALÉM-MAR : c 
is UMA CAMINHETA - ápi i ê O ri 
| A acção dos larápios A d d L riso 
€ - o 7) ” 5 p À H] inda acerca o «Lar E' o riso um atributo só 
onstrução de grandes instalações fer- | embateu com um| ta saca Das xaves, il VeÍculos automoveis : RAR çÃ PR ed 
- le há muito que se notavam as a P ari g as» Um ou outro irracional pro- 
viárias Z urenco Mar ues carro de bois no qual Fotos na estação do caminho se Vários leltores nos têm manifestato duz sons que alguns naturalis- 
ro , ferro local, pelo que o pessoal da | Destoalmente e por escrito, a sua plena À Ê 
tartas, em do ç q seguia uma mulher | mesma AEE an pista dos lará- | concordância com o que escrevemos, à O dia vinte e seis de Abril de mil |jos em prol da Obra que idealizo! rd Spa 
plos. Cerca das 3 horas-da TBGRE | Eicicro qui comunicações, eobra 6 mo: |, novecentos e quarenta e sóte jê-) | Bem haja, senhor PARAR EO) DRA da Tino ima vio 
+ E E E 4 - o ções, 60] - e ms E ) r A. P. A, bem se o risq é só próprio do ho- 
cn dimento sempre crescente do mo: | BOLETIM GERAL DAS e uma criança gada de ante-ontem, um empregado | mentos problema do icáridto de auto: | mais deixará de cintilar na minha |haja Dela sua generosidade, A alma |] mem, é natural que este 5 
o, O jo i ' móveis e sobre o aci inhas mais belas É Pei qo a 
estava à pedir, do há muto, O stargaménto COLÓNIAS ES gia estação, quando procedia a UMA | sistema de, exames de condutores. Há | recordações is belas | do desditoso Fernando da Sousa Cos- |] sirva dele a seu belo prazer, 
lado hara de congestionamento do Jocal : Sa tendo a primeira fale-| busca. foi surpreender um gatuno | casos, referidos pelos nossos leitores, que ta Pinheiro (morto no trágico desas- |] sem a preocupação do pensar 
dd a os ont rara. Goias, Inove | Gio a NA RARO pen erre A á tirando vinho dos cascos que se) tocam as raias do absurdo, co inverosi- Por quê? — perguntará, muy pos- | tre de aviação em Dakar), a quem se se o vizinho ou 6 amigo gos- 
mento € manovras de materia) circulante | cutível interesse e de imprescindível uti- cidoe a segunda ficado | encontravam junto ao cais. Intima-| Mi caso do trânsito de automóveis | Sivelmente, o leitor. Mesmo que não | refere na sua carta, sentiu o seu no- tam ou não duma gargalhada 
ici Sá em, 426 so reconheçou tal nofmme é NdRiS PAG uilânico — mi dose ses tad do a parar, o larápio não obedeceu, | ugeiros = carros de turismo e «fourgo- | pergunte, eu vou dizer a alegria que | bre gesto, a sua sentida homenagem, sonora, estridente. 
mentos Que; o saraRder DA EE do nor po em estado grave sendo, nesta altura, atingido com | nettes» — os clamores são gerais. Custa | me vai na alma, alegria que esse dia [e creio bem, para si pedirá as ben- Certo, é, igualmente, que 
considerados ério Colonial Português. Este número um tiro de arma caçadeira, mas | à Crer, perante tanta inconsciênci 9 | me trouxe, alegria que não cabe den- | çãos do «Massimo Fa — & as convicções sociais consti- 
e a do B. E FIGUEIRA DA FOZ, 15 — A não se registum mais, numerosos act á A altore» — como q 
Suras que agora Exão pas | do Botetim, que a Agência Geral das Cor U: FOZ, 15 — A ca-| conseguindo, ainda, pôr-se em fuga. | dentes, difriamente, A recomendação | tro de mim ! dizia Dante, tuem entrave poderoso a mui 
Sa dare ONDAS CR CU, o LAR eh e das | minheta MN-11-46, propriedade aa Foi, mais tarde, reconhecido €| feita à Polícia para reprimir enêrgica' Esse dia trouxe-me um cheque Os dez mil escudos irão dar ca- tas manifestações espontâneas 
jeito. da auco ni iva, | gralmenie o digo ; sr. Manuel Rodrigues, dessa cidade, | preso, tratando-se de Manuel Figuei- Is desmandos não bas to- | de dez mil escudos para me ajudar | mas bem limpas — brancas, sinôni- e provocam, quase sempre, a 
Carvilho, Sousa aabios das Colônias pri o. que seguia de Lisboa para Erme-) redo, casado, de 35 anos e residente A na realização do «meu sonho» quan- | mo de pureza, sinónimo de paz — a afectação que enerva e, até. 
; do secretár'o geral de Mocambiçue e do | sinde e era guiada por Amadeu da | nesta localidade. Como não foi, pre- X to às raparigas da rua, muitas raparigas que dormem no|f % hipocrisia, que arranha « 
ernador da vinda orar misto: | Costa Santos, de 8. Martinho do | so em flagrante, saiu em Jíberdade, Evpeia cu Poderei É-o?: Jâmais ! chão, ou em miseras enx: 21] fere, como estilete invisivel 
caminhos ge Fe bre a canonização, do, mártir misio; | Golo, vila Nova de Famalicão, em-) aguardando. o respectivo processo | Los S'auivos das Directa de mvendio, | Veio do Rio de Janeiro, esse che- | deiesto e anseio ver Vem Tengo |] O riso é também, vitima do 
DO RTA TAG ALA “aa grandipsidade DA O E adiio over bateu com um carro de bois pró-| que lhe foi instaurado pelo tribunal. | a não se dar à coincidência de ser 9 | que de um desconhecido 'cujo cora- | num: monte de «dusty que irá ali convencionalismo social e, fre- 
destas obras, ue ds «amente, pOr | cardeal pa'riarea ae Lisboa, E E E de ão dede sinta A | automobilista infractor PA quatineido, HO cão chegaram as ALTERA GU senti- | mentar terras! a quentemente, deixa de ser 
Os cáis Lerroviur.os u altura qe corre.pon- Apensas ao «Boiet'm», foram publica- sta praia, sendó o veículo condu- ssalto a a Eca 5 Ê luta: rque não se con- 
see é no fuluro - n uma 7 é de todo o ponto | damen ansformem Procuraremos co: s ao fa- salutar, porque o con 
derem, no presente, é no futury fo Mo das ag informações das Casas da Meiró- | ido por Manuel Lopes Peixinho e a ReROs* nimnaão | tapa echo e E DOE | bricante — mprá-ias ao fa-)N cretizou, como convinha, nu- 
vimento portuário, di que, pole de Luanda e de Lourenço Marques. P o pó em seiva» — que saiu no dia 24 e — de modo a que os aben- 
tos, gastar-se-ão 1 iU0 UU tonelaubs de | Po Ce k 4 do poújonão Ds no qual vinha sua mulher, Maria ourivesaria s, mas à anarquia + ão. | Soados dez mil escud: a ma forte gargalhada, para 
metros cúpicos de +w-.a, quase da trans. Ferreira, de 47 anos, e um seu filho 8, com todo ER de E e ro aa nesta seio. ato Donato pdbredrs los, produzam ser asfixiado por um esgar 
| Poda dia. de a 00 metios Chulvos. por de 4 anos. COVILHA, 15 — Audaciosos gatu- tado dad q pole, E | cApancnta rende pasto rpada pálido, amarelo, que contra- 
dae APáre total aos aterros eta Gompum a eaante | Do embate vesuttou a morte aa | nos portiram, de madrugada, o vidro da jão posso, não sel, Der iqua |, AROS cata passo para uma [À ria a natural inclinação do 
Caí em dio qultamelsos, aves» imadamen, mulher, tendo a crlança recolhido | montra da Um estabeleciménito do Guri e imabutar se papaçio, em ring finalmente Vos outros se darão e, | homem. O culto do riso de- 
calcuia-s em toda q apel! » á h 
renda ani contos A. suster v aterro, que O NIVERSATIOS ao feptias Pet estado grave. | rivenaria, ontem Inaugurado, perto “da pç a ia pre] eee | nas no coração de ioga ie SS veria ter os seus fervorosos 
so por si ficara por vinte e seis mil con- motorista foi preso e vai ser) Praça do lunicípio, pertencente ) "lela bui: Tr adeptos, prontos a propagan- 
tos está a ser construído Um MU de | ps, qmanha anos ge senhoras ;| entregue ao poder judicial. firma Silva & Fernandes e donde fur- me alargou a alma acalentando o pa Eu, que quase per. |] qeá-lo, a demonstrarem os . 
retenção, prestes à concluír-e, com 184) fai ada Misa, D, Josefina Brig.) Este desastre causou profunda) taram objectos no valor de mil escu- “mou sonhor e gritando-me que o |ÓSE esperança no aperteiçoam -- JD seus * magníficos resultados 
do aterro, o que esta p.evisto para os tao (dio Neves Ei Mia Pa emoção. dos, Na pesquisas a que se procedeu, sato não é tão mau como amiúde es pe aparigas», já « 4 numa sociedade sorumbática 
mendos do ronino ano dt a do de Castro, D. Eupénia Brandão de inda se conseguiu encontrar no local nos. países E pareça. R irá M tamento anteci Prid o meu con que se orienta, à maneira de 
e “da construção de edihcios e resances | Melo, D. Julia Burnay Bastos D. Maria VOLTOU-SE UMA algumas pedras preclosas e um relógio estada vais o tráfego de | . Virei-o, tornei a virá-lo, não acre- pas autómatos, pelo que «julga» 
instalações. Os cai: alicia com pe do Carmo Castelo Branco, D. Maria FO RGONETTE que os gatunos, na sus fuga, tinham não pode comparar-se, nem pda no que queria açrceitar! Isaura Correia Santos ficar bem ou mal, ser elegan- 
nas duas direcçues do comprimento das : | deixado cair. de longe, ao &o nosso País, e que. ni ia vítima de uma aluoinação? Se. » ou ro; prontos u 
dlinao, tendo, eum cjça Uma, la ja | gem, D- draria, Adolai ido ?, PARE qu Sonia se a ento sem do [ria vitima de uma brincadeira de ne Aestandn que irultop males 
de raceoção de material, três “inhas de | LO fojona Ruela tendo morrido um Agressão a tiros male do que um condutor de alitomóvels, pa gos E ad preâuiona eim senaivamen 
formação e expediçao de « , Não há provas de gincana; não se exigem ão. O chégue era autêntico ; O te debelados, se q riso franc 
á É | dia Ventura, D. Maria Teresa Lobo de . Pp ) eq : ) 
via destinada au seiviço de 108065 6 OU | Mimeçdo q Melo de Castro Vilhena, D d z antes de pistola O e o ago m Series | bem O via, bem o sentia bailar-me s estejos e aberto, sem peias a entra 
Como -instnlações ticessórias estãc Mania Pr ugónta Guido pão Os seus ocup €| coMBRA, 15 — Esta madruga- | desnecessárias para. o efeito de condurr |nas mãos ao ritmo dos meus pro- yaremeno, fizesse parte d: 
E os senhores : É a i da, quando um grupo de rapazes que, | com segurança, na estrada, e Ma Gia, | jectos... - rapéutica diária. 
ito fe grupo de rapazes que, assim, Os leitores que se 
A bara abastecimento. aefrancltco, Lopes de, Calheiros, de ficado muito feridos) mam ido 3e impesções ml | nose dSiMaçãa deu cematto ff] Compraria vinte camas (chega- ao 5. João Claro “qua falamos dor 
de manonras, uma inaii é e Cardoso de Menezes (Margaride), Ma- os restantes fares "estava em alegre convivio no | de due o exame de condutor de automé- | riam 300$00 para cada?), cobertores, nd natural, espontâneo, e não de 
pd Pee nad são do, c nuel de Castro Azevedo, dr. Mário Ar- Parque de Santa Cruz, foi alvejado, a) veis ligeiros não pode, continuar SUCO | lençois, fronhas. travesseiros. = afectado, do postiçó em qu 
dente, cisco. cables tur da Silva Gusmão, Raul Machado . | tiros de pistola, pelo “respectivo guar-| dos as a futamente condenável.) A minha ânsia de prosseguir na No Bairro de Paranhos Gde ro a 
Does eltorses para Muminuçao « donos "ratio, ec ctiniamo Edward | Amadeu” Marques, casado da.” Ficaram feridos, Carlos Alberto | sob, todos os pontes ce vista | uta, recrudesceu, Voltaria a falar ao ê tg 
nono tri Dara” Domino Dama | fam Mail Papo Carquêja eo | Amadeu Marques, casado, focus | Marques, epregado. no comércio 6) a, nurse este ena mara des cx: | coração dos, meus leitores, pediria | pi ini, doa Seus de 
balhos pela rádio v bos na qua Kaurgonatos, guiada | 1esé França, empregado do laboratô: | cg, mas «reprises do fantásiico extme, | RNA Saba ampla, arcjada, para as |. é puma comissão constitui MAXIMAS 
 Ear-se-ão, iintm, instalações, para, gema EM VIAGEM da O Aiiaio Concalves, eae] fio: O primeiro com uma bala alojada | basiará para pr em evidência à existên- | raparigas da rua, mulheres de ama- Perejra dos Bllva,, baniu 
comncimento, com: capacidade para 0), q a à sua) fado, de 29 anos, de Alcanena, nesta | Na perna e o outro, também com] cia de «qualquer coisas que não atá ns aosim como aubscritores. afim | SEnhos “Antônio "Marta dos Ré O indiscreto é uma, car 
o OBS LENLP=Ra-RO é 5 oz do Dourc ressou à sua) Sado, de , a, . a 3 ' F Fonseca, Qsc ba s pos 
S3 locomonivas; constuls ie qã fbigava | case em Árônca o mr, Alfredo de Meio | cidade foi abordado por Julio Mem tira Jota porfócida. O asoiEóa | o esparanão dog sanaigetos 1 He eo | Se qua a Chana Cbr a Avouas dos Esitoo!oi.)p "ore que todgg Podem Jos 
ima cusa propria, editícios para escritó- | Vas Pinto. donça, de 4 anos, casado, motoris- a É o) o de | 4r Pao E “ como por alguna f Aos olhos da inveja todo 
rios, depósitos de materiaia oficinas de || —aso< da he gedio” para o conduzir | dos Hospitais da Universidade coiuigo Pesa Clevada dréscida do. custo liso, feria tim “apblo pola rádio... jodos' residentes no Re BR 
conservação de locomotvi Sa i R i documentação, taxas e emolumentos as, ant le tudo, pediria ao St x 
Por estes números, aquilatar-se-á, sem | D) | áquela vila, bem como a mais dois da doc . o E pers Ea ? g E 
at oratstes tuúmeros, aquiatar sea sem ia VIAS Sade compgnheiros, em consequên- Importante roubo Gaio Yemoo perdido que também réore | corpo administrativo do paupérrimo ido correa to na, NerEoRNDãO: dizer o q 
instalações ferroviárias de Lourenço Mar- cia da sua caminheta se ter ava- V. N. DE FAMALICÃO, 15 — Os] — impõem que se atenda, com urgência, o Ri prepenigaso dão qa pão concertos museus, lavendo grandes ha 
arte lesse ra O Ca | Drezas nos dois últimos dice CURIOSIDAD 


tunos assaltaram, na madrugada de] a este problema a 4 
boto = residência do sr, António Fer-|-, E o Ilustre titular da pasta das Comu” | rácter, o aperfeiçoamento, que ex- 


riado, 
aisposto : 4 A 
ntenções, que mostrou, já. estar Gishona | prossei em «Transformemos q pó em 


O sr. Marques acedeu, mas ao 


No Formigueiro, Aguas Santas Os bandos de patos e ganso- 


de tdo 
antas pod acao Cruzadas 


UMA LEMBRANÇA DA Cl- chegarem perto de S. Pedro, a três | nandes Vieira, industrial, de Joane. Of à pôr um pouco de ordem no « n Tr x 0: or 
DADE DE MOÇAMBIQUE AO PROBLEMA N.º 2M quilómetros desta cidade, o moto-| roubo está avaliado em 75.000$00 e | tão desordenado. não deixará, ceriamena | EOVAM. Pedir-lhe-ia, sim. que se não ) A selvagens qu conta Noroeste dos 
UPERIOR 4 2345678944 rista travou a ufourgonette» repen- | consta de objectos de ouro, documen- | te. de pc, garitera te timitassem a tirar as raparigas da | (NOS DrÓximos dias 22 29 e 24 go cor Norte, quando em voos migrató- 

BISPO DE GURZA E 5 tinamente, pelo que se voltou. Ro6 bancários, (um cofre com /9:000500 | (o itteratse (púbuSo (na rua e & pô-las a servir sem as polir | migui Zatsedo. do Jugar do Fot.)B' rios para outras regiões, mar 
convenientemente. O espirito do |jos em honta de S. João, A rui onde o tam itempre "pato tanoko ef E 


Uma corta, como tantas outras 


«Sr. Director de «O Comércio do Por- 
ton: — Bem hajam pelo artigo publica- 


GERAL DAS MISSÕES Nessa ocasião passava no local] e outros objectos. 


do acidente outra «fourgonettey con- «Lar», era, como me havia dito a | Gtupo -Os Batrristas» tem a sua sede, 


será ornamentada « rigor com iumina 


SDOTAS 


duzida pela sr* D. Maria Estefânia Colhido por um o sua directora, sr.* D. Alice Cruz, for- | ção eléctrica, e à moda do Minho 
Anacoreta que tri te feri do no vosso jornal nº 157, de 10 do | mar criadas de servir. + Ex 
o sr. É nacoreta qi ransportou os fe) ; | corrente, sobre o «Problema de Trên- - 
bispo de Gurza e super dos para o hospital local automovel CRITEMta: * Sim, fosse, mas todas elas deve- 
Nenhum considerando mais se pode | riam passar, em turnos, metôódica- 


ciedade Portug das Missõe» LO; o ú 
motorista Julio Mendonça, ari 
o ” tic Rad FAMALICÃO la Pa acrescentar âqueles que detalhadamente mente, pela cozinha e por totlos" os 


cas Ultramarinas, passou na histór.ca ci as tentsaê a 
vi os graves ferimentos rece- | jas 19 horas de hoje, o automovel A. per ah : 
a publicaram, com toda a justica & ver trabalhos domésticos — incluindo 


dade de Moçembique, donde irradiou No Largo do Actor Dias 


doutrina cristã para toda a Colónia, assis- Aidos, faleceu horas depois de dar u q Eri 
3! y certo bei 2 C. 77-67, quando vinha de Guima- |sdate. Devem V. insistir, se assim fôr ne- s 
aura Sida ANO or ade lia entrada no hospital. rães, para” este vila, colheu, no lugar ['CESsírio. até que finalmente o sr. ministro | costura, bordados, malhas e rendas | No Largo Actor Dias realizam, ta Ra gr 
Os pantes ias » ç das Comunicações, sa | renderia bém os festejos 4 ) n x 
outros ocupantes da «four-) de Cinfães, o menor José Carlos Aze-| indisciplina dos navos Motoristas muma | q todas aprenderiam: tam à | havendo” Iluminações: e de orações “vfstor |] cespondência.. Calino, sutis disto 


Sionário, pelo que repreienia de amor à 


arte de Cadmo, mas não aprendendo | sas foro de artificio, musica, etc. ope de palmilhar, todos os 


igreja e às missões por parte du popula gonette» estão em perigo de vida.| vedo Brandão, de 6 filhode Ma- de 20 a 2? anos de idade, 
o Numa sessão solene, realizada aI Vedo jbranE o Co anos a granda pará 5 msabilidades. para | si esmient b r 

escola paroquial de Moçambique. com ria Laura Malheiro Leitão de Azevedo | que sem medirem resvonsa! ades. Ea q | simply tente 0 «a e...» Aprender Constituem à comissão os srs. dias, alguns quilómetros para 
na escola paroq dom “eles e para com os outros, fazem | a ler seria a pedra basilar — sem a | due Azevedo, Armando de Sousa, j Mayo fordal. Pensou, Pea- 


a assistencia das pessous de maior repres Com o crâneo frac- e de José da Silva Araujo Brandão, ” A 
s e ue a + | verdadeiros arrojos na cidade, mas mui- a Alça cuim “Rocha, Jos& Tavares. LAUVEDUNO ã 7 - 
sentação “da clánie, fotihe ai deixando-o muito contuso. Conduzido | to especialmente, nas estradas do nossu | qual não há luz que rompa trevas... | Dias. David de Alneid Soo 8 ON |E São” que ESA rgã 


tá 28714550, adquirida por 1 é 
Rag o tono ida dlieccórcia, fel und E aquelas que mostrassem inteli- | veira. Manuel Veloso + E) Nº no seu lugar, não me 


subscrição e destinada aos seminários das 
' Pesa o, 0 st, João 2) 8 0To, realmente. de arriniar o que se | gência e aptidô RE 
OcastAnita td ; tado pelo sr. dr. Malvar Ramos, teco-) nas | Fica-se anavortão com fanta au ae apt Ed para qualquer arte, q] qo, ico cêrgue 


a Be P de : pos ese á s A Sar , . 
a unção Alves, de , Nas Pedras Salgadas |*“Qiando tenho de sair no meu carro, | nhosa, mas não impossível. O que ! ela, Mortes. | Muitas donas de casa, que 
emserbiço ou com q família, por Te- | seria preciso, era agir em vasto cam- eira Torres 5 têm estatuetas € outros objectos | 


O sol entre os egípeios; 5 — 
Bunha Mirandela! 2º “Beja por meio | qe” rancisco” Alves e de Emilia da 


de votos. — Colocar; 8 — Vila do dis- neisco K 
a trito da Guarda; 7 — Cólera. — Poder| Assunção, caíu duma égua que mon- ãoi ibei creio, fico apavorado, sem calma, tímido, do 1 x vão levar a efeito sta 
E. E p : nagem ao dr. Acácio Ribeiro po, de largos horizontes... não R 7 E de bronze, não atinam fâcilmen- 
RELAÇÕES ANGLO estar dentro. =. Pronome p del avalo aotreu aciona do iertoeo. ]' MONMeAgEO HO! perito “os Preriaos que. me aiarecem. | Do. da largos horonico.- onde não |jo, do corrente, arandes festas ao 5 loto JJ. fg com x marteira de 08 limpar. 
-BRITÂNICAS Nom de uma Jetta cCongorelgramss, | VE E ido ao hospital local. |. PEDRAS SALGADAS, 13. — Como) Dione drenie e a dequels que Mesão cio» esp ii. | na qua, dos Pitames, dom muita, ilumb )D Pois aqui val tma, necêito. qui 
% lemento da homenagem prestada , E ” tr e ré 3 
O diário sui-africano «The Rhodesia | egípcios. — Chupa; 10 — Parelha da com Homenaas Sta ds | caros ! E os, meus' projectos, as minha tado:“uma solução, muito dilui 

à pubilcou, há tem- | frente, num carro puxado por mais e ao falecido e bondoso clínico dr. Aci Bem hajam por tudo quanto possam , eus proje . minhas h é A 

1 essao | realizada duma cavalgadura, Prado or ma) Abuso de confiança o LaPesaNEno comissão de MDA | quser, pare pórem na ordem e dentro da considerações, continuaram a colo- Na Rua do Agueiro, Gaia da, de amoniaco. 
Ro- | cio; 11 — Atastaram, » totê | lei aoueles que estão fora dela. rirme o pensamento e a levar-me Ê à Ê pE 

be empresa das águas, um busto em bron- o ? á 4 1 Promovidas por uma comissão « PENSAMENTOS 
a P e gN a rO V DoInt A VILA REAL, 15 — Rosalina Tei- | So issues” saúdoso médico, cerimónia | |, elo 0 verdadeiro tudo o que ot nar- | um sorviso esperançoso aos lábios. Antonio, Madureira. Na. ei andado ER 
DIO DE aveia bem de si, mal dos outros e nun- 


& que nos referimos, realizou-se, há 


a n á E ; 7 Tal t m bri 
Rio da Alemanha, que banha Eran-| xeira Mondim, casada, doméstica, re-|& que nos Lic molas — mil es-) (0) Um velho automobilista». al como uma criança ante um br iiro Madureira. 1 mese na rua do 


4º rio da Guiná| sidente no lugar de Sapiões, fregue- Tn am —— | quedo muit ido, : 
À cudos — a 31 pobres mais necessitados e uito querido, apeteceu-me | Xenci 7 ema 
Re Loures: sia de Mondrões, deste concelho, apre- | de Vila Meã, Repra do dr. Acácio Ri- MA FREGHESIA DO CON- (não me envergonho de dizê-lo!) gueiro, gran festejos do S. 
existe grande fábrica d. sentou queixa na Polícia contra Ed Senlisou to nO Grando NELHO DE PINHEL beijar aquele «papelinho» e carta 
EO E a Adelino Teixeira Braz, casado, jorna- | trotel Universal, sendo &s importâncias f m construidas | “nos de avião... voando como an- 
das TLIVArOS NA relé Emp | leiro, residente na Cumieira, acusan- | entregues, pelo sr. Florindo Rodrigues ora 
Som do-o de se ter dirigido à queixosa e] Garcia, delegado da comissão nesta A 
-se, alavras de aprêço, ao au o q M 
iam-se, com pi E ! e! la cen icorão da Seu ureo, Val. | gitência o cogim ja prosgm pela respectiva popu 


ca de Deus; a linguagem do céu 
é falar mal de si, bem dos ou- 
ros o sempro de Deus. (Nopo- 
cão), 


lo prestado por Portugal à sua velha aliar 5 acomete da ) to I d t 
da. No seu discurso de boas-vi ) lemar Fernandes da Costa, a quantia | dor de Vila Meã. G uas ontes 
nome dos ciasttos de, Denial, major | Gragataca, = ee? | de 200500 gatando-osdepo, em] Oi conempiadoa manifestaram gem) JOÃO E 
— Realizo. É i- p É E 
seu proveito. Nega-se, agora, a resti- | Ribeiro, os seus sentimentos de gratis) q ultima das quais toi 


Fe tui-los. dão, e agradecimento, Ut A 
comissão era composta pelos srs.) « Rg 
Raul Visitas Jost “Correia, Monteiro; inaugurada há dias 
Homem prostrado João José Nunes de Almeida, Antó q 
nio Machadó da Costa Lima Junior e) PINHEL, l4-—Com a assistência dos 


Ê “LE: 
3. Moreira Fernandes. — E. residentes das Camaras de Pinhel, Fi- 

notas pública NTE Eueira de Castelo Rodrigo, Meda e outras 
Entidades oficiais, foi inaugurada, com 


BABE. MARAR 
els [rir elmalDjulrial 


sempre foram 


No decurso da gua resposta, o gov - ? 

nador afirmou sEstou, dito ati o mA] [Als | VILA REAL, 15 — Acometido por Comandante geral da gntidades oficial, "dot Ansdguada, jorra 

ia a um atue eplérico, fo encontrado) Legião Portuguesa | Six asi ai ceia pop 
losa, como atestam as ruínas do seu cas- 


is com os nossos bons amigos e ps Meo 5 
géitas “outro, lado da fronteira. S. E prostrado, na via qública, com feri. RE a 
governador de ao COUperação do POVO í mentos no frontal direito, José Maria |  j TOMAR: 13. — Chegou à Tomar: em | telo, tem. hoje, apenas TO fogos que, os 

-me da amisto: d los Mussuéne e Coa isolam das 
mou: da Costa, solteiro, de 42 anos, filho] guesa do distrito, o com freguesias dos concelhos de Figueira de 


de Umtalí e dos distritos orientais, e estou ATA ás h 

êScantado por estar hoje aqui o sr. Janes, de João Maria da (costa é de Adelaide | daqueto patriótico on Croguaas do a cido 6 por 

administrador de Manica. À a da Conceição, natural e residente nes- | nol Anselmo Viladev |, canos, | 1550, era conhecida por «calcanhar do 
Temos muito e feet. O na gUer- [E] À ta cidade. Foi conduzido ao Hospital | no Comando Distrital, com as oficiais | Mundo. 

Deu-nos um auxílio prec;. » na & icórd”. dos | 5 graduados da Legião Portuguesa de | (, A Sente de Cidadelhe quiz fazer a sun 
'que ora terminou. Estive pessoalm da Misericórdia, na auto-maca dos| a graduado na Eri não regateou esforços 
em contacto muito íntimo com esse a À Bombeiros Voluntários, onde ficou in-| do" Zezere, seguiu para Tancos |, Facrítícios e, há 3 anos, construiu, ex. 

148º Cquanto tuí director das opera- ã peer ra (do, Zezere, segu is O a custas urna ponta idos 
ções militares. ; ê bre o rio Massuéne e ágora. construlu 
outra sobre 0 rlo Coa, com 51 metros por 

a a 45 e 17 de altura, que assenta sobre 5 


nRaa) 
na pegões de pedra, 


A Camara de Figueira de Castelo Ro- 
drigo auxiliou com 16 contos; a de Pi- 
nhel com 10 ; fez-se uma subscrição entre 
a população da freguesia e, como fal- 
tassem ainda 40 contos, os srs. José Joa- 


Ea E E gs : E d quim Guerra e Albano José Matias, pedi- 
EM E 
ER 19 — Repentinamente, diz- j TISAL o vi itét 
Ferd'nand operador x Egusala já Jetolada, cont s00, clas de | sim, Que VOL doNmalar 1 Que havemos nos do (azar - Pespadro o segoi Molas e tragam a sua malap 
er Pp: o ' É h je Deo eia dê Guia id Como, nesse momento, felizmente, estavamos numa Um dos homens, depois de enfiar a cabeça 
b ore S y de a O e usiioE e | pequena ponte que ali havia, consegui carregar com — pela janela d te i E 
sabe gravar o cor E o r compensada de tanto: íclos nana a r janela do quarto do morto, disse aos outros, que 
5 F E À . a constru jo G uma E it ara pia bi minha mãe pela margem abaixo, e escondê-la ali. a sua mala estava aberta e que o mapa do Capitão 
ção nas arvores É ! q Patas as Soetes o ligue os “concelhos Contudo, a curiosidade não me deixava descansar, Flint desaparecera. a 
Be Meda com Figueira de Castelo Ro- | 6 O que eu queria era ver aqueles homens assaltar a 21! «Foi aquele maldito rapaz!» herrou o pe- 
& E: qui Necirtando jeitão Medias de nossa velha estalagem. Pc «Encontrem-no! Passem busca a estalagem !;: 
pulo us: 
4 ) ER Ro ieLodri£o: coma! oa] CS AÇO 20— A" frente deles, corriam três homens. Deste pr pi aa Cneragn 
nv k E Montes, mas não têm dinheiro para forosto, o ornsim do meio ara o tal pedinte cego, Pare:  rados. 
a elaboração do projecto para pedir a | cia ser o chefe do grupo, «Abaixo com a porta !» gritou Apesar de tudo 1 ão havi: i 
comparticipação Não seria possível a) ele, O primeiro que entrou na i osiaro: Ando Ana ini imano cards dar: 
ssistência técnica 3 + t estalagem, deu logo com | comigo, vieram os home: 
º de A para este projecto? | 9 cadáver de Bill, e gritou : «O Bill está morto ! «Re- á doa meteoro eo Hiua) 

FoLHeriM DE O Comercio do Porto — 2.2-feira, 16 de Junho de 1947 (37) A simplicidade de Adriana atraía-o e esta ausência total de pre- Observo-lhe, porém, que não me permito atacá-la desde que está noiva... Porém, no ano que estava a ti y 7 A 
a re tensões tornava-a extremamente simpática. Com ela não havia necessi- Teria quase o direito de exigir a recíproca... redobrar de zelo e ninguém o via Dot PA EM DES goao Er 
dade de torturar o espírito para ser amável, dizer frases alambicadas, Graças ao diz tu direi eu entre estes eternos contendores que se casa dos Amieiros. O velho sentia intenso prazer em observar o papel 


quando apenas havia desejo de conversar sensatamente. A tigura pálida mostravam sempre como o cão com o gato, os Vilhenas demoraram-se da sua amiguinha co; iva. au) 
de Maria Helena, porém, enchia de imensa piedade bem como o ar de . ainda mais dez minutos em casa dos Gonçalves e Humberto tinha a im- móveis, SER disposição deles, RES à Co EnADÃO doa Eua eo dota 
calma resignação e a melancolia dos seus olhos tristes, tantas vezes pressão de que o tio abreviava singularmente estas visitas. as dos tapetes, cortinados e reposteiros, e apalpava sedas e veludos 
marejados de lágrimas. — Agora, depois dos Quintelas partirem, e anunciado o pedido da evocando, sem possibilidade de duvida, o seu passado de homem 
Humberto fora lendo, dia a dia, sob esta forçada serenidade, todas- mão de Joaninha a todos os amigos de Freixedo, de Braga « do Porto, mundano, 
as agitações interiores que martirizavam a pobre menina desde o baile a casa dos Amieiros ia cair, e caiu, numa calmaria morna, Esperava-se Algumas vezes, antes de sair, dizia ao sobrinho ; 
dos Amieiros; desolava-se, pois, por não lhe poder ser util em coisa apenas, para que O casamento da pequena se fizesse, que o dr. Jaime - — Se vês que a vinda te pode aborrecer, dispenso-te de me acoim- 
alguma, por não poder proporcionar-lhe a felicidade que havia perdido. (pusesse a sua vida em ordem. Era nisto que ele devia trabalhar a fundo panhares,.. Ainda ontem estivemos nos Amieiros... 
Para a distrair, estorçava-se por encontrar assuntos palpitantes - mal regressasse ao Porto. — Que importa ? Não sei onde ir com-o tempo que faz e as estradas 


de diálogo; contava a Adriana a arrumação da sua casa de Barreiros, | |. Encarregara-se de procurar casa e de a mobilar segundo as indi- a ressumar humidade ! 
as suas ultimas descobertas de objectos artísticos do século XVIII em - (cações de Joaninha, a qual superintendia, mesmo de longe, em todos us —E preferes conversar, numa sala aconchegada, com Maria 
Lisboa e na província. pormenores da instalação do lar. Logo que o médico novo partiu, a Helena Gonçalves? Compreendo-te muito bem... 

vivenda dos Amieiros só se animava á hora do correio, o qual, no campo O senhor Vilhena observava o sobrinho de soslaio, coçava a nuca 


— Também tenho no Porto algumas coisas muito belas... Um cotre- ' H a 
í ibacõ ã ênti ii En ÃS apenas era distribuido uma vez ao dia. Todas as manhãs, por volta das ao de leve, sentia-se, no fundo, um tanto ab: I intimi 
zinho cujas aplicações, de cobre são autênticas maravilhas,., Alirma-se cr,o horas, Joaninha recebia uma longa carta do noivo e montes de e declarava paulatinamente ; ae Cb ao 


Quando Humberto Vilhena se despediu ao cair da tarde, Maria que esse gotre pertenceu à rainha a O crguntou Adriana amostras acompanhadas, algumas vezes, dum presente para ela. — Seria de toda a conveniência que não te deixasses apaixonar 
Helena pediu-lhe ao estender-lhe a mão : ' a muito admirada. — Julguei que habitasse sempre E ind Lia a carta sorrindo porque as frases lhe agradavam ; e até algu- por aquela pérola... Indiscutivelmente é uma pérola ; há o con- 
» — Prometa-me, senhor Humberto, que há-de passar a ser mais O NUS DIS MS n o Tá Us ape toa ; mas vezes o estilo ardente, à sinceridade, à terna afeição de Jaime obri- testa e eu menos que qualquer outro... ) i 
gentil para com Joaninha. Garanto-lhe que me causa muita pena a forma = AR E coin o jo — afirmava à pes Quintela, sem demorar  Savam por instantes o seu coração a bater mais apressadamente. Ela Humberto Vilhena sorria ; as insinuações de seu tio não o levariam 
como a trata e os azedumes que tem sempre de reserva para ela., Bulto atênção Cenas iiUnto d Q amava muito o noivo, muito, muto com toda a certeza ! nunca a mudar de opinião desde que julgava haver descoberto em Mari 
Prometeu tudo o que Maria Helena quis e, para não se tornar a g a eos Depois levava horas inteiras a discutir com a mãe a escolha dum Helena uma mulher com gostos e opiniões iguais aos seus, Independ nte 
aborrecer, evitou, durante as visitas aos Amieiros, de falar com Maria Humberto, para desviar a conversa: |  “estofo, duma cor, dum vestido ou até os bordados da roupa branca. Por da influência da moda e de caprichos ou pretensões que a tant tor 
Joana, Bla é que se irritou mais com estes silêncios do que com as pro- Quando voltar para Barreiros, convidarei a senhora D. Maria tudo isto o peso da administração da casa recaía inteiro nos ombros de - ridículas. o RuS ca 
vocações de Humberto e por isso recomeçou ela própria à guerra. Mas auteia a visitar a minha casa em sua companhia. Espero que não Maria Helena, feliz por ver assim os seus minutos absolutamente ocupa- — Obrigado, tio, pela sua amável prevenção Vou encerrar o cora: 
ele é que não se sentia com paciência para lhe responder. Considerava  desgoste dela, pois tem uma linda vista. Mas deu-me muito trabalho dos o que forçosamente a obrigava a sair do mundo secreto dos seus ção quanto antes num castelo de tríplice muralha... Se não for bem 
absolutamente inutil esta luta com uma criança que não suspeitava para pôr tudo á minha vontade, tanto exterior como interiormente... pezares, sucedido, que lhe hei-de fazer ? a Poli ea e 
Da outra extremidade da sala, o senhor Vilhena chamava : 'Todos os anos, nesta época outonal, com o inverno a aproximar-se — Se não fores bem sucedido? !... Essa agora! Não me irás pôr 


quanto mal fizera. Sim, ela não suspeitava de mada; o seu «coquetismon 
era instintivo, isento de todo o calculo mau, Era assim, da mesma 
ássaros são alegres e as flores possuem perfume. Hum- 


— Então, sobrinho, será preciso lembrar-te que moramos bastante 'velozmente, a visita mais assídua da casa do arqui il i j 
o, e que ! quitecto era o proprietário | em cheque perante os Gonçalves, incumbindo-me de lh: | ã 
longe e que a hora vai adiantada? Ao que vejo, não te aborreces, ou da Leiva que achava agradável o passeio aos Amieiros e aparecia filha mais velha. Toda a gente nestes sítios se havia do a aás faltaria 


mareira que os pé a d 4 
berto regosijava-se de, pelo menos, não poder acusar Maria Joana dum antes, não vos aborreceis... Por isso, se não sou indiscreto.,. diáriamente para gozar pelo maior tempo possível a companhia dos seus uem lhes di: E i 
Pensamentoido suma oh! nai ades au sono dndisereto, é, senhor Vilhena ! — afirmava a Joaninha: O amigos, pa paus ca a Cas PL 
O sobrinho do senhor da Leiva foi adquirindo pouco a pouco o Seu sobrinho conversa primorosamente quando o auditório lhe é simpá- — Lembrem-se disto ! — dizia á maneira de explicação — que até — Seria necessári ã e 4 

: é a E E dd ! um cert er meter aria 
hábito de quase só conversar com Maria Helena e com Adriana. Esta tico: Na minha ausência é deveras eloquente... encantador... ao próximo ano só falarei com os meus jornaleiros, ou, o que é pior, Helena atrás dum Ene pag ta ir 
convivência sem duvida lhe agradava muito, pois repetidamente se — Menina Maria Joana — respondeu Humberto, meio a sério meio ouvirei as coscovilhices da gente de Freixedo. Permiti, portanto, que eu 
esquecia das horas à palestra com as duas inseparáveis amigas. a brincar—sou bem educado demais para que possa contradizêla. aproveite o mais que puder a vossa convivência, (Continua) 
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& Ermercio do Porto 
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FUTEBOL — Campeonato Nacional: F. C. do Porto-Vitória de Setubal, 5-0; Famalicão-Sanjoa- 


nense, 7-3, e Elvas-Boavista, 8-1] — À «Taça Federação»: Vianense-Académico, 2-1; Es- 
pinho-Fafe, 4-1; Vila Real-Beira-Mar, 3-1, e Ovarense-Salgueiros, 5-1 - A Prova Extraor- 
dinária da A. F. do Porto - Campeonato Popular - Jogos particulares: O Vasco da 
Gama venceu o misto B. S. B., por 4-3 - BASQUETEBOL: Campeonato Nacional da Il 
Divisão - ANDEBOL: Campeonato de Portugal-Jogos regionais- ATLETISMO: O Cam- 
peonato regional de «Principiantes» - OQUEI EM CAMPO: Resultados de ontem — 
OQUEI EM PATINS: Campeonato portuense - TIRO AOS POMBOS: Notas e resultados 


- VOLEIBOL: Campeonato da Il Divisão - GOLF: O torneio de Miramar Notas e comentários 


Concluiu, ohtem, a vigésima-terceira jornada do Campeonato Nacional, que A classificação, após a jornada de JOGAM: 
continua a desenrolar-se à margem do interesse geral. Demais, a pulverização dos | ontem, é a seguinte : 


God 
o 


«carolas», que há, no momento, uma 


FUTEBOL (Famalicão-Sanjoanense) — Sampaio remata, em ordem, o sexto tento do Famalicão 
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espectativa deci 
deria 0 3º c) ssistenoda 


aoorreu em numero c 

O Joxo teve inicio às 16.30, e com «a 
ar, Avelino R. Ribeiro a arbitrar, os gru 
Dos formaram 

OOIMBRÕES: Fernando Ferreira, Pe 
dro é Raul; Fernando, Zé Lulz e Vieira 
Guisanda, Carlos Pego Salzueiral, Ber- 
nardo é Chaminé, 

GAIA: Cardoso Alfredo Diniz « « 
miro: Zeferino, Marlo « Palnço; sou 
Abilio. Carneiro, Alberto « Guilherme, 

Dado o pontapé de saida, que 
ao Colimbrões ambos os grupos procuram 
à supremacia: norem estes primeiros ini- 
nutos são Jogados tacoa-taco. Aos 10 mi- 
nutos nota-se malor pressão por parte do 
Gaia, que ataca, com frequencia a baliza 
dos verdes, num destes ataque Abilio. que 
estã à actuar primorosamente, obteve o 
1.º golo do Gala. 

Com. esta tento os alvinegros parecem 
antmar ainda mais e a defesa Colmbrem 
se está constantemente em acção. Apesar 
da pressão do Gala o Colmbrões consegue 
contra-atacar; porem 4 apatia dos seus 
dianteiros, principalmente de Salgueiral, 
aue parece estar a Jogar sem von 
não nermite fazer alxo de util. Aos 35 
minutos numa das Jogadas bem delen 
das melos avançados do Gata. tendo Abl- 
lo como orientador Alberto, com um re- 
mate bem executado. obtem O 2º golo pa- 
ra o seu clube. Com Jogadas num e nou- 
tro campo, termina à 1.º parte, 

Iniciado 0 2.º tempo, 9 Gala principta 
Dor se impor. e o maior duinhão de do- 


! a No Sábado, 21: pa mínio pertence-lhe durante estes 4 min 
s em nada contribui mara que o público se sinta atraído. Comparecem cindo .V. E D.E CP PH tos. surgindo diversas acasiões de golo, 
jogos o. Complorece bia ; | e SAD E, PS ebiota, | aqueles us mão dera Aa Éluao- EM ELVAS — CAMPO MUNICIPAL erp mp mc 
milhares de adeptos, mais pela força do hábito, que por curiosidade, aliás já s SPORTING 23 2 1 21737 4 narem-se de sacrificados e que arrastam dianteiros elevar O marcador, graças a 
feita com a indicação, muito antecipada, dos detentores dos primeiros lugares. | gentica mM 1 59245 35] no domingo; da: oo Elube para a fornalha que o há-de intervenção, obortuna, da defesa dos ver 
8 s A m TR: O pó — têm de retirar porque . a . vaza ãa pela m 
Agora, neste período derradeiro a nota sensacional é dada pelo F. C. do Porto. | p € do Porto 23 14 2 7/69 40 30 nar fer IT des. Outras vezes ainda pela morosidade 
que melhorou, senslvement, o st luar Ocupa solado, o terceiro posto e ren | Betenonee 25 13 5 5 39 27 29] Doavca-Vitória de setuba, no porto | toa de Famauco mio peic nen a: TrÍUNfO expressivo dos alentejanos |% ci jispuro imita 
possibilidades para manter-se e, mesmo, aproximar-se do segundo, Emtoril-Praia... 23 13 1 08748 2), Sanjoanense ápiático, em S. João dal a noção dos essrápuos. dis Renso. O Dolnhites: roca Gaio do 
adeira. sto deu hoje e tem dado sempre ' 
k devo calfênitariso oivi 94 plica « Cardoso é chamado tambem, al- 
Dos resultados de ontem, nos trés encontros realizador, deve salte: à Vitória (G) 4 47 2 FamalickoPorto, em Famalicão, o resultado ce que a équipa famalicen- UMAS VEZES, 4 DOF À DIOTA OE Dere TO 
excelente triunfo do Porto, em frente do Vitória de Setubal. O grupo sadino, ven- | Olhanense 10 54 64 22 se sente sem amparo e perde o interesse Arms 
cedor, na primeira volta, por 4-0, sofreu, agora derrota mais pesada : 5-0. Os núme- | Atlético 11 56 70 21] Na quarta-feira, 35: sa joio pao 9 publico sente e apu- 1] 1] 4 Todavia o resultado não se altera e 
ros foram produto natural da superioridade exercida pelos azuis-brancos, que im-| Vitória (S) n 4 38 20 » E! Et a e con- 


q Etica Rian do LDA corre para que 0s Jogadores não tenham Sojogo termina com o Gaia a vencer 
puzeram vantagem em todos os sectores e deram suficiente amostra de positivismo | Académica 246 76 10) vibra de Guimarães - Sporting, em | Confiança nos seus próprios recursos. A, riioria: ol justa, 'premiando o irrupo 
diante das redes. Boavida marcou, ele só, os cinco tentos. Não esqueçamos que foi 13 57 84 19) arães. ” ama nan o Qu Hoje dieirontorm (o que” teve comportamento mais meritorio. 
bem colaborado, mas a proeza ganha realce por não ser vulgar. Boavista = a ss E o manenie eldn snsc cms ONE QUO á excessiva! contando doa era 4 O Coimbrões, que ultimamente tem feito 


O Famalicão confirmou o favoritismo que possuia perante a Sanjoanense, | Famalicão 


boas exibições, ontem estava irreconhe- 
pa fear Saio <> poa Cor ape Cu pon E che, aetuándo cu eus Iocadonta eus 
demais ainda com o peso da deslocação ao campo do adversário. Em noventa mi Resultados da: Primeira volta! PROD etado. polo (aennterasso de Na prim ira parte, 6-1 flesartoculadamente e salyandose, ape- 
tos, os famalicenses chegaram sete vezes às redes e foram batidos trés vezes. O e E 


gou a disfrutar da vantagem de dois 


nas o sector ofensivo, os dois medios 
1-1] golos — que depois deixou igualar ate 


alas a à da direita. 


resultado de 7-3 é, igualmente, a consequência lógica da vantagem evidenciada Resultados da jornada de ontem Vitória de Setubal-Boavista 


a Os restantes muito modestos. No Gata 
F. C. do Porto-Vitória de Setubal 5-0) Bentica-Elvas tossemeoma 5-8) â0 fim do primeiro tempo — e no reco- || Sob a arbitragem do sr. João dos San- | Morais-Massano-Patalino e este último ea É io. Gs 
pelo grupo minhoto, mais realizador. : Ep ERA E ESCREVE AS Pot 5.3 | mego do segundo colocou-se em vence: | tos Júnior, de Lisboa, os grupos forma- | fes v primeiro tento dos locais, todos procuraram comprir com Abilio em 
Em Elvas, o Boavista, que na primeira volta havia ganho por 4-1, não passou. inda er ae dor, vantagem que usufruiu até aos 16 | ram : Aos 12 minutos um centro de Rosário TRE pes t 
naior diferença : 8-1. Por aqui pode depreender-se do empenho que | Famalicão-Sanjoanense ... ' 73] Sporting-Vitória de Guimarães 3-1] minutos, Por fim, teve de se entregar à | ELVAS — Semedo; Neves e Oliveira; | foi bem transformado por Patalino, que Tt 
Perdeu e por maior diferença : 8-1. ge pace, O EnCLdRS, Co <> Belerienses-Olhanense eseesmmeos 5-1) superioridade os locais, que, depois da | Santa, Rebelo e Martins; Morais, Massa- | fintou três adversários antes de” 4 EM ERMESINDE 
os elvenses puzeram no triunfo e do poder de realização dos seus avançados, com A próxima étapa -L a vigésima quarta | Atlético-Sanjoanense . 2-0] troca de Alvarg Pereira com Sampaio, , no, Patalino, Aleixo e Rosário. No minuto imediato Massano, do meio 
o pé afinado. À embén vai etestiarião emiBenaM À Foda aticão! 3-3] Se impuseram e foram mais perigosos, | BOAVISTA —Carlos; Raimundo e Pe- | campo, elevou para 3-1, 


convertendo as ocasiões que se lhe de- 


y Mu Garcia, o Dois minutos depois Rosário lançou ! 
pagaram e ue “08 primeiros. minutos | Bi ia sn sda jgso PE Caiado | paçalino “8 O remate Gente não s8 fes O Ermesinde venceu os 


k A partida apenas interessou nos 46 | esperar. õ i E 
terferências decisivas. Alfredo deu-lhe <i> minutos iniciais. em que os encamados |, Âos 22 minutos. Patalino aproveitan- Leões do Freixo, por 3-0 
os Joaquim, como médio de| O primeiro golo apareceu aos 3 mi- | alentejanos realizaram primorosa exibi= | do uma óptima abertura de Massano, ele- 
coa ao ataque», transportou a bola | nutos de jogo, apontado por Gonçalves, | ção, enleando com facilidade os defenso- | vou para 5-1. 

Bra a frente, em golpes de efeito, nem | para a Sanjoanense. Aus 20 minutos, O | res da equipa do Bessa. 
a a compreendidos: Romão, que es- | mesmo jogador fez o segundo tento 'do 


O fogo disputado ontem em Ermezinde 
te, Nei decradeiros momentos da 1. par. | entre 0 zruzo local é os Leões do Freixo, 
: e, Massano fintóu três adversários e | foi agradavel de nresenciar, pela manel: 
iáa melhorar, agiu no mesmo Eeito, en- | seu clube. Fondo andam (UA las E usa Dos entregou a bola primorosamente a Pata- | ra forrecta como Visitantes 'e visitados 
h iro defesa, ois dos locais peráerem várias É ino, que apenas a desviou para a balisa. | actuaram. 
quanto Carvalho fot um terceiro a superioridade firmada no primeiro tempo, a , lisa. am. 
Geo Do psombastineno, Avantiao: | cenas de manso; fes os domina, | OR segunda are cale aiocanto qu | ta jotinda pero Rosário, 304 mini À A Mia, cota ao, erao da acaso 
doada die uusilíado pelos interio- | da 'casa e, o mesmo jogador, aos 30 mi. | Se registou em Elvas, prejudicou séria- | Rebelo, na marcação de os ora pé | mento. . ; Aria 
dos do odio a” darsihe Jogo, Os exire- | nutos, pôs o marcador” em igualdade,” | mente o trabalho dos contendores, fazen- | da "grande ares, fixou” à vesieaio 6 | PO vencido foi um bom aqversario e em: 
e Dao actacados, “mais Catolino, | No segundo tempo, aos é minutos, | So deixar o rendimento dos dois grupos. )g.3, *º ú spa a sato 
porque a boa vontade não basta um centro de Alves, que bateu em cor- | eSPecialmente do local. O único tento do Boavista surgiu aos A primeira parte terminou com o Er 
— O VITORIA formou: — Baptista, | rida Julio Costa, fez o terceiro golo do Os alentejanos abriram o activo, aos 


8 minutos da primeira parte, e fo! al. | mezinde a vencer nor 10, goal marcado 
Pereira, Figueiredo. Pina, Montez, Ja- | grupo aveirense: Só aos 16 minutos, a |5 minutos, a concluir uma triangulação | cançado por Armando. vor Grilo 1, aos 22 minutos de jogo, de 


cinto, Campos, Nunes, Viegas, Rendas e | um centro de Alvaro Pereira, que aos grande penalidade, 

Passos. É 12 minutos tinha trocaco com Sampaio | PRRHEA MENNENURNSA MENMNNERaNaNE | Alfredo marcou o 2º € o 3.0 golo» do 
O grupo setubalense está bastante | de lugares, deu ensejo a que este fizesse vencedor, respectivamente aos 55 e 70 mi. 

afastado da «classe» de outros tempos. | o empate. ram incertos e dos médios Ferrão fol O | elementos entre os quais Castro, com de. | nutos. 

Pela exibição de ontem, situamo-lo no) aos 19 minutos, na marcação dum | menos cotado. fezas de grande classe, Os grupos apresentaram a seguinte 

mesmo plano de outros elencos que pas- | canto por Alvaro Pereira, houve confu- Na frente, Pires esteve em excelente Todavia mereceram o resultado obti- | constituição. 

sam sem distinção. Desta vez, pelo me- | são em frente das redes c Sampaio póde | tarde, tem coadjuvado por Adelino e | do. norque foram combativos o entusias | ERMEZINDE: Americo, Alziro e Maga- 

nes, Jogou, pouéo e revelou iragiidade, | obter o quarta tento do seu clube, que | Sampaio. Álvaro Pereira Parece que es: | ticos de prineinio a fim, do TE Grilo Ee Armado 6 com aaos nt ST 

ada na defesa, a partir do = | passou a vencedor. tá dote e deu mostras de pouco inte- | Aos 67 os à el redu- | lo IL. Grilo T. Alfredo e Gomes, 

Ceados Bim quatro dos” cinco tentos à | POCO 3) Winits um pasee de Tele- | Sásso o felectes inopiçee de Pol aa dez elomettos CM Pro de e | OBS DO! PREIXO: ISão Abel é To 

bola foi atirada às rêdes, desertas, pela | chea, Alvaro Pereira fez, à distância, um <> calves ser expulso do terreno pelo juiz | ninho: Augusto, Jofre Magalhães, Ode- 

saída extemporanea do guardião. E em-) grande remate e o sexto golo do 'seu A Sanjoanense alinhou: partida, miro. Americo, Baptista, Vila 6 André, 

bora em três dos lances a dfesa serio | clube. Mota; Malhado, Castro Leite e Silva; || Renresentaram o Pedrouços. os seguin-) — Arbitrou O sr. Avelino Lourenço. 

duvidosa, visto o remate partir de perto.) "Sampaio aos 39 e Telechea aos 42] santa Clara e Baptista, David, Arindo; | tes elementos: Pateiao Grito" eo Pos O seu trabalho foi excelente é facilt. 

se Baptista se mantivesse no lugar. ter | minutos, fizeram o sexto e o sétimo | Gonçalves, Azevedo c Alves. Americo, Reinaldo e Avelino; F tado pela correccão dos grupos. 

sia Pelo Menos doentia à ceuzamen- | tento dos famalicenses. O guarda-redes deixou boa impressão. | Carrico. Neves. Armindo e abreu. 

Polcas vezes não oorsentiu o crumtmen Depois Baptista e Gonçalves foram aque- | A equipa figou muito abaixo das suas 

o o caavái. Este trio tornou-se O les que demonstraram melhor fibra. nossibilidades. À sua linha avançada qua- 

ni CaéBi Do sector médio, o centro | Sansão, Julio Costa, Armanão e Cer- arbitrou o sr. Domingos Miranda, do | se que Não existiu. no terreno a excepção Leixô Ss. c 

ad endeu a tareim. bastante afas- | queira; Szabo e Ferrão; Pires, Telechea, | Porto. Bom trabalho, que revela as suas | das nrimeiros 15 minutos em que os seus | Leixões S. C. (reservas- 

fado do trio central. Já os laterais, a des- | Alvaro Pereiia, Adelino e Sampaio. qualidades e a sua categoria elementos conduziram Jogadas bem orga- Ê 

truir, deram rendimento. O quinteto ba-| Sansão parece disposto a recuperar a nizadas, “Matosinhos, 8-2 

talhgu-se com a bola e teve dificuldade | sua forma. Os defesas por vezes estive- RM. Os interiores actuaram muito recuados 

em galgar O terreno, Na zona de rema- mas isto compreendess melo facto da] mo lulsões derrotaram; o 

te, cederam ao embate com o adversá: e ” o Eri EE O pa Eno Eua Lá O METoRinh Os e lerrotaram, one 

y eis stra e nunca A y 

Render viados 26, eds peimeio | OVA xtracrdinária|s.s sao cm os cup 

tempo e o grupo jogou, até final, com boas condições. ridade do vencedor que dominou durante 

fumo eo » a Na defesa Pateta sallentou-se, não lhe | Os noventa minutos regulamentares. 
os 6 minutos, Joaquim tez um a +) orto cabendo culpas dos tentos sofridos. Sobra à arbitragem do sr. Antonio 

«endosse» a Boavida que, colocado, re- O] e Denois do intervalo, houve algumas al. | Cunha Peixoto os grupos formaram. 

matou, de cabeça, após a saída de Bap- 

tista, o primeiro tento. O segundo, aos 


teracões na Jinha avançada pedroucense. 0ES: Marques. Narciso, Mario, 
a nossa inferioridade ressalta, por vezes | 14 minutos, do mesmo jogador, a passe 


a 


EM MATOSINHOS 


FUTEBOL (Porto-Vitória de Setubal) — Baptista bloca, antes da interferência de Araujo 


Carrico passou para centro avançado, | Martins. Queirós, Evaristo, Gilberto, Pe- 


sms . . Ferreira ocupou O lugar de interior diret- | droto. Roberto, Vitor, Chic 
Golorosamente. O jogo de chique, não é | atrazado dê Lourenço, Bos cortida com | Leixões, Desportivo de Portugal, Porto, Canidelo, is: Seat bar o usas orar 
PRN desta época, À <ubtileza e à facilidade | um médio à iharga, a do extremo Bor) aa ai AR Sa Lg dn | ea dp na Ê 
A Ph 4 4 fintar, devem ou, melhor, deviam | tuense. qui u no momento próprio, | 1 o de Rio Tinto, Varzim E Lp Sm 
, son a máxima -< il O av o-çe Lad 4 a x 


p ANCULO VE RIR É y Ê a al 
| minutos “No 34º minuto foi ainda Boa- de, estão apurados para a «poule final» diatamonte, fazéhdo- com Seria Dre 
-— Barrigana, | minutos. No. minut oi ainda Boa- iatamente, fazendo-o com cei precipi- 
Alíredo, Guilhar, Joaquim, Romão, “Car | vida que obteve o quarto «goal», em , p p p tacão e, por conseguinte, em más condi- 
e valho, Lourenço, Araujo, Boavida, Frei- | novo remate de cabeça, em luta com o cões. 
tas e Catolino. defesa esquerdo. Na segunda parte, aos) Com os jogos realizados ontem, ter- ) superior à do antagonista, tendo, poris | Americo foi expulso à 65 minutos de | marcados por Pedroio, respectivamente 
Da e ora defesa, o guarda-rêdes 23 minutos, marcou pela quinta vez, a |minou a primeira fase da Prova Extraor- | so. obrigação de fazer mais e melhor, | jogo. m« 


pratica de fogo violento, o mes. | aos 15: 75, 85 8 87 minutos, 
não chegou à ser verdadeiramente ex- | Passe de Araujo, em remate frouxo, com | dinaria da A. F. do Porto, que vai em- | olhando à responsabilidade do encontro. 


) se sai E q A, na ucedendo à Armindo, Dastados dez |) Roberto marcou o Pão é 4º, aos 
7 o pé, que Baptista não segurou, rar na fase final. E . 42 e 54 Minutos de jogo. 
te O nana No | = O sr. José Teixeira dirigou o en-) Os resultados do ontem foram os se) O grupo do concelho da Maia, teve <> O 5.º toi de autoria de Vitor, aos 66 
duo, Guilhar foi batido três vezes, por | contro. Duas vezes, noutras tantas des- actuação desastrada. Arbitrou o sr. Mateus Pinto Soares, | Minutos 
adiantar-se, e como sente, já, a dificul- | IOCaSÕES, errou, traído pelo juiz de li- A: Leixões-Matosinhos. 82. Se)" A* excepção dos primeiros quinze mi-| O seu trabalho foi criterioso. mas muito |, OS «zoals» do Matozinhos foram apon- 
—"emm | dade de recuperação. causou sobressalto, | Nha: Mas. de modo geral, a tarefa sa-| nhora da Tora-Custolas, 63. Boavista: | nutos da partida em que os locais tive- | dificultado pela maneira” pouco” coreta | tados Dor Alberto. aos 5 é 40 minutos de 
ainda que contrabalançado por outras | USteZ. Foz. 79. 


arga vanta bre o adversario, | como a pó co! fogo, 
LM, SERIE B; PedrouçosD. de Portugal ga vantagem sobre o adversario. | como alguns jogadores sé conduziam no 


Os «goals»: O 1º 6.0 7º é 8º, foram 


— O gravo claudicou e não mais se enten- | terreno. 
E Are é xo. 30. e de nam e «| mmam DETEICis 
(1I Divisão) EM FAMALICÃO — NO CAMPO DE FREIÃO | “sit itatastitnêtia pu | SOMA om tapes da pa | EI cn aa aut | xa 


da deram a sensacão de quo os pedrou- | cimentos da causa. 
<> conses triunfariam por larga margem, Ms. 


NO PORTO — ESTÁDIO DO LIMA 


Em tarde realizadora o Porto obteve amplo 
triunfo sobre o vitória de Setubal 


Boavida marcou todos os tentos 


F.C.PORTO, 
V. SETUBAL, e) 


Na primeira volta; o Vitória bateu, | positivismo na grande área: mais equi- | partida para vender caro. Os minhotos | mente, é que perde. 
em Setubal, 0 Porto por 4-0. Ontem, nes- | librados, no seu sistema, impuseram-se | careciam dos dois preciosos pontos que 


Coimbrões-Gaia 02. Este jogo estava As nor da vezes Ê Est) espaço de 
A : j dps ez, minutos. O «goal» esteve à VIStá. 
Muita energia e entusiasmo — mas a melhor |” "=" simplesmente. “fal a” atompus EQUEATADUR 
EM PEDROUÇOS alguns remates feitos por Carriço 0 factor 
ve o outros sairam a razar o poste. As «Reservas» do F. Cc. 
Empatando com o Pe-|siáinas cas oporiinidade ve fazer 
funcionar O marcador, 9 Pedrouços pa 
FAMA ICAO dr Portugal” de alzumas descidas. | maldense por 1-0, con- 
| ão são coroados de exi- | quistando o primeiro lu- 
E to. Don guarda-redes” pedroucei € 
1 representante de série B | morouse seguro. nas suas intervenções gar na sua «série» 


acompanhar, 
classe esteve ainda na mó de cima sorte. porque uns foram embater na 

do Porto venceram o Ra- 

drauços, por 2-2, o Des-|ce desanimar, « cabe à vez ao Desportivo 

portivo de Portugal é o pe CAS pede defendidas por Patei 

o fios da a parte chegou com 

| 0 marcador em branco, mas de ambo: 
SA JOA EN SE misontem, O campo atugusto Simbesm Té-hos Iados as ocasiões de Rolo não falta: | sob a arbitragem de José Proença os 

4 “Na verdade. q encontro disputado en- | "27 tdos alinharam: 


Rn con ortivo de |, É Íusto dizer que os locais, podiam ter] FC. DO PORTO — Valongo, Faria e 
e De a E old d ntegessao o8 | terminado este nrimeiro tempo em vence. | Francisco; Alvaro. Quelrós 6 Alvarenga: 

t al, era molde à interessa dores. porque se. por parte do Desportivo | Neto. Toninho. Sanfins, Gomes da Cos! 
(Ao intervaio, 2-2) adeotos das duas colectividades de “Portugal, houve "algumas perdida x 


o vencedor seria 0 rep) velo lado dos locais elas foram em mak MALDENSE: Chelas, Rocha é Pedro; 


Ticãs ries B.. na epoule final» da P) Dum 
FAMALICÃO, 15 — Os Gois últimos | équipa, que o nome de Famalicão extge | "Crodávia. o Desportivo de Portugal es: | NUmero. erreira & Gabriel; Fernando, Cu- 
F - Os a, odtavia. Ds elo te e maior EDmIroS elx o 
ciassificados da Divisão maior, encon- | e impõe que se acabe. tava em melhores condições. porque ÃO ando nelo tasirê Ei de ato A; Belmiro, Telxeira a Ricardo, à 
traram-se hoje num jogo que, tanto para A* irresponsabilidade de uns e aos | «mate Dastarle Dara à equipa conqui y a ang jogo, que decorreu equilibrado, ter- 
uns como para outros, representava uma 


ro desejado lugar, No espirito de todos os Jogadores era | minou com à vitorta dos portuenses por 
Aid mpato verificado no final | £vidente O desejo de yancer, é daí resul: | 14, resultado feito no segundo melo 
vartida ” representou, para o grupo vi- | fOU que alguns se excedessem, obrigando 


ras load en iuiz da partida a fazer expulsões, toda avançados do 
, O Porto venceu o Vitória por | perante os compartimentos defensivos e | pudessem renovar-lhe a moral — se por- : E sd o r n ; 

eu lhe a divida, acrescentando | conseguiram assinalar presença, tradu- | Ventura isto existe na Gquipa -S dos 15 Não contavamos que o Pedrou e Eos EP EE ELE RA ide 

am tento à contagem, para FeCOMPÊNSO | 2d O A grão Cscitade essa | Teprscertantes de Aveiro ansiavam, o que | Não há dúvida nenhuma, nem para | sentisse, no seu cambo. um resultado que | yr Josie Pormenor o Pedroucos foi o mais | eriosas, mas a boa actuação do Valon- 

da demora. Triunfo bastante folgado e ) marcados. O comentário ao resultado está | era legítimo, fazer exibição ou resultado | aqueles que nos visitam, nem para aque- | comprometeu grandemente a sua posição, Do ataca om Ito ras dado | noto SATA esses” láices, 

conseguído com naturalidade. Os nume- | feito, visto ter sido o produto da acção | que atestasse as suas poseibilidade: 


segundo tempo actuou em Inferioridad Os vortuenses, tecnicamente mais per- 
mnumerica feitos. fizeram pela sua parte, jogadas 
< "om. as elementos da linha atacanio a co- 
r em boa ordem, ma 
O 1.º «goal» do Pedrouços foi apontado | eruno de Ramalde com Che] 

à 48 minutos de jogo. Carrigo recebe a 

bola da defesa, progride com ela no ter g 

reno. entregando-a seguidamente a No segundo meio tempo o Porto exer- 
que bem colocado remata com con certo domínio sobre o seu antago- 

nista, € seguindo chegar ao fim em vei 

Joxo o Desportivo | cedor. aliás com todo o merecimento. 

com um «goal» mar O «goals dos portuenses foi marcado 

minutos de fogo. 


les que constituem a massa ignorada de À tanto mais que a equipa é de cntego 


deriam ter sido mais altos, e a | de uma linha avançada com melhor «pon- | “Ao fim e ac cabo — chegou-se q esta 
marcação regular ou, melhor, dividida. | ta final», devidamente realizadora. Dos | conclusão, a irremissivel queda co res 
Não aconteceu assim: quatro tentos na | cinco, houve um unico chutador: Boa- | presentante da Beira Litoral e 4 pouca 
primeira parte e um depois do inter- | vida. Atente-se, porém, que os restantes. | confiança dos minhotos de mudarem a 
velo. embora não marcassem. ampararam O | fisionomia da suas classificação. E este 
Mas este pormenor não ofusca o êxt- | avançado-centro e proporcionaram-lhe | último caso reside na falta de convenelo 
to que se tornou satistatório, Moralmen- | as oportunidades, particularmente Arau- | mento c de confiança dos próprios joga- 
te, compensou; praticamente, deu o ter- | jo. Assim, foi possível angariar tão bom | dores que defendem a equipace Farma. 
ceiro lugar da classificação, isolado. aos | resultado. licão. Não há duvida nenhuma que 08 
azuls-brancos que, neste período final da | O futebol exibido não se afastou d4 | aegundos minhotos e segundos da olasst 
prova, têm melhorado a situação. moldes habituais: deficiente domínio de | GEO o a uulão para cima, Já 
Não se suponha, porém, que o resul- | bola, colocação errada e pouca firmeza | Qto a CONtOT A Dao a ic 
tado se baseou num domínio esmagador. | no terreno, que está, digamos, em pés- 


cado vor Mourão II. 
Aos 67 mínutos de Jogo o arbitro asst | "PY 


= | mentegvencidos, E” no entanto justo des- E Xos. 07 minutos EE ass re Pam oR go 
So é certo ter o orto comandado du: | imo estado. À hola (ol ae Dog | facas que ao factor psicológico. dos E nala arande penalidade contra 0 Despor- À mussar aigumas, fnitas. 
Tento “verdade "que 08 visitantes não. se | sos grupos teimam em manter, sem que | Ro e ão lhes dão apoio E tivo. aue Penfche avonta, a contar SRS be pe 
a ; e, antes, 11- | daí lhes advenha lucro. Os triunfos po- ) Assim. 2º monto do Pedvouços. — : 
Rsiacim qanio es 1l prev a | dem, mestiguã, concordamos, mas, à | mo Gu Sa de Eat Ea PAP NO Co 8 tee petagdl 
do prova de animo resoluto, brocutaram | execução deixa à desejar, tanto mais | cabine do juíz po, Fi pis iição a Ta Gaia-Coimbrões, 2:0 eric 
aproximar-se das rêdes, Porém, a fragl- | que — convém não esquecer — o public E O ui o é ando, a partida, cor este resultado, | al do. lançament 
lidade do sector da trente, no choque | já tem o direito de ser exigente. Persis- | Além de ser vergonhoso e deprimente inharam ; 
com a defesa, não lhe permitiu chexar | tente em assistir, val aprendendo... e re- | — acções que definem quem as pratic K oradores igfaçõo GR Sa DI] O ada O dicas 
às redes, nem, mesmo, criar situações | conhece que os progressos do nosso Íu- | forçando o treinador e os jogadores a É tro, focha e Fimino. André, Mou-) | Xo campo sSllva, Qtatos»  etectuojse 
de perigo. Dai, a ausência de finalidade. | tebol não são nenhuns. Cristalizou-se, | pedir a estranhos para se intitularem É inglito goiom, É ultimo encena de ir vor maiê Inforaos q; DESPORTO 
No fentanio, à meio do terreno, pode | há muito tempo, num sistema antiquado | directores para não manchar o nome da Ç 


nto. 4 equipa pouco valem. Je Gaia 


observar-se actividade e boa disposi e incapaz. Quando passam por cá agru- | équipa e, consequentemente, da terra — Avesar do encontro se rodear de certa 


de lutar. Os portuenses tiveram maior É pamentos estranhos, mais «actualizados». É isto cria um ambiente desagradável á 
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na 5º página) 
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i i é E: st U Itura, com 17,60. À direita : Os concorrentes aos 2.000 
PI — À da: U dos 83 metros barreiras, ganhos por Lemos Pereira (Braga), que se vé ao centro; António Beleza (Porto) ganha os saltos em a! y y 
CAMPEONATOS, REGIONAIS IDESMINEI ONO Et qo Eca di metros, ganhos por Verdial Lopes (Académico), em 6 minutos e 25,2 segundos 


4 Segunda-feira, 1 
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Telet, 29449 
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contribui para tornar Os 
nossos melhores filmes». 


A CENA DE TIROS NA BATALHA 


Nada há a acrescentar sobre a la- 
mentável cena de tiros que, na noite de 
sábado, se desenrolou na Praça da Ba- 
talha. O estado do sr. dr. José Augusto 
Guimarães Barros mantem-se estacioná- 
rio, tudo levando a crer que venha 
resistir ao choque sofrido. Ontem, como 
o seu estado o permitisse, foi radiogra- 
tado e. hoje, deve tentar-se a extracção 
dos projecteis. Quanto ao agressor, o 


estudante de Medicina, Alvaro Manuel 
Guimarães e Sousa, será ouvido, hoje, 
na Polícia Judiciária. Pelo que nos in- 
formam, não se mostra arrependido pelo 
que fez. 


UMA CENA DE FACADAS 


Ontem, por questões íntimas, um ta! 
Alberto de Sousa, de Coimbrões, agre- 
diu á facada seu cunhado Joaquim Ma- 
teira, de 38 anos, moço de lavoura, do 
lugar da Gervide, Guia. Este, atingido 
gravemente na região dorsal, deu entr; 
da na Saia de Observações do Hospital 
Geral de Santo António. O agressor foi 


oc inte sr. João de So 
queixou-se na P. S. P, que audaciosos 
larápios assaltaram um estabelecimento 
que possue na Rua de Vale Formoso, 
furtando dali dinheiro, chocolates, açu- 
car e arroz 


AGRESSÃO A SACHOLADA 


Ontem. foi socorrido no Hospital Ge- 

ra de Santo António, o agricultor Del- 

fim. Ferreira da Siva, de 46 anos, do 
A 
q 
) 


lugar de Baisa, Sobrado, Valongo, que 
foi, ali, agredido á sacholada, sofrendo 
contusões várias pelo corpo e fractura 
das costelas, Apesar da gravidade dos 
ferimentos, recusou-se a ficar internado 
naquele estabelecimento. 


CONSEQUÊNCIAS DO FUTEBOL 


Por ter fracturado a rótula esquerda 
quando jogava futebol, deu entrada na 
enfermaria nº 2 do Hospital Gera! de 
Santo António, o operário vulcanizador 
Mário Ramos Passos, de 25 anos, da Rus 
de 25 de Março, Setubal, 


QUEDA A UM Poço 


Recolheu á Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo António, o ope- 
rário António Teixeira Araujo, de 20 
anos, da Rua do Paço, que cafu a um 
poço quando trabalhava, ficando em es- 
tado de ralgidez. 


MÚSICA 


O Grupo Musical Feminino, do 
Porto, obteve o quarto pré- 
mio, «ex-aequo», no concurso 
internacional de grupos co- 
rais, em Llangollen, no Pais 
do Gales 


Informam de Llangollen (Norte do 
País do Gees) que o orícão de operários 
húngaros, de Budapeste, ganhou o pranel- 
ro prémio, com 276 pantos, no concurso de 
coros masculinos, no Elsteddíod Inter- 
nacional, Elsteddfod 6 uma festa musi- 
<al do País de Gales, na qual, este ano, 
tomam parte estrangeiros, pelá primeira 
vez, 

Concormram seto orfedes e o «Bet 
Cantos, de Copenhague, flcou em torcel. 
zo lugar, com 20 pontos, e o «Guido 
Monaco», de Prato, Mália, é o «Zaandama 
da Holanda, em quarto lugar, com 28 
pontos. Birkenhead (Gra-Bretenha) ficou 
em sogundo lugar, com 260 pontos, No 
concurso feminino. mina», do Ams: 
tendão, ficou em ro lugar, com 
ssa pontos, e o Grupo Musical Feminino, 
do Porto, partilhou o quarto lugar com 
o coro de Ipswxh (Grâ-Bretanha), com 
242 pontos. O primeiro € o segundo pré- 
mios furam ganhos por ortedes do País 
de Gales: Panarth, Sul de Gales, em 
primeiro lugar, com 961 montos, e Blaz. 
nau pestiniog, em segundo, com 95 pon- 
tos. No solo de sapriinos, o segundo pré 
mio foi ganho por Vera Duffey, de 
Dublin (Irlanda). 


N. da R. — O triunfo obtido pelo 
Grupo Musical Feminino, desta 
cldasle, enche de júbilo, por certo, 
quantos prezam o canto coral é 
admiram aqueles que bom o cul- 
tivam. O êxito do Grupo Musical 
Feminino, a cuja perticipação no 
concurso Internac,onal de grupos 
corais, em Liangollem. no País de 
Gales, nos referimos, há das, 
nesta secção, 6, no fim e ao cabo, 
um êxito das fundadoras e direc: 
toras daquola agremiação de arte, 
sr.a* prof. D, Stella é D. Olotilde 
da Cunha, à quem, por tal moti- 
Yo, endereçamos as nossas sauda- 

e os nossos parabéns, 


Circulo de Cultura Musical 
do Porto 


Em 17 e 18 do corrente, o Circulo de 
Oultura Musical do Porto, apresentará, 
em «dois concertos, o célebre plintsta 
Nikita Magalort, 

O oita Nitimo concerto da tempo. 
zada, realizmseá em 1 e 2 do Julho. 
com o afamado «Maestro» Karl Múnch, 
que dirigirá 2 Orquestra Sinfônica Na- 
cional, 


As «Pequenas Cantoras do Pos- 
tigo do Soly em Guimarães 
Promovido pelo Asilo de Santa Es- 
tefânia, de Guimarães, e sob o patro- 
cinto da Sociedade Martins Sarmento 
Janta de Província go Douro Li- 

o coral das «Pequenas Cantoras 

do Postigo do Sol» apresentar-se-á, o 


M ESTABELECIMENTO pus 
7) praia espa fado, Comapela: Paulo 


6 de Junho de 1947 


O Comerrio do Porto 


O Público é quem manda! 


A's 9O e 30 da noite 


2.' SEMANA DE EXIBIÇÃO 


DO MAIS DIVERTIDO FILME PORTUGUÊS DOS ULTIMOS TEMPOS 


Os Vizinhos do Pés-do-Chão 


com António Silva, Costinha, Teresa Gomes, Eunice Muiioz, Milita Meireles e Curado Ribeiro 


Um lindo fodo por Cidál a Meireles — Umo cuientico fábrica de gargalhadas 
O QUE DISSE A CRÍTICA: 


SEE JORNAL DE NOTICIAS (=| 5) 


Scene — eia 


«O som, impecavel, a fotografia, pouco vulgar em 
filmes portugueses, a sequência, natural e lógica, tudo isso 


vizinhos do rés-do-chão um dos 


ESÃAS 


- O PRIMEIRO DE JANEIRO 


«As figuras reproduzem acertados estudos psicoógicos. São sin- 
ceras e expontâneas na exteriorização dos seus sentimentos. Não são 
fantoches ... gas lise s 

« «Vale mais do que muitas proc 
e personagens não podem ser apreciados nem admitidos pea nossa 
sensibilidade». 


e um 


face do 


O Comercio do Porto 3 


«Têcnicamente perfeito, excelente mesmo, o que não é muito fre- 
quente com as nossas obras cinematográficas . ndo jesa do 60] ndOWdD 

«A sequênc'a cinematográfica é do melhor a que temos assistido, 
que o mesmo é dizer: Os vizinhos do rés-do-chão têm cabeça, tronco e 
membros». 


PROGRAMA FILMES PROGRESSO 


e 


ê 


NO MESMO PROGRAMA, O SENSACICNAL DOCUMENTARIO DE GENTIL MARQUES: 


GIGANTES DO RINK 


Um filme sobre os campeonatos da Europa e do Mundo de Hoquei em Patins, que foram ganhos pela gloriosa equipa de Portugal! 


AS FASES MAIS EMOCIONANTES DOS JOGOS! CENAS FILMADAS AO RETARDADOR! 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem, aos serviços do 
banco do Hospital Gera: de Santo Antó- 
nio, as seguintes pessoas ; 

Maria Hermínia de Oliveira, de 26 
anos, da Rua de Miguel Bombarda, 430, 
que introduziu um corpo estranho no 
globo ocular esquerdo ; Florinda Laura 
Vasques Guimarães, de 72 anos, da Rua 
de S. João Novo, 56, que cafu sobre um 
monte de paralelipípedos, ferindo-se no 
rosto ; Maria Lemos, de 63 anos, da Rua 
de Francisco da Rocha Soares, 53, que 
caíu, ferindo-se na orelha direita ; 
Eduardo Henrique de O-iveira e Silva, 
de 23 anos serralheiro, da Rua de Cha- 
ves Oliveira, 106 que também caíu, fe- 
rindo-se na região malar direita; Joa- 
quim Gomes da Silva, de 50 anos, ser- 
rador, da Rua de 9 de Julho, 8, que se 
feriu na mão direita com Uma serra, 

juando trabalhava ; Belmiro Carvalho, 
le 45 anos, pedreiro, de Fanzeres, Gon- 
domar, que se feriu na mão esquerda, e 
João de Bettencourt Burmester, de 26 

1 anos, empregado comercial, da Avenida: 
da Boavista, 4875, que se feriu no nariz 
e cotovelo direito. 


Campos, 167, seguia de bicicleta na Rua 

de Faria Guimarães, toi colhido pelo 

aútomovel MR-10-27, ficando ferido no 

rosto e cabeça. Recebeu tratamento no 

banco do Hospital Gera! de Santo An- 
o. 


UMA MULHER ATROPELADA ' 


Em Pedrouços, Aguas Santas, foi 
atropelada por uma «fourgonettes, Luzia 
Pereira de Jesus, de 70 anos, do ligar 
da Aldeia de Baixo, que ficou ferida na 
perna direita. Recebeu tratamento no 
Hospital Gera de Santo Antônio, 


VITIMAS DE AGRESSÕES 


Por terem sido vítimas de agressões, 
foram socorridos no Hospital Geral de 
Santo António, os seguintes indivíduos : 

Maria Luciana de Almeida, de 20 
anos, casada, da Rua da Preza de 
Currais; Américo da Fonseca Moreira, 
de 39 anos. esmaitador, do lugar de S 
Frutuoso, Folgosa, Maia; Luís Gonçal 
ves, de 43 anos, manipulador de pão, 
da Avenida Baltazar Guedes; Danie 
Ferreira Lima, de 37 anos, empregado 
da Junta Nacional das Frutas, das Esca- 
das do Carainho Novo, 9 ; Maria de Sou- 
sa Lopes, de 39 anos, mulher de reca- 
dos, da Rua das Taipas, 145, e José Au- 
gusto Alves Almeida, de 10 anos, da Rua 
de Silva Porto, 59. 


FALECIMENTOS 


VALADARES, 15 — Finou-se, hoje, 
a sr D. Arcelina Rodrigues da Sil- 
veira Mesquita, de 29 anos de idade, 
amantissima esposa do sr. Joaquim 
Monteiro Mesquita. 

O funeral da pranteada extinta 
realiza-se, amanhã, 18, pelas 20 horas 
e meia, da Rua da Estação nº 174, 
para o cemitério paroquial de Vala- 
dares. 

A seu marido e mais família dori- 
da apresentamos nossas sentidas 
condolências. — C. 


Dr. Carlos José de Azevedo 
Albuquerque 


CONDEIXA, 14 — Faleceu, na madru- 
gada de ontem, no seu palácio da Quinta 
de Santo Antônio, desta vila, o sr. dr. 
Carlos José de Azevedo Albuquerque, de 
73 anos. 

O extinto ena casado com a sr* D. 
Margarida Relvas Navarro de Azevedo Al- 
buquerque e paí da sr.* D. Margarida Rel 
vas Navarro de Albuquerque Teixeira, 
casada com o médico sr. dr. Henrique da 
Costa Alemão Telxei 

Os nossos pêsames. — C, 


CASTELO BRANCO, 14 
Lisboa, o sr. Jorvest Peretri 
de é sócio da Casa African: 

e contava 42 unos gozavi 
dade, de inumeras simpatias e deixa viu- 
va a sr* D. Alexandrina Bispo e orfãs 
duas filhas, 

— Também em Estol, Algarve, faleceu, 
com 78 anos, o sr. Francisco Martins Pal- 
meiro, paí do sr. dr. Francisco José Pal- 
meiro, director do Colégio de Santo An- 
tónio, desta cidade, 

Sentidos pêsames às famílias em luto. 


Manuel Joaquim Ferreira 
da Silva 


PARDILHO, [4 — Faleceu, hoje, pelas 
17 horas, canfortado com todos os Sa- 
gramentos da Santa Igreja, na sua casa 
desta freguesta, o sr. Manuel Joaquim 
Ferreira da Silva, marido da sr.* D. Ma- 
mia Rosália da Silva Vigário, pai dos 
srs. D. Manuel Maria Ferreira da Silva, 
bispo de Gurza e superior da Sociedade 
Portuguesa das Missões Católicas Ultra- 
marinas; D. Maria Joaquina, Ana, Emi- 
lia e Rosa Ferreira dy Silva, dos sr: 
revs. Antônio Joaquim e José Manuel 
Ferreira da Silva, e sogro dos srs. An 
tónio da Silva e Pinho e José Valento 
Estrela, e 
O funeral realizar-se-á, na próxima 
segundi-foira, às 10 e méta nesta fre- 
guesia. 

A" família enlutada, especialmente a« 
sr. Bispo de Gurza, Os nossos sentimen- 
tos de profundo pesar. — E, 


MOGADOURO (Meirinhos), 14 — Fa- 
leceu, há Jias, nesta localidade, a sr. D. 


róximo sábado, no Teatro Jordão, em | Júlia Marília Bernardes, de 53 anos, es 
uimarães. Do programa constam co-| posa do sr. Norberto Augusto Bernardes; 
Tos regionais, recolhidos » harmoniz: irmã do sr. Manuel Augusto Carpinteiro, 
dos pelo «maestro» Virgílio Pereira, | residente em Lagoaça e da sr.* D. Maria 
director do coral, trechos de polifonia | Elisa Carpinteiro Eugénio, residente em 
clássica, coros quinhentistas, trechos ! Freixo de Espada-á-Cin unhada do sr. 
de ópera, etc. A apresentação das «Pe- | Manuel António Eugénio, professor apo 
aee Cantoras» será feita pelo sr.) sentado e residente, também, em Freixo 
. Bertino Daciuno, de Espada-á-Cinta e tia do sr. dr. Luís 


Teles. 22748 


No mesmo programa, a engraçada comédia 


Programa RK OU Radio Filmes 


GIGANTES DO 


Um filme sobre os Campeonatos da 


FILMADAS AO RELARDADOR. 


y| 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


NANCY KELLY e LEE TXACY, no filme de empolgantes aventuras | 
| 


(«Betrayal from the East») 
O que foi a terrivel rede de espionagem janonesa na America, antes da guerra 


Gp Traiçã 


ESCANDALO FAMILIAR 
com LUPE VELEZ ce LEON ERROL 


Em complemento : O sensacíonal documentário de GENTIL MARQUES 


ropa e dy Mundo de Hoquei em Patn-, que Joram ganhos pela 
gloriosa equipa de Portugal. AS FASES MAIS EMOCIONANTES DOS JOGOS — CENAS 


Um espectáculo atractivo e profundamente emocionante ! 


João Villaret da Dr ae As 21,30 
no Sá da Bandeira 


Satisfaz os inumeros pedidos que lhe foram dirígidos realizando um novo Recital 
Poético com um PROGRAMA COMPLETAMENTE DIFERENTE 


UM ESPECTACULO ATRACTIVO E PROFUNDAMENTE EMOCIONANTE! 
Messe od A A A A A A AA A A A A A A 


Pela Cidade 


MRBIN IDIOTA IDC ICI DS DDR DEDE De Dre Dec ae eat De Dee a 


RINK 


com a formosa vedêta 


DERIOI IDO DEDO DO DEI DEDE DO DO DEDE DADO DIRIA DE DOADO DD DNA DD DD DDD DEDE ia eai aca 
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E SD DDD 238 33338 DDD 1 DDD DD DDD DA DDD DDD DD 


felet 23782 e 23783 
AS 16 6 21,80 À NO GRANDE FILME 


Navegando atravez um ven !aval de paixões! 


Duas novas Revistas Internacionais 


Penultima exibição do filme pleno de emoção, que obtevo a aclamação da crítica 


ABISMOS HUMANOS 


com BURGESS MEREDITH e MARGO 


Ju) pls 4: Jeira: — Abertura da época de Verão ae 
[ ROMANCE DUM FRADE com TINO ROSSI 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA — r/c, do edificio arranha-céus 


U T LIVRE- AMERICANA 
L CATCH 
Amanhã — A's 21,45 


No Parque das Camélias 


O desporto que soube conquistar 
o Público Portuense pela emoção 
que lhe proporcional! 


Amanhã, tal como na Sexta- 
-feira transocta, o Público 
vibrará e aplaoudirá entusiásti- 
camente a agilidade felina de 
OCHOA contra a ciência de 
BEJAR; os indiscutiveis progres- 
sos de MACHADO contra o im- 
petuoso SEPULVEDA; as forças 
hercúleos de FONT e de 
URTEAGA, frente a frente; a 
combatividade de LEGIDO con- 
tra a impetuosidade nervosa 
do colossal SALUDES 


Num conjunto de formi- 


daveis lutadores que jamais 
vieram a PORTUGAL OCHÔA, o Leão de Navarra ! 


HOJE — Segunaa feira, às 21,30 


Repetição do excelente filme 
português 


Um Homem do Ribatejo 


O Público ordena e o Vitória obedece 


As bilheteiras estão abertas a partir das 15 horas 


APRESENTA HOJE 


um drama intenso num ambiente de ferocidade 


Telet, 84 


ese... 


ESTHER FERNANDEZ 
e oalamado galã ALAN LADD 


PARAMOUNT 


pramá 


Tol. 9559 


COLISEU DO PORTO 


Telefone 25196 


(6) 


CThe woman 


j 


BILLY DUNN — Distribuição DOPERFILME 


TRINDADE Ji; 


A's 9,30 


As 21,45 


PARQUE DAS CAMÉLIAS 


1.1 Sessão do Torneio de Ama- 
dores representantes dos me- 
E lhores clubes da modalidade. 


PREÇOS POPULARES 


Alves Carpinteiro e da sr. D. Alda Eugé- 
nto Cruz. 


de, à sr D. Delfina de Oliveira, esposa 


do proprietário e comerciante, sr. Al- 
Dino de Sousa, 
A toda a família enlutada, os nossos 
senúxios pêsames, — C, Gere 


CARVALHO (Celorico de Basto), l É Espectáculos heneticentes — Carreira 
ultou-se no comitério paroquial de | de caminhe — Praia do Furadouro 
reevénça. o ar. Rodnigo. Finto Lálte, ca- | 4º Sl e oi pet 
Sado, do iugar e Montezalo, Pot um dos eh dlE 
madores comerciantes de mercearia e fa- 
zendas e era muito conhecido na praça | JUNHO, 13 — Deram excelente resulta. 
do Porto, Há anos que, entrevado, do financeiro os dois espectáculos reali- 
fria, porém, gremdes. privações, pois a | zados no cine-teatro desta vila em bencfl. 
própria habitação passou a ser propr'e | cio da respectiva Misericórdi: 
dade alheta, vivendo nela por caridade | Igualmente nesse mesmo dia se realizou 
Gino, am porno reS. QUDÓÃO 0 lo, industria é Povo, desta freguesia 
— C mércio, . 
poRo chicago à mesma instituição de, assistência. Não 
oi possível vender todos os artigos e 
Major D. Eugênio de Avillez objectos entregues para leiloar, motivo por 
que a Misericórdia promove nos dias de 
LISBOA. 44 — Na sua residencia, Rua | São João e São Pedro, nos terrenos ane- 
Renraia aa picas fr araça rs faieceu xos aos seus edifícios, vários divertimén- 
o mator de Infantaria sr. D. Eugento de rtas É 
Avillez, de 52 anos, natural do, Porto. | dos, PS Poder leiloar as ofertas recebi 
casado com à sr.* D. Maria da Piedade | Consta que foi requerida uma nova 
Pita da Avillez, carreira de caminhetas de passageiros en- 
o tre Ovar e a praia do Furadouro. Parece- 
-nos medida de grande alcance e de reco- 
nhecido interósse publico, tanto mais que 


º 
a carreira existente não satisfaz as exi- 
74 ant, gências actuais. 

— A Junta de Turismo da prata do Fu- 
Fadouro está empenhada na edição de uma 
. | monografia sobre a vila de Ovar, estan- 
VILEGIATURAS DOS ASSINAN: | raca os reopactivos” Eesti 
TES DE «O COMERCIO au em parta oram confiados à reconhe- 
cida competência do sr dr, António Za- 

DO PORTO) galo dos Santos. - 
A vila de Ovar apresenta, por vezes, 
Partiram: de Vila Verde para Cal-| aspecto pobre e triste nas suas edificações 
delas, o sr. António de Sá Torres; e de | de traça antiga. Entretanto, afigura-se-nos 
Guimardes para Felgueiras, dr. viável poder dar-lhe aspecto alegre e de 
Da Plato NOIR É limpeza, desde que a respectiva Câmara 


com BASIL RATHEBUNE e NIGEL BKkUCE 


CNight Club Girl) 
com VIVIAN AUSTIN, BILLY DUNN e um pitoresco quarteto de BOYS negros 


Ultimas exibições da comédia 


Bucha e Estica 
Detectives 


Programa da «FOX FILMES» 
Amanhã — A Metro-Gol.wya-Meyer apresenta 


pisamos SR com Wallace Beeiy, James Gleason e Tom Drake Machado, 
E nos, faleceu sas ee E 
a e Ria Costas destas mad """HHARRRRX. e gÇrereSSS SS | PO XI! por um telegrama do teor se 


Municial faça cumprir o respectivo Códi-horas e meia, em vez de 0,55 e que 


SENSACIONAL PROGRAMA: 


Apresenta hoje em ESTREIA, às 4 da tarde e 9,30 | pJ6t 


UM DRAMA POLICIAL E UMA COMÉDIA MODERNA | 


LABIOS QUE MATAM 


in Green) 


OLIMPIA ::55; | Cinema 


Um espectáculo de mistério! 
Dramas cometidos pelo hipnotismo! 
Uma obra da série de SHERLOCK HOLMES! Fica [o 


Alegre comédia musical! Multas pessoas so- 


Uma história risonha passada em Hollywood! tôdas as refeições — 


trem de indigestões 
ácidas depois de 


fio ato Jur 
as! So sou 
| Produções UNIVERSAL Beamem que as Rennies lhes 


Nas matinées, preços reduzidos Na sala: a temperatura mais fresca Dae AE RA LR 
é VIVIAN AUSTIN NO PROGRAMA: ESTREIA do novo JORNAL FOX-MOVIETONE alto, "Não prooisamido MM 


água, nem copo, nem co- 
lhér. Não há demoras, 

Basta tirar duas Rennies da algi. 
beira ou malinha de mão (são embru- 
Jhadas em separado para so poderem 


trazer soltas) chupá-l 
Telef. BD) aouta como agi robuçados, aagguir 
22407 ntes entram logo em acção. Em dois 


minutos, o excesso de ácido, causa 


Eras j Per da indisposição, fica totalmente neu- 
A's4e às 9,30 Matinée às 4 horas — Soirée às 92,30 tralizado. Depois, O mal-estar desapa- 


Um filme intssprátaddo pelos Ferroviários de França 


À Batalha do Rail 


Dois grandes prémios de Cannes para 


o melhor tilme, dantes do Seminário de Santa Terezinha 


Ea coa dad, 

CER ati ataca dora plates 
digestão ácida. Compre um pacote de 
den Se, oo, vias 

tilhas consigo. 


falando, ao Evangelho, monsenhor Folga 


para o melhor realizador René Clement TAS qua eieiaDo cam Quo vo tegetiras 
Programa «EXCLUSIVOS TRIUNFO» 


efusivas expressões do muito adecio - 
carinho de que é bem merecedor o rey 


“Assoclouso à festa o Santo Padre 
guínie : «Oldade do Vaticano: — O San 


to Padre alegra-se com o quinquagésimo 
go de Posturas, obrigando os respectivos | durante longos anos fora á uma hora e cniversiro da primeira missa do, rev. 
Proprietários, pelo menos, à calação pe- | 12 minutos! Deus abençõe o autor desta Henrique Machado Lazarista, enviando 


riódica dos seus prédios. A verdade é que, | feliz mudança, pois só quem viaja ava-ia 
alguns, não vêem uma mão de cal há mais | como é desagradável chegar a uma capi 


de 50 anos... Faça a Câmara Municipal 


da nossa vila melhorará grandemente, E' | seguinte, 


a denção apostólica como penhor de 
novas e copiosas graças divinasm — 


tal, dispersa como Lisboa, a horas to Es DNeardea, Montini. 
cumprir o respectivo Código que o aspecto | incómodas, e ier que ir trabalhar no dia | np. UNHO; 17. — Beata Teresa Ra 


: 5 a A quase totalidade destes 50 anos de 
nha, viuva. Missa própria. Oração | cacerdóeio: foi” parada ho Dores das 


até lamentável que sejam os proprietários | Outro melhoramento to! introduzido [2.º da oitava. Credo. Missões em favor da pobre gente do cam- 


que justamente podem, aqueles que, mui- | no horário em vigor : a partida de Lis- 


ô o undo o espírito de S. Vicente de 
tas vezes, se dizendo bairristas, menos | boa, às 6 horas e 58 minutos, que bem | — Paramentos de côr branca. Pantone o etPRTO he AS 


cumprem tal preceito de limpeza... fbderia ser ás 7 horas . eram 


mais 2 Serão multo poucas as dioceses de 
qAchamamos, igualmente, a atenção | minutos. Durante !ongos anos, aqueles CAPELA DAS ALMAS DE 8. JOSE] Portugal que não tenham ouvido a sua 


Paulo, 


da Câmara para a chusma de gaiatos que | que, como nós, não vinham no «rápidos | DAS TAIPAS — Realizar-se-á amanha, | palavra quente € simples de” incansável 
importunam Com as suas lamúrias os pãs- | até 'ao. Entroncamento, tiveram qua"pao” | nesta Igreja, a Testividade em honra” do | meineeliziaea de Orais, df, Toca nsá vel 


sageiros que diáriamente desembarcam | tir ás 5 horas e 50 minutos, o que cor- | Taumaturgo Santo António de Lisboa, a | nhora, 
na estação dos caminhos de ferro desta | respondia a uma desagradável madru- Dedicou-se, de modo muito especial, 
gada. Enfim, isso passou e fazemos votos às associações de pledade com sede no 


vil 


Também chamamos a atenção do or que não 
vereador do pelouro dos jardins para |” Ag “udo há 


Apesa, de tudo, há um ponto aínda | Termail, da Congregação 


lene com sermão ao Evangelho pelo rev.) Monte de Santa Quitéria > ao serviço 
sfonária do | dos Seminários que os Padres Lazaristas 


o estado lastimoso em que se en- | aborrecido no horári 1 Espirito Santo, e exposição solene do | têm neste concelho de Felgueiros, O rev. 
contram os jardins desta vila, sobre- | ensace do comboio 163, na Guarda, com os | Santissimo Sacramento, De tarde, às 18) Machado nasceu em. Vila Verde, está 
tudo os recintos ajardinados da es-| da Beira Alta, como até há pouco. Essa | horas, terço, encerração e benção com | concelho. em 11 de Abril de 1873. 

tação e do Largo dos Campos, nos quais | ligação faz-se precária e lentamente com | 9 Santissimo Sacramento, seguindo-se no| — Em % de Janeiro de 186, entrou para 


campelam o pasto e as ervas daninhas. | o combolo de mercadorias n.º 2.165, que | altar do Santo, antifona e canticos. No] o então florescente Colégio de Santa 


4 a ra nd ea doi €| fim, será distribuida uma esmol ultária, hoje complotamente em rulnas. 
————  evce<— ul recebo” ali Nano 28 minuo | respondente ao Pão de Santo ma 


: EE, ombolo de mercador! . 
Comboios-da Beira | tio, dao mercadorias, o n- 


Outubro de 1590 Ingressou para 


'ao1ç) ROS, pobrês: o Noviciado em Benfica de Lisboa 


A igreja apresenta uma bela decora-) 19 de Dezembro de 1805 fez a sua pro 


são oferecida pela casa de armador Al-| fissão religiosa e recebeu as 4 ordens 
Baixa Não seria possível acelerar um pouco | berto Pereira, Filhos e a musica será do | menores eo subdiaconado desse mesmo o 
o combolo n. 163 e fazê-lo sair do En- | Grupo Musical de Santa Cecilia. ano, Em 94 de Julho de 1896, deu ent 


troncamento cinco minutos depois da par- 


tida do rápido.n. 51, que lhe dá ligação, 


da na Casa Mãe em Paris Onde terminou | 


FUNDÃO, y — Não se podem, com jus- | para chegar à Guarda a tempo de apa- | «Bodas de Ouro» sacerdotais | Srcurso teológico sendo ordenado de 


tiga, queixar os povos servidos pela linha | nhar o comboio correlo descendente? De | SANTA QUITERIA (Felgueiras), 14 — 


presbítero em 12 de Junho de 157 e te- 
sando a sua primeira missa num gitar 


da Beira Balxa da falta de comboios, resto o comboio 163, tem uma composi- | Celebrou. ontem, as suas «bodas dé ouro» | dedicado a Santo Antônio de Lisboa, no 
pois têm quatro, em cada sentido, entre |ção curta e uma marcha bastante mais | sacerdotiis o rev. Henrique Machado, | dia 13 do mesmo mês e ano. Regressou 
Abrantes e Guarda, o dobro de há 20 ou | lenta que o n. 151, do Entroncamento a | da Congregação da Missão (Lazarista).| a Lisboa em 6 de Agosto desse ano é 


25 anos, dois dos quais com marchas des- | Abrantes. 


superior da residência Missionária da-| exerceu o apostolado em vários sectores 


conhecidas nessa época, se bem que um) Era um melhoramento importantíssi- | queja localidade e capelão do Santuário | das obree Vicentinas, 

tanto inferiores as de 1940. Uma vanta- [mo para as relações da Beira Baixa com | de Santa Quitéria. A festa, que foi mul-) Tem chegado muitos telegramis € 
gem temos hoje sobre o horário de há la Beira Alta e estamos certos de que a | to em família por expressa vontade do | cartas de congratulação por esta data 
sete anos: a chegada a Lisboa, que pas- | C. P, não deve deixar de o ter em conta. homenageado, constou de missa cantada, | festiva, de pessoas de grande represen- 


*ou, no comboio da tarde, a ser ás 23! JF 


às 10 horas, pelos seminaristas e estu- tação em todo o Pais. — E, 
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€ Comereio do Parto Segunda-feira, 16 de Junho de 1947. 5 


DESPORTOS 


Cámpeonato “Popular” da A. F. Porto BAS (0) VETEB OL 


A ronda de ontem, Marinho-Ribeirense e Perosinho e 
são, já, vencedores das respectivas séries — Falta |Vasco da Gama e Benfica defenderão hoje as cores 
apurar o classificado da série C portuguesas contra 0 Real Madrid e Barcelona, no 


Falta etect únti a e á 1  Con= 
FT NEEO E co or rss de emb, o to con | reli patio, O vantio jooi Cara Ape 
siderados vencedores das séries A, B e | com mais sentido, e se ganhasse por 


NO ESTADIO NACION 


O Vasco da 


estreou-se. 


mil pessoas 
um goal obtido irregularmente 


Apesar da superior classe dos brasileiros, a se- 
lecção B-S-B teve uma jornada de reabilitação do 
futebol português, e merecia ter ganho o encontro 


Vasco da Gama, 4-Selecção B-S-B, 3 


Goals de Djalma (3) e de Chico, pelos brasileiros; e de Peiroteo, 
Jesus Correia e Travassos, pelos portugueses 


Possivelmente descrentes e confundi- 
dos com as alternativas de valor por nós 
ultimamente demonstrado, o publico não 
acorreu ontem so Estádio Nacional no 
nuimero e com o entusiasmo normais. 

Mesmo assim, quando o encontro se 
iniciou o belo Estádio do Vale do Jamor 
tinha felizmente aquela moldura de 
assistentes que o torna ainda mais so- 
berbo. O valor dos nossos irmãos de 
além Atlantico justificava o arrojo da 
iniciativa com à sua vinda a Portugi 

Quando os dois grupos entraram no 
terreno podia computar-se em quarenta 
mil o numero de assistentes. 


Os preliminares 


Tinham terminado há pouco as provas 
da pcimeira jornada do regional de ju- 
niores de atletismo, quando entrou no 
terreno a passo o árbitro inglês Barrick 
acompanhado dos dois juizes de linha 
portugueses, logo seguido pelos jogado- 
res brasileiros e portugueses. 

Os vascaínos formaram no centro do 
terreno o depois, empunhando cáda um 
deles um ramo de flores embrulhado em 
papel de celofane de várias côres tive- 
tam um gesto absolutamente inédito 
para nós: encaminharam-se para vários 
sectores da linha que circunda o Está- 
dio, e atiraram os ramos de flores para 
o méio da multidão. Desde logo o publi- 
co, já curioso, ficou conquistado com tão 
curiosa quão simpática manifesta: de 
gentileza. 

Depois a legião costumada de totógr: 
tos a baterem as chapas do estilo aos 
dois grupos, e o perfilamento destes fren- 
te à tribuna de honra para escutarem 
na posição de sentido os hinos do Brasil 

] e de Portug: 
Na tribuna de honra estavam os en- 
carregados dos negócios do Brasil, mi- 
nistros da Educaçao Nacional, das ki- 
nanças o da Marinha, embaixador de 
Portugal no Rio de Janeiro, sub-secr 
tários das Corporações, da Guerra e di 
Agricultura; e alt individualidades, 
Quando o sr, Barrick apitou para O 
começo os grupos estavam assim for- 
nados: — - 


cura com ah pance 
calção branco) — Barbosa, Augusto e 
Rafanes Ely, Danilo e Jorge; Djalma. 
Maneca, Friaça, Lélé e Chico, 

SELECOAO B-S-B (camisola branca 
com faixa horizontal tricolor, verde, en- 
carnado e azul e calção preto) — Aze: 
vedo, Vasco e Feliciano; Amaro, Moreira 
e Serafim; Jesus Correia, Vasques, Pey- 
roteo, Travassos e Albano, 

Ambos Os grupos conservaram até fl- 
nal do jogo a mesma formação. 


Os brasileiros a favor 
do vento 


Os vascaínos escolheram a metade do 
terreno favorecida pelo vento e desdi 
logo mostraram a sua superioridade de 
jogo rasteiro e de constantes desmarca: 
ções. Chico aos 2 minutos lançou o pa- 
vor na nossa defesa numa corrida à cus- 
ta de dribles até perto do poste da ba. 
liza de Azevedo mas no minuto imediato 
os portugueses bem embalados num con- 
tra-ataque à base de velocidade deram 
também uma sensação de perigo depois 
de um centro de Albano que Barbosa 
cortou numa saída em salto com Pey- 
roteo, 

Possivelmente bem avisados os por- 
tugueses jogaram com grandes cautela 
entre médios é defesas esperando o de- 
senvolvimento dos ataques dos avança- 
dos vascaínos para não se «queimar» ao 
entrar nas jogadas de desarme. 

Aos 4 minutos Lelé, o homem que 
porventura mais olhos tinha a observá- 
-lo em redor do Estádio disparou um 
potente tiro a meia altura e a um lado 
mas Azevedo como nos seus melhores 
tempos voou para segurar a bola em 
pleno ar. Foi um momento de grande en- 
tusiasmo e um belo incentivo para a se- 
lecção dos lisboetas. 

Assim os brasileiros sofreram um can- 
to, o primeiro do desafio, aos 5 minutos, 
e aos 8 uma bela jogada entre Jesus 
Correia, Vasques e Peyroteo, foi rema- 
tada pélo ultimo com «goal» que o dr- 
ditro anulou por deslocação, 

Até ao quarto de hora o jogo decor- 
reu vivo e bem equilibrado territorial- 
mente sofrendo os portugueses quatro 
Cantos quase de seguida, um delés resol- 
vido por Azevúlo com uma intervenção 
a sôco, tendo “Iravassos concluido uma 
descida entre Peyroteo e Albano com 
um belo tiro do pé direito que levou a 
Dola a roçar a réde do lado de fora 

Superior classe dos brasileiros. À 
guir à este periodo de boa inspiração 
para os jogadores do trio B-S-B que ser- 
viu para acertar o passo e apalpar o 
adversário o jogo entrou em toada de 
boa carburação dos brasileiros que co- 
meçaram a fazer valer o seu superior 
dominio de bola em todos os aspectos. 
O desenvolvimento das jogadas dos vas- 
caínos sempre esperadas com a nossa 
defesa com calma não trouxe grande pe- 
rigo para à nossa rêde, embora esse pe- 
rigo fosse sempre esperado tal a com- 
penetração de todos os seus jogadores na 
Execução do jogo mais puro numa toada 
mais à maneira inglesa do que à dosar- 
gentinos do Almagro. As respostas dos 
lisboetas mais espaçadas como que a 
tentar surpreender pela velocidade não 
conseguiram no entanto passar a bar- 
xeira defensiva dos brasileiros que cons- 
ftitue como debois se viu pelo desafio 
adiante o melhor sector da turma, AI- 
guns remates de Chico à réde lateral foi 
tudo quanto o ataque visitante consegufu 
de mais directo. 

Cinco «goals» em dez minutos | 

Aos 34 minutos exactos e um tanto 
de surpreza os brasileiros fizeram o pri- 
meiro «goal» do desafio, Lelé cruzou por 
alto para a extrema direita e Djalma 
deslocado correu célere para a baliza de 
Azevedo rematando rasteiro para a bola 
ir fazer tabela no poste mais perto e 
entrar na rêde. 

zevedo surpreendido ou esperando o 
apito do árbitro para assinalar a deslo- 
cação só se mexeu tarde mas aínda que 
o divesso folto a tempo seria batido da 
mesma forma pois a bola entrou o mais 
ao canto que era possível... Os portugue- 
ses tiveram um momento de desalento 
— mas só um momento, pois que desde 
logo tentaram remar contra a maré em- 
pregando-se com mi 


ar 
que dois 
o empate 
especta- 
cular: Vasques lançou Jesus Correia em 
profundidade, este correspondeu com um 
magnífico centro por alto e Peyroteo com 
um esforçado salto fez o remate de ca- 
beça saindo-lhe a bola muito desviada a 
fazer tabela no poste direito da baliza 
contrária para ressaltar para a rêde, Fol 
um verdadeiro delírio que incitou mais 
ainda os lisboetas. Mais um minuto vol- 
vido aos 37 minutos e o resultado passou 
para 2-1: descida rapidíssima de Travi 
sos entrega a Peyroteo que desviou a 
la para à sua direita e para a frente 
de Jesus Correia que lançado em corrl- 
da disparou um magnifico pontapé, Bar- 
bosa ainda chegou a tocar na bola mas 
não a pôde deter. Estava neutralizado O 
superior poder de execução dos bras!- 
leiros com dois «goals» feitos à base de 
entusiasmo e velocidade, mas também 
de boa execução de congeminação... E 
mais dois mínutos passados os lisboetas 
fizeram subir o marcador para 3-1; Tra- 
vassos quase a meio campo dominou 
uma bola sobre a linha lateral metendo. 


Gama do Rio de Janeiro, 


ontem, em Portugal, perante quarenta 
ganhando, no último minuto, com 


em jogo depois de ter estado fora (ile- a ideia do desaíre como aconteceu con- 
galidade que passou ao árbitro...) e cor- | tra os argentinos e os ingleses e no en- 
reu pela linha até perto da cabeceira | tanto os jogadores portugueses eram 
disparando daf um tito sêco é razo per- | praticamente os mesmos de então e os 
pendicular à baliza. Barbosa um pouco | brasileiros de ontem constituem uma 
precipitadamente mergulhou sobre o ris- | força inegável que não anda longe do 
€o e as suas mãos tomaram contacto com | poder de qualquer daqueles dois adver- 
à bola no momento em que tinha os bra | sários, 
gos completamente estendidos, O esférico | O futebol português precisava de uma 
embateu-lhe nos dedos e entrou junto ao | reabilitação para ficar mais perto da 
poste. Um «goal» que foi um autêntico | verdade. Teve-a ontem numa expressão 
«fraco» no dizer pitoresco do locutor bra- | verdadeiramente bela 
sileiro, Depois digo o Vasco da Gama 
passou a jogar com mais velocidade e à jo ilei 
nossa defesa retralu-se um tanto, pres- Os brasileiros 
sentindo o perigo e querendo talvêz des- 

nsar sobre uma vantagem preciosa so-| O Vasco da Gama tem cinco grandes 
bretudo porque o intervalo se aproxi- | jogadores nas suas fileiras. Os dois de- 
ce fesas Augusto e Rafaneil, o médio centro 

às à um minuto do fim os brasilei- | Danilo a salvar o saudoso Fausto, e à 

Tas conseguiram reduzir para 2-3; Djal- | asa esquerda do ataque formada pelo 
ma dominou Serafim deixando-o para | célebre Lelé e Chico, dois jogadores in- 
traz e cruzou forte e rasteiro pela tren- | superáveis individualmente e uma força 
te da baliza de Azevedo enquanto Vasco | terrível em conjunto. Barbosa um guar- 
no caminho da bola falhava a intercep- | da-rêdes elástico e de julgamento rápido 
são. Chico nã outra extrema e lançado | teve o deslise tremendo que lhe custou 
numa infiltração oportuna colheu a bola | o terceiro «goal» mas não perdeu a cal 
em plena carreira e bateu Azevedo com | ma é no segundo tempo segurou o resul- 
um tiro forte e detesa. Logo a se- | tado de forka brilhante, O médio direi- 
guir chegou o descanso. to Ely bom executante jogou muito so» 


bre a defesa E o) saio Jorge pareceu 

H + nos o mais fraco da equipa juntamente 
Meia hora de jogo | |cixs gqmais fraco da equipa Juntament 
O extremo direito Djalma tem grandi 

para o empate velocidade de corrida e pontapés fáceis 


enfortes mas falta-lhe no confronto com 
ico o ler de drible e de desmarca- 
No segundo tempo os portugueses com | ção que é q forte deste. O meia direita 
vento favorável procuraram tirar pro- | Maneca é o tipo do jogador util mas pou- 
veito da vantagem fazendo correr a bola | co brilhante intervindo nas jogadas com 
desennans Eos fes 2 minutos um lan- | sobriedade, Lelé incansável no seu papel 
aan nida pa EA re iiois | de correio, revelou em dois ou três pon- 
om tm eitcieme tiro que sal imlagro- adia poder do seu remate, mas usou-o 
a! DO o poste contrário com | E! tonda da equipa, em conjunto, to. 
Barbosa em desequilibrio, ques rasteiros, sempre com a bias 8 
Entretanto os brasileiros continuavam a | vidade para à dominio pronto da bol 
demonstrar o, SU melhor conjunto mas fogadas em triangulação, desmarcações 
deirrado poder de infiltração só verda- | à base de trocas de lugares é velocidade 
leiramente notado e perigoso na asa es- de corrida, sómente usada quando um 
guepia pás, Staque onde Lelé e Chico | elemento tem terreno livre à sua frente 
lhavam a grande altura, No desenvolvimento do jogo a bola é 
8 lisboetas menos consecutivos no | que anda veloz mas raramente em pas- 
ps Asa balho Sacitno entanto conseguin- | ses largos que dá uma falsa noção de 
róde have à anotar um tiro de is Ra oÁrio a praniLeiros neve! ron 
VASso. inuto a a de OS à: ti et 
m tes do ue os argentino en 
zou o poste e uma ocasião de Peyroteo, y ; 
aos 21 minutos que q avançado-tentro ARNO PERLA poor a 
maclonal desperdiçou por rematar ao 


Jade atado tio fotos meras) Torneio de “juniores” do Coimbrões 


Quatro minutos depois fo! Albano que 
concluiu um trabalho de Travassos com 


um potente remate que Barbosa defen Na terceira jornada da segunda volta, para disputa da 


deu com excelente mergulho Os bras! 
ros tiveram depois uma oportunidade 


quando aos 29 minutos Azevedo t 'D F d M E pá 
Eos FeilPaça “Dr. Fernando Moreira 


ao remate 
que lhe saiu torcido. 


A" meia hora Peyroteo mal! 
uma vez ocasião que nos pola a nondio ontem efectuada no 


1 cução não são no entanto tão malaba- | principalmente à do primeiro que vinha 


D, o Marinho, Ribelrense e Perosinho, se: | maior número, de tentos, laso coráizia | À maior organização de sempre no basquetebol 


Irado de óxi- om o desenrolar do jog: = : - 
dh domingo: A eliminação do Continan- | — co 2 português —O Coimbra-Porto em selecções 


tal e Mocidade, foi deveras arrellante dna 


filtração da equipa : O basquetedo! português vive, neste | temente aquela que tem menor «chances 
do Cdicteminio 4 aia capacidade | tido exibições que O creditavam Jogos efectuidos no Campo Sosres | momento Boro do Dea ST é a do Madrid, mas a verdade é que não 


Fealizadora é que nos não pareceu tão | A derrota do a aqi nd Martts Quando, no principio da temporada, | Dode desde já ficar afustada das possh 

poderosa como a dos argentinos mas isso | pt pl a a ante da freguesia nos anunciaram o Portugal Espanha e à | bilidades de vitoria. 

deve-se ao facto de terem certa relutan- [0 Uia a Droaredido no Barros Lima, 4 Torneio Peninsular, em que Interfeririam | Tim torneio nestes moldes do Aberico, 

cia em entrar em choque com a defesa | de Cedotato q Prog! d " ds quatro melhores formações penonsula- | com fogos todos 08 dias, obrigando à vim 

contrária embora o seu futebol seja viril | Sent de ontem foram monótonos. Ribei 4 mos duvidando que estes em- | desgaste grande de encralas. tem de sor 

utilizando a carga forte com o ombro. 5 jogos de a tbeirenses, ntos se realizassem, porque as | disputado um pouco com q coração, O 
excepto na série B onte os clubes se ba- entre portugueses e espanhois são | brio dos Jogadores, o seu entuslasmo, a 


E' enfim uma equipa de real categoria 
que vaí deixar bom cartel em Portugal 
mas que podia ter pedido como qualquer 
Rrupo. 


tem com entusiasmo tendo os concor- : ] 
g Muraaii d5 E hai bobos nuito duvidosas. A* uluma hora, | forma generosa como batalham tem fatal: 
tentos tornado dificil a carreira do ven rp E. PO | sure 3 O O. pg. | Tento de Desar no resultado final, Tanto 
j RIBEIRENSE “» Nicolau, Arlur é Ave- “vez a realidade está af. palpa- | o Barcelona, como o Benfica como q Vas 
d entusiasmo com que o campeonato | tino: Chico, Simbes e Filinto, Teixeira: | vel. O Torneio Tberico começa hoje. AS] co da Gama codem chegar 85º (uai 
O misto B.S. B vinha decurrendo, tem sofrido quebra ) no: Chico, Simies e» CO» | emuitoas espanholas chegaram, ontem a | final. Aquele que vencer terá lutado Maui, 
mis > B. Pião "eum “o Enaretas "desejado, devido | BARROS LIMA — Augusto: Sd SIDA, do, Vasto da Gama | to e oode realmente dentinso. orgulho 
Ferreira; Carvalho, Alfredo e Jorge; Ro- | S"titlht ohtem, no rde. para unto. porque essa vitoria encherá 
Bentica, | talvez, a reconhecerem a inutilidade de a RT toda à sua carreira. Gostarlamos que O 
span a ee O ES cando Tendo | prosseguirem nos pelméiros postos, o que o A a Ran Rd Fste rornelo, sem guvida a prova mais | triunfo ficasse num grupo Português. 
eim atenção certamente conservar a ho- | não é admissível E A A squete wortugues “em to- | Mentiriamos se não dissessemos. que dese- 
Sibpaneidade ch eita Elenentos e do acata | gado pe lhe no Tecréna O Joto Bi. | ui “o pos ral ae dedo Co av |) laviamos “que” eme uno fe 6 por 
Ca a ii oratea no tinha Média | nho is times, SA eras ri o Pr pr 2 Do dy. Que os rapazes vão para a luta dis 
tinha a vantagem do seu bom passe, Nes- | Sério E — Barros Lima, 4-Ribeirense, pondo q Is LA Derrota que não convenceu dostos a dar tudo — ninquem o duvide. 
E : | tida entre estes dois grupos tornou-se de. A eauiva do Vasco 6 daquelas que nu 
te final de época é dificil dispór de jo: 14; União da Sé, 2Aguias do Infante, 2: | verus interemanto, pelo ficaram uma exiz ê ne | É, otica, do Vasco & daquelas que nunca 
gadores em boa forma. Estão neste caso | Trindade, 2-Português, 3 o das mais notáveis deste campeo: | Os bortugueses foram batidos cm Re-| à» entrogam al m. 
Moreira e Peyroteo que parecem per- | Sério D — Arcozelo, 4-Valboenses, 1 | nato Sobretudo no primeiro tempo” Poe: | coletos Dor pequena diferenca. A nossa | E nesse porinenor parece-nos que nenhu: 
der Fecursos e mesmo Vasco, No entanto <> Sar dos grupos estarem empatados à duas | dstrota, Niko, nos conveu-nem os, Espa” | MA outra à superiorisará, Tecnicamente 
mesmo com Amaro é nhols. E" que essa derrota chegou após | Ox en é 
SÉRIE A bolas, o Ribeirense que merecia estar a  elrcunstancias que torna-) que contar com o desbarato de energlas. 


mais modesto do que o seu melhor com. riminadas 

Azevedo apático na ultima bola consen- Wander, fes, um! MOgO 208 Certo à ReCRIS: sultado muito confuso. Desde 1o- | Atleticamente a equipa, que deve apresen. 
tida com Vasques a dar um rendimento | Jogos efectuados no Campo do Bessa | | técnico que lhe deu mais categoria “o ambos os países ficaram desejarflo | tar-se melhor apetrechada, será a do Bar- 
medíocre o misto teve actuação servida <Su> contra-prova Ela surglu natural: | celona. Bastará, ste pormenor para a in. 
Br quatro grandes Jogadores: Feliciano, Alma Portuense, 7) SERIE D dicar como grande favorita? Ou teremos 
eratim, Travassos é Jesus Correia qui jo Iberico que hoje se inicia, |O Benfica no 1.º vlano, amparado por 


Jogo no Campo da Belavisto velas características da prova, pode real: | um mublico que vibrará intensamente, 


foram os artífices da segurança da de- : 
fesa e do poder realizador do ataque. Marinho, 1 


men proporcionar o controle ambicio- O melhor é esperar pela meia noite 
Serafim conseguiu ser em toda a partida A lo EA no do quarta-feira e nessa altura saber-se- 
O melhor homem dos sectores atrazados | sob a arbitragem de Manuel de Sousa | AFCOZEIO, Os Krupos actuarão num campo para | qual à equipa que pode ostentar galhar- 
tanto no papel que lhe competia de guar- À grupos formaram : em tanto desconhecido, Nesse aspecto | damente o titulo de campeão peninsu- 
da ao extremo Contrário eomo no de ali-| MARINHO — Alberto; Augusto e Tel- Valboenses, 1 as equidas estão no mesmo pla: | lar. 
mentador qdo ataque com passes Cruza- | ira; Oliveira, Dino e Darvin, Vieira, no. As arbitrazens serão duplas, dum es a 
Feliciano teve autoridade no jogo de | Mário Andrade, Conceição e Coelho. Sob a direcção de Belchior Pinheiro, pa A (a duna Don ADEMA Non Gonas s programas 


em tal|- ALMA PORTUENSE — Rodrigues; | os grupos formaram E 
ar eoese gana Somipena” com “68 | Inácio é Sá; Parreira, Correa é Salgado: | * fios fa a; Miro 6 | AM-sh nas mesmas condições. Hole teremos: A's 91,30: Vasco da Ga 
brasileiros. Travassos foi o numero um | Jung, Raínha, Loureiro, Julio e Eva- | Castro; Neca, Duarte e Santos: Adriano, Resta apenas como, influencia Dos Né: | maitear Atadrid 6 às 2245 Nenftca-Barce- 
da equipa no primeiro tempo auxiliando | risto. Almeida, Machado é Lopes sultados a sorte da luta e as poss tona 
muito bem a defesa e na segunda parte | A derrota do vencedor da série não o VALBOENSES — Seneira: Bessa e | lhes das equivas Começarão os portugueses com dois 
comandando e rematando apesar de ser | deslustra, tanto mais que o Alma Por- | Reis; Francisco, Rogério e Alfredo; Do. tis triuntos ou serão os espanhois a tomar 
o elemento mais guardado. tuense tem valor nivelado, merecendo a | mingos, Amorim. Pinto, Marques e AL- A forma fisica a dianteira? A tarefa do Benfica no en- 

Jesus Correia venceu sempre os adver- | vitória, que fol conseguida depois de um | frede, 4 contro de hoje é mais dificil porque de- 
sários com a sua velocidade e teve ex- jogo disputado com energia e em que | O jogo disputado entre os grupos de || Us esbanhois apresentarsedo em Por | fronta à melhor equipa espanhola, mas 
Selentes centros com os dois pés além | ambos os adversários se evidenciaram. O | além barreiras foi rodeado do entusias- | tilZal em melhor condição fisica que Os | Os nortuenses tambem não podem descul- 
de engodo pela baliza. Um sgoal» exce- | vencedor foi um pouco bafejado pela | mo dos seus simpatizantes, apesar do re- | seis adversários, Tanto o Benfica como | dar-se porque o Madrid é uma incógnita. 
lente à coroar uma exibição cheia de | sorte, mas o jogo desenvolvido deu-lhe | sultado não influir na classificação. O |O o da Gama tem tido uma época Amanhã teremos: A's 21,90: Real Ma- 
beleza. E os restantes Amaro e Moreira, | jus à vitória perante um adversário que, | vencedor, que se exibiu a contento, teve | Carrezadissima de Jogos é a despeito de | drid-Barcelona « às 2,4: Benfica-Vasco 
foram discretos mas uteis cada qual em | pela primcira vez, conheceu 0 amargo da | personalidade, revelando agente nios teve | ter havido à preocupação “e conservar | da Gama, 
seu tempo. derrota. Aperar do vencido não se inte | Personalidade, revelando al 08 logadores na melhor condição, a v O brimeiro Jogo tem um sabor espe 

Vasco impôs autoridade mercê da sua | ressar pelo resultado, lutou sempre com á ER dade é que o desgaste teve de dar-se, cial vara os espanhois, Por isso mesmo 
envergadura aliviou sempre forte e lon- | entusinemo, o que é lóuvável. Arbitragem > Por I$so mesmo a característica de ve- | é de esperar aue ao Palacio dos Des. 


go e ganhou muitas disputas de bola em- | muro infeliz. O Jogo da série C não se efectuou | ocidade, que poderia ser imposta pelas | bortos acorra à sua numerosa colonia. 
bora demonstrasse forma longe do seu E por falta de comparência dos grupos. equinas nacionais. fica um tanto preju-| Os catalães são favoritos mas os mad 

melhor. Vasques como já dissemos foi O <> dlcada porque em determinada altura, | lenos ha muito tempo que aguardam 
emperrador dos companheiros e provo- Fon inense, 2 Os jogos da última jornada a efectua: | nor muito brio que haja. os jogadores | uma dcsforra, O segundo jogo nem ne- 
cador de inumeras faltas e Peyroteo in- 1 no próximo domingo são os seguintes : | nortutucses não manterão de principio | cessita de referencias. E' um Vasco-Benfl- 
feliz e incapaz Arrábid 1| Série à — Alma Portuense-Arrábido | Ao fim O mesmo andamento, Nesta ordem j ca. O maior cartaz do basquetebol portu- 

Albano foi util a disputar jogo aos rrabida, Série B — Aguias do Infante-Trinda- | de idelas os espanhois poderão em deter: | rues. 
adversários, mas esteve abaixo das suas ; = | minada altura dos Jogos fazer prevalecer | Na quarta-feira teremos; às 21.30: Ben- 
de, Ribelrense-União da Sé; Português 
possibilidades Sob a arbitragem Ge Abraão Dias Pe- | -Barros Limi o seu sistema. fica-eal Madrid e às 99,45: Vasco da Ga- 


No conjunto a equipa fez uma par- 


tida cautelosa de defesa” usou “da” raDt. | relra os grupos formaram : Série C — Leões S. Diniz-União do | Este normenor se pode ser contrariado | ma-Barcetona. No nrimeiro Jogo os Jisbo- 


E ; = |roz, nos loxos com o Real Madrid Já não node | nênses merecem sor encarados Como Pro: 
dez nos ataques e teve os cruzamentos | mentos Sos Pin hao e DIDO O Ras | Gério D — Valboenses-Perosinho ser, mos encontros à sustentar com O Bar. | vols vencedores. mas Já ho &egundo assis 
& melhor armã lançada sobre à Rotesa | Artur, Venâncio, Lufs e Teixeira. eelona. que alem a ela E Ps a a na um e] em sina 
dos brasileiros que é das melhores em | q TONTINENSE vigaenititins: Gualberto | Reunião dos clubes da série B A E CAPTA DEAN a ro 
compenetração das que ultimamei h e E elhores da E. o] f 
tem visitado. que ao Nte OS | Esteves, Laurita, Domingos, Américo 6) Egectua-se hoje pelas 22 horas, na | OS melhores da Espanha bee du ii adia] lo 


Gonçalves. sede da União da Sé, uma reuntão entre ! 
A arbit O vencedor soube vencer um adversá- | os delegados dos clubes da série B, pelo As possihilidatos  táonioas 
arbitragem rio sempre difícil, mercê da melhoria | que se convidam os Interessados a assis- A defenderem uu sistema definido de O Coimbra-Porto inter-cidades 


que tem manifestado, na 2. volta, é que | tirem. logo. parece-nos que as equipas melhor 


ape são às do Barcelona e do 
Vasco da Gama Mas enquanto à primei: | xo proximo sabado realizar-se- o en- 
à apareceu eM Lisboa com todos Os seus | contro Colmbra-Porto, Inter-selecções. A 
melhores elementos. O Vasco da Gama á | cauína de Coimbra que tem sido paclen- 
ultima hora viu-se privado do concurso | temente preparada, com vista à gliversos 

representa | jogos. apresenta-se como adversario mul- 


fd do seu defeza Serafim. que 
a Federação do a ore Sara 9 aa alte | do Gita: He ao so ease o 
ma defensivo. E' que no caso de qual: | tendo à sua base na formação do Vasco 
Lo 


O sr. Barrick não fo! tão feliz como 
da ultima vez que esteve entre nós. Dos. 
sete «goals» registados, três foram pre- 
cedidos de falta e no julgamento de car- 


gas teve três falhas no segundo tempo à |, 
castigar Peyroteo e Vasques com critério 
errado. Boa presença, rapidez de acção a 


no julgamento e solicitude pronta para 
os Jogadores lestonados, e tendo para 
cada caso o movimento ginástico indi- | MM 
cado, foram usiçades que confirmaram filhar uma decisão de recurso. Já no ata: | terão de fazer em Lisboa no torneio ibe- 


q 
a sua classe de juiz. ideas Vianense-Académico, 2.1 — Espinho-Fafe, ue dispõom inegavelmente de maznificos | rico. O selecelonador, portuense 80 Indi- 
As taças, umas de prata, outras de 4-1— Vila Real-Beira Mar, 3.1-—Ovarense- | mo eres ds "abgilnco Joriora Bond 


ho. Adriano. Domingos Diogo, Abilio, 
bronze, todas valiosas e artísticas, ofere: D te Bi eminio é Valentim, 
cdr gorro O pnisnios ds equip -Salgueiros, 5-1 E Gi Digo Leito Pim, é Val 


ater dos efectivos sair com faltas 05] da Gama Se apresentará um tanto esgo- 
vascalnos, sobre à defesa terão de Der | tada. dado o esforço que os portuenses 


S,á qetlizar, foram exe O ACIRY : quinta ada 
desta cidade. 


a ze je bali ceco! Pie rá 8 | estes 
4 é, nessa altura, valeram ao Vianense o ca, enmpeão de Portugal, à tuntar-se-h dots qu 
desta prova, que continua rodeada de | A cia de Leonel e a tarde beilhênto | ser o grupo “ao dispõe de melhores de- | srão Lano. do. Flhvial é Fra 
A) de Rogério. Houve, também, um pouco | fe7as mas tambem. no caso de faltas, Academico. 
Na série dos resultados, há a salien-|de jogo que passou além da permitida | tem suplentes à altura. Lá Irá para uma | Na proxima tuianta-fetra, tenlizarses 
tar o triunfo do Vianense, que bateu o | dureza, mas disso não cabem culpas gos | iltuacão de adaptação. ounita. A | UM fréino entre: Perdição, Domingos Dio- 
2 jogadores, e sim ao árbitro. O Real Madrid' é uma incógnita, go. Franqueira, Adriano e Lano é um 
Académico, no Lima, por 2-1. Vantagem | “OBA GTS 1 É a la o encontro ter- | caulna fisicamente é poderosissima a, tem | mixto do Fluvial e do Vasco da Gama. 
mínima, mas, mesmo assim, (nterestante, | minaria com as equipas empatadas, | revelado capacidade Tenlizadora. Ti Sr | Como a combosicão da equipa, obedece 
Demais, O grupo minhoto exibiu-se de | quando, aos 40 minutos, surgiu o «goals | Paz e a ds ESTES tante: a Ro ES 
maneira a agradar. O espírito de luta do Pa prado vaia Pra o Pie deelelvamente na classificação ravel comportamento da nossa equipa. 
Académico, que não teve a sorte do seu | Fioctncio” poi E ros | o Porto-Colmbra deve disputar-se ain- 
tado, contributu para valorizar o encon-| Neste meio tempo Salinetão teve ANORAEOS:» ia and 
maior número de oportunidades de mar- 
tro. Em Espinho, o srupo local derrotou | RO] AO e nec uão | Todas as equipas aúé veem ao tomblo 


Campo da Barrosa, U Fluvial conquistou com extraor- 


do perigo do empate que acabo E : s com certa folga, o Fafe, que vinha à im- | po cado troa verei este Pormenor. não | mostram-se disvostas a ganhar. Aparen-| O 
surgir aos 34 minutos, núm remete fans apuraram-se os seguintes resultados: por-se, Desta vez, perdeu por 4-1, mil- | visitante “rar valor do tr bi dinário brilho o Campeonato Na- 

dem ialma que salu torcido e redundou É : matos que provam o poder realizador do <> mana cional da Il Divisão 

tou pela certa 9-0 74 Chico que zema- | Fypobo] Clube de Gaia, 1--Clube Desportivo do Can. | compartimento avançado dos espinhen-| Os grupos tormstám : adversários próximos mete mão à bola 
) ss Em, Orr. a Sugutos fo tbém. pa RR ADARCO o liga a ds | BEE ta O a cuco cad o po 
à k ads do E 5 j ; à ) A & | dentro da £ A 
No derradei to d. dal, 1; Sporting Clube de Coimbrões 1 == Canidelo | batião ae maneira significativa : 5-1. A | neiro Canioio! peacheco e Borges. Caco 4 Es este «goal» os vencedores descu- | contto de ontem — com o Eluvial e a 
eiro quarto de 4 *y " caio do então | Cuf de Lisboa, à lutátem para à con- 
h 5 tcl b 0 notar ser este o primeiro triunfo da Ova- | | Merecem reterência : A. Jorge, Bari- | raram um pouco o Stats, sbido ADÃO | O a AO qa e DisaDaRS Hoi 
rense, 0 que deve servir-lhe de estímulo. | Naga, Peixoto e Tomê. Fostivel aos” lata a 11 Divisão, de Bai L 

ora a sorte esteve com por Ube, q es VIANENSE — Rogério; Leonel e Lo- | avanços, mas apenas marcatam o ponto ) la Il Divisão, de Basquetebol, | 


a 
os brasileiros... Mais uma Jornada, à terceira da se- 
gunda volta, se efectuou, ontem, no campo 
da Cuf, na Barrosa, para o torneio de que 
esmoreceu. Se a superior classe indivi- | 0,8, C: Colmbrões foi organizador e due 
dual dos brasileiros continuava ao de | Sioreiran” em” henecaçass dO presdando 
gima ela não era bastante para levar de | ju Cammara Muniaigal do Gaio 

vencida ou se tornar mais perigosa do [CS Cimoo da Cut registou, mais uma 
Tibrton entusiasmo, rapidez e engodo dos | vez bom numero de assistentes, prova 
lusitanos. Acontecendo até que embora | Agente de que o torneio desperta gran- 
fortissimos no jogo alto 08 Nossos visi- | So interesse De forte nina aria Sra 
tantes acusavam a desvantagem do ven- | Lo Credoras de encorios ar iva ade stai 
tonntrário que lhe toreia os passes fa- | Cinhoso acolhimento, Assim q compreen- 
zendo oscilar o seu conjunto. Peyroteo | qeu a emásea desportiva do vizinho oence- 
em tarde de fraca inspiração é lamentá- | lho que apasto ds duas orVeçio Jneê 
Veimente, assobiado pelo Publico dê di- | qua Veio Do ma Temiços BONDE ani 
minuta vágimação, desportiva, Ve pum | preender O fim que presidiu a esta ini- 

ince de manifesta pou- 

ca sorte E um minuto depois do empate | Ciativa Je tem comparecido em numero 
Os lisboetas só não passaram a vencedo- | Sa! a 
res por pouca fortuna quando Feliciano 


marcou um livre com um pequeno toque Candal-Gaia, in 


para Travassos que entrando à bola com 
Em primeiro lugar, desceram no rec. 


gana e grande potência de pontapé a fez 
esbarrar com estrondo na barra P tangulo, as turmas do Candal e do Gala 


Pouco depois Travassos fez novo re: que, sob à arbitragem de Fernando La- 
mate potente mas ao lado e a dois mi- | nilo, se apresentaram contituídas com 
nutos do fim o pequeno interior esquer- | os seguintes elementos: 
do do Sporting que teve uma tarde ex- | CANDAL — bizarro; Edmundo e Ca- 
Selente arrancou novo tiro desta vez bem | tolino 3; Eduardo, Beira e Julio; Ad 
dirigido mas superlormente detido por | rito, Coutinho, Samagaio, Zé Maria € 
Bari com Intervenção a ceder canto. | Carios. 

A sorte estava decididamente com os GAIA — Diniz; Sampaio e Lisboa; Ve: 
brasileiros. E tanto estava que a um mi- | Ihoie, Vieira e Rodrigues; Zéca, Fernan- 
nuto do fim Vasco sobre a linha do meio | do, Nini, António e Ventura. 

campo deixou-se desarmar por Lelé que Este encontro era aguardado com jus- 
serviu de pronto Chico. Este internou-se | tificado interesse, pois o Candal, dos 
geloimente e Feliciano viu-se entre ele | agrupamentos que neste torneio tem 
e Djalma que corria na outra extrema. | actuado com certa regularidade, entraria, 
fa iminância do » Usou do re- | certamente, disposto à arrancar uma vi- 
gurso de prender Chico peia cintura perto | tória, pols, com justica alimentava espe- 
área causando um livre de | ranças. E 0 Gala, cuja reacção que tivera 
que veio a sair o tento da vitória b no segundo tempo no jogo do pretérito 
letra: Lelé mar domingo com o Canidelo, indiciava poder 
pequeno balão de recuperação, Íria, também, por Certo, 
dar tudo por tudo no sentido de não sair 

diminuído do campo, no tinal do jogo. 

E, realmente, mal soou o apito do 
so ma árbitro, dando Ínfeio ao encontro, ime- 
seu lado dintamente ambos os grupos se lançaram 
lt lo ao ataque com vigor. Ao mais coordenado 

Jura. jogo candalense, opunham-se os alvi-ne- 

Eros com entusiasmo desmedido, atacando 
e defendendo cam energia. O compor 
mento dos galeitses, nestes dois ultimos 
linha sobre | jogos, veio desfazer um tanto, a má 
ta, Este, Abel | Impressão que criaram, pela sua falta de 
im não vira ou | espírito combativo e, mais importante, de 
lo pelo aconte- | disciplina. Nestas duas ultimas jornadas 
bém o tento en- | 0 «juniores» do Gaia portaram-se brio- 
nifestavam o seu | samênte e, com isso, só ganham é criam. 
emplificava como | simpatias. 
il» — na sua inter- | Se bem que não actuassem melhor que 
o seu antagonista, é certo que lograram 
U Ê terminar, o, primeiro tempo em vencedo- 
res por 1-0, com um egoals cu 
ma jornada de cão Be deve somente aum mas entra 
py dimento entre os dois defesas e o guar- 
reabi itação da-redes candalense, 
Po, Segundo tempo, o Gaia continuou 
& barrar o caminho aos candalenses de- 
nos die quina vez Hom fendendo-se, com vigor, atacando sempre 
eat E & criando situações embaraçosas nas hos- 
gão individual. Ta tes candalenses. 
PESE ppa Porém, o marcador continuava no 1-0, 
e não por falta de oportunidades para q 
fazer funcionar, mas algumas vezes, era 
a defesa que se organizava fortemente, 
outras eram os avançados que, dentro da 
grande área desdobravam Os passes e O 
perigo passava. Mas, a certa altur 
quando a bola era disputada na grande 
rea do Gaia, um defesa alvi-negro to= 
cou-a involuntáriamente e o jufs da part. 
VOS dO aaa da ordenou grande penalidade, E' incon- 
Danado Joga com testável que a falta existiu, mas foi rl- 
pa neto au gorosa a punição do árbitro 
O final chegou, no entanto, com am- 


Nem mesmo assim o grupo do B-S-B 


Ocasiões cri 


acabou por lhes sorrir em 
Sado Jlegal, Frente ao fu FERNANDO obteve 6 egdaii do GabartE 
ção são tão aos 12 minutos do segundo tempo, fo) 
Pp assinalada a grande penalidade, a que 
atraz aludimos e ZW MARIA, com um 
pontapé, sem grande impulso, mas pleno 
de execução, obteve o «goaly do Candal. 

A arbitragem deficiente. 


Coimbrões, 1 
Canidelo, O 


Em segundo lugar, defrontaram-se os 
conjuntos do Colmbrões e do Canidelo. 
interesse que despertava, também, 

este envontro, prendeu, sobremaneira é 
assistência e o resultado escasso ocm que 


No seu campo, o Vila Real, grande favo- pes: Baptista, Cerqueira é Melo: Soares, | de honra, quando em boa verdade mere- 
e 


ei uando sou regu- 
terminou, criou certa emoção à sua volta. | rito do torneto, recebeu o Beira-Mar. A | Ferreira, Lima, Florêncio e F, Lopes. ciam atenuar mais a derrota Dois ou RO a 


Não porque qualquer dos grupos não Salientara! Rogério, o melhor em emates, esbarraram- 

tomasse “ascendente, pois O Colmbrões | CQUÍPa aveirense, conquanto se dejen- |, PoLentitam-te: Rogério, o md tee ate Não pretendemos tirar valor à TE DR 

usufruiu de mais vantagem, mas o ponto | desse, não logrou manter-se e acabou a)  Arbitrou, com desagrado, O sr. Adriano | Séria dos espinhenses. Venceram, e me- RE 

não surgia e, dum momento para o ou- | perder por 3-1, resultado que revela | Gonçalves, de Coimbra. receram o triunfo. No entanto, repeti- | [ca competicão-vom Carlos Fernandes, 

tro, (o inverso poderia dar-se, natural: | curto equilibrio. €. |mos, o Fate não merecia tão grande des: | iniça, 

mente. de igual para tdrpita | é 

vantagem. Jogaram Pode dizer-se que 9 brilhante trlunto 

Os dez minutos iniciais servira paro | O mopa de classificação após a quinta) Oyarense, 5 é como nunca perderam a noção de ate | js mortucuses fico a dever-se à sua ex- 


o Coimbrões fazer algo de agradável, mas | jornada, passa a ser o nte : 
nulo quanto a efeito prático, Depois, o | ? Be a 
Canidelo assentou mais o Jogo e este equi- 

líbrou-se, mas O «leader» não carrilava, 

actuando utabalhoadamente, Chegou 0 Ih- 


de 
que isso deu em resultado usufruirem de | jraoinaria força de vontade, ao seu 
Salgueiros, 1 [ituais oportunidades. anlino forte, ao seu entusiasmo, e so- 

9 Ê- Simplesmente depararam com melhor | pretudo ao seu amor à camisola que en- 


defensiva, no contrário da | Ui - 
OVAR, 15. — A Ovarense obteve hoje Ear dna o Se desurteno | Verznvam. E todos esses reais p magai 


[= 


teryalo com o marcador em branco, à sua primeira vitória na «faça Fe flcos atributos. como fundidos num ca- 

Recomeçado o jogo, já se VIU, então, ER DO | re AT dra [O ente daria pré- | dinho. deram “como somatório um  epo- 

o Coimbrões mais ao ataque, pois 08 ca 8 30 215 18 6lsuitado que surpreende, se atendermos | (O resultado pela tangente daria pré- | der, & um «querer» lrresistiveis, que os 

Psobisaaa AL ICO ho one Pro o 8520 31312 às fracas exibições que a equipa tem | mio à aan rs aicia ud MDA Ca orou artunia a huilhanita, VIOLA nica 
mo domingo, foram-se abaixo e, aos 2 P ada o às «metidos uv! — autel 

La A “O ESPINHO formou : Cantara; Artur | ameidos fronte “dos atteticos ilsboetases 


minutos, desenroia-se uma jogada na 


DO UNA OR TDA E ODTE RRa Todavia, o resultado final tol justo, e 


e César; Alves, Vivas é Cadinha; Lou- | não «e atemorizaram ante a nitida supe- 


serviu para reabilitar a equipa da pe- líveira e Nagcl- ) 
mata à baliza e o guarda-redes adversá- . 55003 5 Feiro, Campos, Barroso, Oliveira e Natel | rigridade física do adversário 6 em 
rio inexplicavelmente, deixa que à bola 5 2 08 7 4) Voa sçorA sofrida domingo pessado, em Irani, todas as «nuances» do 10x0, responderam 
chegue ao fundo das malhas, vagarosa: Eca Os grubos form , A defesa fot o melhor sector pela for- | e iuusl para igual 
mento, Estava, ussim, feito o unico goal 520 314 4 OVARENSE e Pinho: Ratinho ma como se impôs perante a avançado | Pecnicamente, s0 raras vezes o en 
do encontro, 51040 nho: Ratinho € | contrária. A linha inédia teve em Alves O | contro teve Drimores. O que se compreen- 


16 Edmundo; Branco, Jaci) Mi E 
Até final, assistiu-se à um assédio ui EP VET A a melhor elemento, dada a maneira rá- | do em competição de resultado tão de 
q dm Rui Silva, Carlos Ronifácio, João San- | Seu 
Canidelo: a defesa poriiada mas brilham | OS JOGOS PARA DOMINGO:  |tins, Jaime “e Leite g a rananasOiivaira, infatigáo | COMAL fnive! ertonhosa Fodoé:. heleza; 
te, pois os avançados do Colmbrões ener- | | Série A — Espinho-Académico, em Es- |. SALGUEIROS — Barbosa: Caetano e | SS qi rogo, e Lolreiró, de- | encanto-tases em que cada Sogador «deu 


obravam-se em passes em | pinho e Vianense-Fafe, em Viana do Cas- | Mário Silva; Assunção, Torres e Fernan- ara avançado-centro, fo- | tudo por tudos, dentro do Seu Ideal. E 
frente das redes do Canidelo e os re- | tel des; Nelito. Barros, Varanda, Paulísta e | Pois de 1 a antes menos | neste capitulo "os eliuvialistass foras im 
sultados práticos foram nulos. B — Salgueiros-Vila Ré jo | Mascote. fal. Decáveis, Ficou-lhes bem O titulo que ga- 
Nas poucas vezes que tentaram o|Porto e Belra-M: rense, em Aveiro. A Ovarense nho jogou completa e o O SPORTING DE FAFE alinhou : Al- | hharam | 
+goal», os jogadores do Colmbrões ou o = Salgueiros também não apresentou al- | cc; Gervásio e Zeca; Coimbra, Armando | O «cincos da Cut foi um bom vencido. 
faziam por aito ou ao lado. NO LIMA guns dos seus elementos habituais. é Alves Il; Pereira, 'fubal, Mário, Nelo e | Desbortivamente. foi Igual ao adversario 
Venceram com justiça e se o resulta- < Moreira. lutando com lealdade e não «usandos 
Do, podia gas anais, olotado 16 oaito Vá Qua a Ao fim da primeira parte, as equipas | “O guarda-redes fez boas blocagens | ou «abusando» da sua flagrante superio- 
Td as O Vianense venceu  |sstavam empatadas a 1-1, com «goals de | mas toi" culpado, em dois egonls». Os de- | rldade. fisica, Fol este um dos. pormeno- 
[2 renda vitória, LOS AVa pa é Reto, E a respectivamente | fesas, no primeiro tempo Pra res Ines do Pano E 
A aos e minutos icaram bastante Os | mo no mais acêso Os nd 
que 9 Coimbrões seja o Vencedor deste o Académico, No e “desempatou os | medios Jesuram “imas” pecaram por mês | ve. desnortearam.. nara recorrer à «armas 
ads teen arad 21 grupos. Este mesmo jogador, aos 10 mi- | entregas à frente, com a bola levantada. | Que tinham à mão: o seu maior «poder», 
COIMBROES -— Simões; Narciso e Ma- por 4- nutos passou em boas condições a Carlos | A linha dianteira também não se | físico. 


Pe itaram 
tos; Zé Luís, Manuel é Rouxinol; Gui. Bonifácio, que marca o terceiro tento | preocupou em jogar raso, mesmo depois | Foram adversarios  Jeais, acel 
Zanda, Floregno, Mendonça, Salguélral é local. de ver que não lograva êxito. Que o diga | sem Azedume à derrota-e or tudo Isto, 
Silvestre ções A quarta bola, obteve-a Leite, com | o avançada-centro, Mário que, no jogo | conquistaram justas simpatias. 

CANIDELO — Cunha; João e Zé Luís; uma esplêndida fugida pela linha lateral. | por alto, foi sempre batido. 
Adriano, Francisco e Gonçalo; Marques, terminando com um potente remate que Os «goals»: aos 47 minutos a defeso es 
Alfredo, Ferreirinha, Reis é Américo. tempo. bateu sem rémissão o guardião salguei- | do Fate, muito adiantada, não conseguiu 

Reis, a um minuto do início magoou- rista. alcançar Loureiro, que rematou à balisa. O encontro Iniciou-se com uma ve 
-se, sendo forçado a abandonar o cam- em Ao finalisar o encontro, Carlos Boni- | O guarda-redes podia ter-se lançado, pois | ,ocidade diabólica. Marcou primeiro O 
po, jogando o Canidelo todo o ehcontro fácio marcou ainda uma bola, que fixou | o remate foi fraco. O 2.º tento novamente | Fluvial, e logo depois à Cuf fez 29, Mas 
Com” dez elementos, s o resultado em 5-k, por Loureiro, que rematou ao canto di- | n partir 4 então. os «lluvialistas» — que 

Arbitrou bem, Daniel Esteves. Arbitrou 0 jogo 6 sr, Vasco Ataíde, de | reito, um minuto depois do primeir: | então tiveram O seu melhor periodo — 

Coimbra. — €. «goal». fartaram-se de fazer colsas Interessantes 

Aos 55 minutos, Nascimento depois de | e nráticas, em andamento diabólico. 


EM ESPINHO ter caído, levantou-se a tempo de rem E acumulando nontos, chegaram a 16:92 
tar para O dpulo pipasiar GR ta- are EA Eri da 
zendo o 3º tento. Aos 61 minutos, “uma | parte. a a reduz] . 
attteto ao Rara O BruPo ac Gervásio dentro da grande área. | — No recomeço. o Fluvial chegou a aLio, 
gti permitou o 4º «goal» dos locais. ea Of com 2 cestos seguidos fez 914. 


pecial, | S] de Espi Pesalra “ue” progredindo desde o mito | Carai & acusar faglca-enatarals dada” à 
ereira que progredindo desde o meio | ca a = k 
Tonel O Lito “to scg fora porting de Espinho, 4 campo, rematou para 6 melhor lado, | | sna frasilidadene os lisboetas. Tesmonde 
mentos ii Arbitrou Correia da Costa, da C. D. do | ram ntos - 
pro je Sporting de Fafe, 1 | poco tea Girimas decisõês erradas e | tos. Vencia a Out Dor 20%, Jogou-se am- 
q multas mãos passaram em claro, E) s e y 
va AG vencido: gala bico por ho O o dai entre o Gporting de Es | No entanto, não foi má à sua gontio, Os ameudom do, Fluvial sunám 
Tomé, de forma intéressante, Aos 20 mi- | À ecpetativar Ambos desenharam bons es» | KeM- Tot tdo para O Ataque, em Jogadas pes 
Tutos Jo árbitro assinalou. a castigar o | quemas de futebol apesar dos sistemas renes do beleza! Até que se chegou a 
Vianense, a marcação dum livre indi- | serem um pouco diterentes, O do Fate, Sur "1 Fol o auze do delixo, a dar am- 
recto, que marcado por Pacheco, em di- | com passe curto e bola rasa; o do Espi- EM VILA REAL blente de exaltado entusiasmo ao cam. 
E no caminho, | nho, com passe comprido, aos extremos, nho mara a vitória ' REA A 
ê 5 E Ê rimas de comoção nos ulhos 
Embora, com os grupos em equilíorio, | Sião 6 principal tutcro da vitória. Estes | Vila Real-Beira-Mar, 3-1 | q Vie Lo o a vo 
O resultado manteve-se nestes primeiros | chegavam, com mais facilidade, à grande lha guarda» Já estavam! O jogo termi. 
gUMISoA es élico palmos! área dos visitantes e se, na primeira | VILA REAL, 15. — O Sport Clube de | nara com o triunfo do Fluvial por 33: 
<> parte, não marcaram foi mais por decisão | vila Real, disputou, hoje, nesta locali- | —e era o titulo de campeão nacional da 
No segundo tempo só o Víanense mar- | da defesa contrária que, com entradas | dade, no campo do «Calvário», a penúl- | Il Divisão 1 

cou, muito embora um dos seus «gonls» | rápidas, anulava suas intenções. Os | tima jornada da sua série do torneio da Os grupos alinhara! 
fosse de colaboração com um «acade- | fatenses, também desenharam boas avan- | «Taça Federação»: recebendo a visita da FLUVIAL — Dias Alvaro. Lano 
mista) çadas, mas a defesa do Espinho, com | equipa do Beira-Mar. Diogo 13). Adriano [4 Toninho (9) « H- 


Jorge, Rafnel e Barinaga, por parte 


Os portuenses iniciaram o jogo da [maior poder físico, anulava-lhes os ata- o: ilarealenses», empatados na 1.º | tino. 
VELA melhor forma; obrigaram Rogério a in- | ques, levando de vencida uma linha avan- | parte = 11 — conseguiram, no entanto. |, CUE — Ernesto Ollvelra (2). Arlindo 
tervir em alguns lances difíceis e houve | cada, com pouco poder físico, vitória por 3-1. VP o o RR co GR 
a ração em todos os sectores a A - tos fot r E é 
Foi adiada para o dia 22 a regata | equipa.” Arão er a aro oe | é O SOUSA, ca ola cotfantos: foi | MOI PRATO o a Amelia, OE 


da taça «Comandante Ortins Quando decorria o oltavo minuto sur- | segunda parte, pois na primeira não se | aceita-se bem a vitória do campeão OBRA ANãO PRADA ITA Cera ea 
Bettencourty au e en pre Soa- | marcaram md O primeiro tempo foi | distrital que demonstrou no terreno mais | 9º EA erros == Ilxelvos — não foravo 
Fol adiada para o dia 22 a regata da | mas Ragael, Quis interceptar à Jogada é |º Não funcidnoa o marcador, mas em | PG Talidade e dominou sempre a | motivo que Justifcasse certos protesto 
taça «Comandante Ortins Bettencourt». | tentou aliviar de cabeça anichando a bola | co ção, Jogou-se um futebol. vi sem ter sofrido ainda nenhuma der- | p, SONDe sor imparcial. e teve a virtuêl 
marcada para ontem, em Leixões, a qual |na sua própria balisa. Barinaga, que és- | toso, com 0 empenho de ambos os gru. | rota, teve “er Hades muit nenhuma det. | qe se conservar Calmo nos momentos mate 
não se efectuou devido ão mau estado | tava colocado, para defender, no local | pos pelo melhor resultado. elementos mais destacados. À arêsos de luta 
y - fêgeio nada pode fazer para deter o es- | * No segundo tempo, após escassos mi- | Do Beira-Mar, Magalhães, Vieira e 
pe. mt nutos, o grupo local marcou o primeiro | Adolto.os melhores. 
Veludos e Tecidos Os academistas esmorece: um jegoal», a premiar a vontade com que Os grupos : CA PETES E TAPETES 
para Estofos pouco, e o Vianense aproveitou a «deixa» | iniciou este período. Logo a seguir, fez | VILA REAL — Silvio; Vaz é Jaime; R 
Para forçar 0 andamento da partida, mas | novo tento, mas este foí possível por erro | Helder, Barreira e Délio; Melo, Tavelra, 
Os mais lindos padrões 808 pres) as suas pretensões tracassaram frente às | da detesa visitante. Após este «goals co. | Castanheira, Rocha e Ilídio - ARRAIOLOS 
ços mais económicos. acertadas Intervenções de Jorge, Pacheco | meçou a adivinhar-se nos fafenses a de- | BEIRA-MAR — Magalhães; Ribeiro e 
DAMANETO Angulo de Santa|* pacinaça E AR sorgantração, a pecraltiu, E adversário ça raise Costa e Nogueira: jASoi- METRO QUADRADO a 180800 
g ssa 'odo, que fot relati- | elevar a contagem por 3-0. Esta atingiu | fo, Pião, Conceição, Augusto e Vieira, ETO. o € 
Catarina e Fernandes Tomaz. vamente curto, o Académico voltou a in- ko auge quando o defesa Gervásio sem Albitro: Ribeiro Novo (Braga). — C. PaRar A econsda ronda ara 
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CENCIA EM MRMITEATROS 


ov 1] e 
) hd à N ) (Continuação da 1.º página) 
€ PIN GR). assi coro: [E CINEMAS 
certamente, ponto de partida de mui- 


tas realizações vantajosas e úteis ey y 

intei aero- | COLISEU — Em estreia, às 16 horas 
para a Humanidade inteira. O « e 21 e 30, «Lábios que matam, com Basil 
gel» é conglomerado de pequenas bo- | Rathbone e «Mariposa Azuls, com Vi- 


issi as- | vian Austin, Billy Dunn e um quarteto 
peregrinação é uma prova de que ele | lhas numerosissimas. Formam mm ERRA RT Cr 


E R ô le i mas à 
À oco iao Fo a O . “e a tem razão no seu ideal e obra civili-|sa, unindo-se umas às outras. Seus | Se > 
é 1º volta — Dr. Frederico Serrano, zadora. compostos resultantes são mais leves É JOAO — Prosseguindo na sua care 
Carlos Loureiro, Melchior Silva, A, Fer- Desmoronam-se os impérios que água vinte vezes. Outros, dez | reira. entra, hoje, na terceira semana de 
Vaz, Aprígio Cunha, Hilário Souto ascentaram só na política e no comér- | que a águ j "male | exibição o desopilante filme «Os vizi- 
Castro, Guilherm É cio. Hoje, ele colhe o fruto da árvore | vezes mais leves que a cortiça. Tal- | hhos “do rés-do-chão». Interpretação de 


cives'e Amando Gonçaves o sê que plantou, comunicando-lhe a pró-| voz so consiga fortificá-los sem lhes | António Silva, Costinha e Teresa Gomes, 


| 6 Segunda-feira, 16 de Junho de 1947 O Emercio do Borto 
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"DESPORTOS 


- ” ria alma e dando-lhe o seu sangue. it ETR Em = SPA Pa 

M | R A D R 1) drrvonta Amorim de Carvalho, mala (CONTINUAÇÃO DA 1: PAGINA) Po nosso lado, os nossos irmãos, das | aumentar o peso. Cimento novo se AQUA oo ga Sed 

66.0 [sho Sia E O a lato : | de católicos. E” Impossível dar nota | colónias irão conosco a Roma : glória | poderia obter. Tais materiais revo- | com Nancy Kelly e Lic Tracy. Compler 

ques Rodrigues, Josê Casimiro da silva e) Um discurso do sr. ministro pm (a muitas centenas de pes: | à S; João de Brito. Aqui presente Por- | ojonariam a indústria construtora | ta o programa, «Escandalo familiar», com 

José Aniceto Bruno, chefe da equipa, deviam chegar na passada sexta-feira a | Carlos Leite” das Colónias soas que enchiam lateralmente a «gare» | USA! *& de casas. Os alicerces destas escusa- | Lupe Vel. | ig eai e 30, tere- 

E do F. C, do Porto, recebeu convite para | Lisboa, com destino ao Académico, ain- 3.º volta Tavares Valente, Martins marítima, tanto no cais como nas varan- Fl entre vivads  catiamiçõe, alados | niamifitald tão profundos é densos: | mor VOL Edo A 55 jo 31, 0,80, sara 


orientar; no Brazil, a equipa dum dos| da sairam de Rabat, Agora, à ulti- | sobreiro, dr. Frederico Serrano, José An- | Terminados os cumprimentos, o sr. | da: 


« ». Se- | Ficari ' i : «A htena dos maresa, de que são 

mais importantes clubes brazileiros. Caso | ma hora, surgiu a falta de um «visto» na | drade, Miguel Ferreira, João da Costa | capitão Teótilo Duarte, ministro das Co- Sua iminência o sr. Cardeal Patriarca, | prelados a a a Ficariam muito mais baratos. Na Espa add peça a Gr 

o convite seja aceite o corredor portuen- | documentação dos estradistas. Neves, eng. Alves Barbosa, António Al- | ónias, proferiu um discurso : ladeado pelos srs, cardeal-arcebispo de pd amênta e OF todos os "prelados, | Prática, um tubo é tão forte como | cr Fernandez. Entre os complementos, 
O GARE PIRES IN Si meida,, Hilário, Souto Castro, Hilírio ) Como na outra — guerra. lembrou | Lourenço Marques, prelado "brasileiro e | Ste. precendios DOF OS é multidão, [uma barra. Uma bolha diminuta tão | dois novos documentários internacionais. 

no mez de Setembro, princípio de Ou- Onofre Tavares, campeão regional de | Marques: Rodrigues, Aquiles de Matos, | aqueie membro do Governo : Cabo Ver- | por demais arcebispos e bispos portugue- | deram critradas ho bário uid, o pedira, grão. Asia SU NDA DE A tera ncionaia 

tubro. d velocidade, tem seguido preparação cut- | Joaquim Lacerda e eng. José Várz de, Angola, Moçambique mantiveram-se, | ses recebeu, a segutr, os cumprimentos € aq re 2 pe Cesto nonten- | Tesisie a ardace Mor O o ela darnioaiar a ComidRia 

l A deslocação do corredor azul-branco | dada, com vista aos festivais a realizar na | 4º volta — Amorim de Carvalho. Da- | durante as perturbações que agitaram O | desejos de boa-viagem de todos os pie- | to «gare», irrompeu, combina a leveza com a solidez. Dum | ds à Estica detento carro Pan 


- tusiástica e vibrante mani- as v 
SE Puro ando “os épocas “de "ci: | Pista do Lima. niel Andrade, José Andrade, Vital Mar- | Mundo, estre:tamente -dentiticadas com | sentes. to, numa entusiástica e vib eso otogeáfico 'so “osigi= | “EIcia é 
é) - e ; a - , y piscopado. O | simples truque 1 ã 
Clero oo dolo paltea "AR Ma erontat ta <> ques Rodrigues, Joaquim Lacerda. Pena |a potica da Metrópole. Citou 6 exem x ' Pepe axilar do Rio de Janeiro io: | nou o cinema, Que força social enor- | BATALHA — À Edtalha do Bali, in 
quanto "no Brasil os mezes de mais acti-) | A data de 2º de Junho, que estava | Gabriel, Carlos Leite e eng. José Vároa. | pio de Timor, Macau e India impenc- | O discurso de despedida do sr. | biho autos do o Ce rinhosamente cera too meia da noite, «A Batalha do Rail, in- 
quanto no Brazil os mé marcada para um festival em pista, com |. '5.º volta — Altino Cunha e Aquiles de | tr Rneia, À infuitração Té o copio do seu D. Manuel Goncalves Cerejeira | saudado por todos os presentes. Far fotográfico? O a tarpretado, ia CE França, 
- | receita para a Federação, e na quai par- | Matos. e : Ê grin atagema 7 O paeGnio á! cdi 

ANTONIO AZE- | icinavam equipas do Porto e de Lisboa, | Ficaram Somênte doze finálistas para | comportamento, na guerra, As miisõos: | Terminada a recepção, o ar, Cardeal | As saudações do director da Compa- pode dizer da T;S. F. Está a influir, | romantico, câbismos humanos», com Bur. 
ficou sem efeito. Aproveitando essa data |o desempate, Na sexta volta, Casimiro | que - Patriarca pronunciou, ao microfone da nhia Colonial poderosa e decisivamente, no curso | * vITÓRIA — Hoje, às 21,30, «Um ho- 


NE DO yo qts Magalhães e Vilas | quando há dias a recebeu no seu ga- a f e 
Cluai “mt qual. participarão, apenas, dor: | Quvsia: deu, Ra seusaso José e zo) [E PRESSE Eram 19 e 10 quando o «Mousinhos | da História. E o que há a esperar | mem do Ribatejo», corr. Barreto Poeir; 


e ' o melhor 
tival no qual participarão, apenas, cor- | Boas, erraram. Na sétima, José Ribeiro, | binete, são o metior pedida : R = 

clista braziei- | redores nortenhos. que voltou a confirmar as excelentes | dedicada estima à mãe-pátria — "patrocinada pelo Governo portu- | desatracou. Ainda o paquete, que na-| ainda do aeroplano, como meio de | PARQUE DO TERÇO — Hoje. às 2i 
pega  embandeirado em arco. la cm | transporte colectivo e como agente |º 


inglesa, acentuou ainda o 

EE qualidades que o distingue, imitou-a Na ia dai Colônias, desempenham | guês. vai partir para Roma, à tomar o, £O hotel da baraundan, 
altas funçõe trente de Alcantara, quando, na sala | tra! lect n 

nobre do paquete, o sr. Bernarkiino | estimulante técnico da descoberta de — 0 e 


Fo que treinou) As provas de estrada, estão, esta épo- |também.s + mto. oito atiradores | alias funções aiguns homens portugue- | parte na comonização de 5. João de Eri 
ca, condenadas a uz expres. am, inalmente, oito y” ' baim, e » Grande Peregrinação Nacional e + Por 
na equipa do| são mais da o que dividiram o prêmio. pecuniário. ter- pr vm o nerial Formamna, além. do Ilustre | Correia pronunciou” um breve discurso ligas metálicas leves? E as máquinas o 
O misvoa- Figueira, da Foz-Porto, que | minando a prova com o triunfo brilhante | Pipa Garras de apreço para | representante do. Brasil, jmanado co- | de caudação aos cardesie” portugueses | qo cscraver e de calcular? Modífica- av egaç ão 
Futebol Clube do | era oruqnizada pela Federação, ficou sem | de James Lickfold, em magnífica forma. | ada uma das deputações de woçambi- | nosco nas glórias que são comuns, 0] e demais p) DEDO au Óres | rol alquantidadols Alquêlidadaido 
efeito. Lisboa organizava € O Porto pa: | com 15-15. Os restantes classificados são | Gl Gabo Verde, Guiné, Macau 3 Timor, | que não seria exagerado chamar a flor Assim seja, para maior & t 
gava. Nao era mau negócio, pois a or- | os seguintes demorando-se, então, a analisar o ato | do Portugal católico de Aquem e Atem- | tugal e da ideia de Cristo. literatura ; resolveram problemas de Mon 85 de” Fino: 
Porto ganização orçava por quarenta e três mil) - 2, Hermenegildo Gonçalves, 14-15: 3º, | crempio das duas ultimas co-ônias. du- | -Mar, Quem vai a Roma são, não só Or Cardeal Patriarca agred ceu em | contabilidade e de cálculo muito 
Bardino Correia. mais depressa que os cérebros hu- DOURO 
Quando o navio já ia ao largo, chegou | manos. Quanto há a esperar doS | ENTRADAS: E 
aperfeiçoamentos das ondas curtas? De Lisboa, iate-motor português «Gui- 


Portugal estamos, infelizmente, parados. | visita dos federativos ao Porto, têm der- | Barbosa, 8-9; 6.º, Serafim Campos, AI- | Sofrendo. a tragédia da ocupação. E. | timentes, mas, também, a voz da Igre- 
rio. varo Marques e dr. Teotónio dos Santos | como personificação máxima do seu cal- | ja e da Pátria. 

Chegou ao Porto, vindo do Rio de Ja- Aquela colaboração que deve existir | 7.g, vário e da sua heroica resistência — Quer dizer, não o numero anónimo 
neiro, um corredor do Vasco da Gama | Gutre 03 nossas duas Associações e a Fe- <i> lembrou a figura de D. Aleixo Corte | de indivíduos, mas uma massa incara- 
qe iertantard asa apos o E É do | japao gt dr aeiççada per fi | pag airdio SEE do, qua: 3a | ROM paes dO MONO CO | Oi de Ogdleção espiao. 
Porto. «Atraz de mim virá quem bom de | mes Lickfold, Amorim de Carvalho e Ma- SRA au Eresidanta da Republica, | significação religiosa, civil, política e 


tuguez, foi tim | 
portador das orlnior api sed chibe Errd oa | mim fará» — é adágio antigo. nuel Alves Barbosa. falam português, quase todos são cató- | social; é a expressão representativa da 


i <> se té ve. de v-da igual ao | cristandade espalhada por todas as par- 
colectividad. tuense que autoriza o licos e têm um niv le vida ag cristandade espi 
Coeradtita: a representar Ouelume acrui=|. [O /pobetioni abs oairacã Disputaram- depeis. provas de «skeots | lcos, e têm, um, nivel de via dam | ssa Pass 
-brancos. de Cibismo, mem nederação Portuguesa | e prancha, para inauguração da modali- | custentado sempre a sua posição re!i-| Creio que nunca Roma terá visto 
O motivo da destocação do corredor | um Jornal francês, indicou João Lenida G | dade em Famalicão, tendo, como, prémios | giosa, comprovada através de muitípios | espectáculo semelhante, ela que, tem 
ã -se num possivel estudo A Lou duas taças em cada especialida: aEios papais: visto 08 maiores espectác 5 
e en Cora Oi touca je ErprintioBês como os nossos melhores | CU, resultados foram os seguintes : | E porque Portugal ($ fundador de na- | ria. pára, glorificar “um português que 
e Prancha — Poule em 25 pratos — 1. | cjonaiidades, o Brasil aqui tem repre- | no século E 
E <> Fernando Moreire” a Bro), etqueceu-se de | miguel Ferreira, 30-00; 2º, José Andra- | sentada a sia Igreja. dia peia de e pelo Império, reunir-se 
E' possível que Fernando Moreira, que | que o primeiro é, há dois anos, campeão | 4º, 29-30. ' Terminando: cão já representantes qualiticados da 
ito manifestou o desejo de correr | nacional de velocidade ú «Skeeto — Vencedor : Amorim de Car- — Não é pretensão afirmar que o acto | Metrópole e de todas as lê 
Brazil aproveite, agora, a ocasido para My valho, com 24-25. Para o segundo lugar, | que está a coleurar se piano nias, em pdoe Cnvbião de fé e de 
iz a o E <u> desempataram Miguel Ferreira e Antônio | já transpôs os ombrais da ja e é | cultura e de dire 
ad bia En O F.C. do Poro pensa, caso não rea- | Almelta, vencendo O primeiro com 25-25. [a répica feliz à partida da embaixada | Na presença de fais representantes 
Os brasileiros estãó na «berlinda. Re- | lizem a Volta, deslocar a sua equipa d| Miguel Ferreira. obteve, assim, na | de Tristão da Cunha para Roma. | Ina capital da Cristandade, prociamar- 
cevemos, já, à visita dos jogadores de | Espanha. À Volta à Galiza, os festivais | inauguração o el Twenty-fives do Clube | Findo o discurso do sr. minístro das | -ce-á estas três coisas realidade, cor 
futebol do C. R, Vasco da Gama, «O Co- ne giga não Estádio Metropolitino e -o | de Caçadores de Famalicão. Evo Coténias; Faa derotaçies jominaramo:, Fada ciojógica a 
aaa da dba RS o e o Dom E irente, que iam sendo apresentados ao | maravilhosa do Império e da clviliza- | t a cruz em ouro, com O 4 | tjordy, cap. Olsen, 1887 ton. 1 dia de 
sita de quatro estradistas que defendem Um torneio em Vila Real Chefe'do Estado pelo sr. capitão Teófilo | ão portuguesa, e o milagre da nossa | como base uma cruz em Guro; COMO | foram esta noite encontrados na es- | vagem Cbim carta “diversa” a” iendall 
uma equipa brazileira. Dois são brazilei- <Iis im torneio e! Duarte Primeiro, a deputação de Goa.| paz em toda a parte, onde tremula a | peso de 2 quilos. «ada, sem fala e gravemente feri-| Pinto Basto & C., Lda. 


serao. dr. Domingos Pereira, 13-14: 4 Joaquim | CANUDOS Cqucrra, uma sabendo defen- | algumas centenas de portugueses de 
vidade são Novembro e Dezembro, em Tocas as promessas feitas quando do | Ferreira Júnior, 12-13; 5.º, Manuel Alves | ger-ce da intromissão estrangeira, outra | diversa cor, reunidos de quatro. con- 

a bordo o sr. ministro da Marinha, que 

apresentou cumprimentos aos prelados. RN VCap. LiibonsaT6 ton aidiEs do vias 


Finalmente 0 «Mousinho» saiu a barra | Calcula-se que, numa cidade como | cem, com carga diversa a M. Almeida 
cerca das 20 horas. Nova Iorca, dez milhões de pessoas | & Santos, Sucrs. 


” ã fofôni De Leixões, o lugre-motor português 
poderão conversar, radiofônicamen- e E) portugi 
a Lisboa é : ea la 7 Ca emas 
een e en iação lia! do Go- | te, sem interferências. Que perspect; esnanED T, cap. Castro, 147 ton,, ei 
Português, missão honrosissima que | vas infinitas se abriram, aj a De Lisboa, o vapor espanhol «Ma- 
verno T 
nen», cap. Canial, 389 ton, 1 dia de via- 


foi cometida através do convite que ida a alho, dós 
e ontem à tarde lhe foi expressamen- ara condiuida, dao frabi A cre TIRItro a Ma aa iai SUA 
de eo O o a errsrgua Estao RARE car AV. | saibas k 
overmo, belos srs o - A 
geiros e das Colônias. > soc ita Setubal, o Jugre-motor portugués 
x H «aGmos, cap, Morais, em lastro, (Baiu 
O precioso relicário oferecido Em Coimbra PIA da Roi: 
a Sua Santidade rara Aveiro, O lugre-mtor Panamiano 
«Boa Nova», cap. Firmeza, em lastro. 
Pouco Jepois das 11 horas, chegou «o | [Jm trabalhador morto | | Fara Lisboa, o vapor ce pesca portu- 
Paço Paisiarcal o dr. João de Mendonça, = guês «Beirão», cap. Oliveira, em lastro. 
do Prot-colo do Estado, que foi entregar e utro fer do iam 
ao sr. D. Manuel Gonçalves Cerejeira, & o LEIXÕES 
Sina o e Bio Sei, Tta-se de DEVIDO A DESASTRE 
entidade “6 dr, TR ) 
uma primerosa joia cravejada de brilhan- COIMBRA, 15. — Próximo de ENTRADAS a van anna a 
tes; rubis, péroias e esmeraléas, que tem | Redinha, entre Pombal e Coimbra, | ,yoD£, Lisboa. o van! E 


Brit. 
ros, um é alemão e outro italiano. Esta ' e , Cabo Verde, uinas. com o brazão da família Pereiras e 4 f < 
equipa desioca-se propositadamente, Dara |, Matuel José Dercira, corredor salouet: | - VILA REAL, 14 = No campo de jogos | GrPoé, “8 “'fomê é Principe. Macau é |" & João de Brito: (e como ele todos | tes a que pertencia o Beato João dedos os trabalhadores José António | (, De Lisboa. o vapor sueco de lá gera: 
actuar no Norte, em festivais de pista. — | Titta, tem dedicado à sua preparação, ez: |yo Calvário, realizou-se, hoje, um tor- | Gimor e por fim, convidados — repre- | os “nossos missionários), trlunia. nestes | Brito. do de Men- | Dias, de 38 anos, e Albino Dias, de | Welander, 1121 ton. 1 dia de viagem, 
<u> CO Maniai” Berso” que ng "ultimo cúm: | Beto de firo aos pombos, com os seguin- | Semtanvês dos Colônias residentes na Me- | criatdos e portugueses de diversas ter: | "Antes da vista do dr, João de Menc | SpaT CS CD a o Cesidentes | Com carta diversa, à Agência ai 
ões or- À tes resultados Y is í , Cores e raças, po! q vi 
gartaçãos destinam-se à custear as dei. | pecnato de velocidade, sustentou tuia | Nº yicNia alo — 1º, António de AI. ) HÓDOe, Entre, ctes, cetavam, os. Gois | ras, de linguas, Cores & pagãs, DOS TÃO | MONS: orimmentos de, despedida do sr.) no lugar de Bonites, concelho de| Des portos do Bracil. via Liebos, o 


acérrima com o nosso campeão, Onofre Cardeal Patriarca o general D. Fernan- | pompa. vapor espanhol «Plus Ultras, cap. Mu- 


pezas de deslocação, ao Brazil, de uma & meida, Porto, 10-10; 2.º, Arnaldo de Vile | cando o uniforme de casapianos, e o sr | tados à mesa da nossa vida espiritual Militar : E rthogui, 494 ton, 16 Gian da Viagem: 
equipa portuense. andas der spando a vencêilo numa das | Logs," Porto, 10-5: António Montenêgio, | Eando O Ae sousa Alte Emichorco, re. | dO jà nie gaea | dor re lraLCoutAho igopertador Conáuzidos para esta cidade num | Em lastro, à Manuci Lloret y Bart, com 
o: do inos, trê: pode” brilhar nas jssssbesiido nosso fuaid= | Polo Dq. zeterino Rocha, | Deetentânte "da famiáa do Besto João |'' Mas “triunta, também, Portugal, automóvel que ocasionalmente pas-| 13 passageiros. (Doca Norte). 
nos, três, que X = 14, » | de Brito, As eis E 
RNA rio a e Ee Vila Real, 14-14; 2.º, Serafim Campos, A seguir o sr, ministro das Colónias ———— no — sava, recolheram aos Hospitais da Para O Porto, o lugre motor português 
Porto, 14-13; 3º, Arnaldo de Vilas Boas, | entregou ao sr. Presidente da Republica Universidade, onde o primeiro já 


«Amizade 1ºp. 
Porto, 13-12; 4º é 5.7, dividido sem dis- |a medalha comemorativa da Peregrina- A chegou cadáver. O segundo deu en-) Para Faro, o vapor espanhol «Dusron, 
cutir posição — Antônio de Almeida, do | ção, encerrada num !indo estojo. o ANIVERSÁRIO D Da [EA png ça dj Ca EoUIE A arara araras 
Porto é Claudio Mateus, de Chaves. 11-10; |” Apresentaram por tim cumprimentos H é u E 
António. Ribeiro de Sousa, de Vila | ao sr. marechal Carmona, o coronel Sa- & - Averiguou-se que devido a em-| 4x, 21 horas: 
Real, 9-8; 77, Albino Machado, Se Ribei- | cramento Monteiro, na qualidade de A AÉREA DO ATLANTI briaguês haviam sido atropelados | “ “ora da barra nada se avista. 
de Pen -6: 8.º, Alberto Carvalhal, | chete de delegação dos coloniais resi- 


de por qualquer automóvel ou caminhe- Vento N. O. (brando) e o mar um 


-8. — dentes na Metrópole, os membros da k 
Cam econalo da | Divisão GAvAmaranvant “Comissão organizadora da Peregrinação. SUL ta. — €. pouco agitado. 
ar Braga Paixão, Antônio Eça de Que —. ce. TEJO 
s e dr. João Monteiro de Mendonça 5 = 
c Uni itário, S. R Senhora da H capitão Antônio Xavier e os dois netos (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) Peregrinação a Roma O Ra 
entro Universitário, 5. oque, senhora da flora A final da taga «João Fernando», | do er) Dea ia, eb E EReEê Os peregrinos saidos no dia 13. de) Entraram os vapor português Foca, 
: o: é ais e: - E á ta, 
e Leça, triuntaram na jornada de ontem disputa-se no domingo fado: aispeiisou” carinhos emeciais? “| sprociar, na sua verdadeira, grandeza, | | O de, dr. Paulo Sampaio, presidente ) auoreatro “da ua de Nossa Senhora | do Sat. com fostorite: sueco Algeria, dé 
Organtzou, no seu campo, o Clube | UG Sr. "Presidento da Republica agra- | 6º empreendimento que há 29 anos 05) ds «Panaire, do Brasil ditigiu so sr.| de Fátima, telegrafaram de Burgos in- | Gotemburgo: holandês Nato, de Rúan, 
» Aproxima-se do fina o Campeonato Fácil vitória do Centro... de Miramar, um torneio para a taça | deceu, depois, os cumprimentos dos pre- | dois herois levaram & cabo. j Spaieaço Dar de felicitações. sição e boa saude, Seguiram no sibado | Eakins de Norfolk, com carvão. 
Regional da II Divisão, que mantém o Em Oliveira do Douro, o Centro Uni- | tJoão Fernittdo», que reuniu elevado nu- | !ados e delegações uitramarinas e pôs) Os nomes imortais dos dois, glorio: aivo: gi Pára San Sebastian. Não houve saídas, 
interesse inicial, e que, na derraúeira | versitário venceu com facilidade, o grupo | Mêfo de concorrentes. em reievo a circunstancia e a organiza- | sos aeronautas ficarão gravados ma 
jornada — a realizar no próximo do- | cj Og «estudantes fizeram exibição | |. À final disputa-se no domingo, entre | ção da grandiosa embaixada a Roma só | nossa história e nos dos grandes aí a ps E ND 


” 
mingo — nos val oferecer um sensacio- Camilo de Freitas-Manuel Teixeira Lo- | ter sido possivel por em Portugal e ter- | tecimentos aeronáuticos do Mundo. | 
nal encontro, entre os dois primeiros | dBradável. a demonstrar subida de for- | peOcOrãs Cantos-Acácio Proença. ritórios do Império se viver em Paz | Ao terminar, afirmou que & home 


classificados: Leça e Centro Universi- | ma. Os de Oliveira do Douro resistiram | "og resultados gerais, foram: Camilo | Como Chefe Supremo da Nação |nagem hoje prestada ao sábio navega 


E : 
a ê j- N r; ificação 
tário, A competição, encerrar-Se-á, assim. parte da partida ini" | q, rreitasManuel Teixeira Lopes, ven- | Portuguesa era-lhe muito grato, atra- | dor era simples, mas de signi o: 
com magnífica «chave de oiros. nas depois não puderam resistir | ceram Artur Mariani JuntGr-José Inácio | vés dessa iniciativa de invulgar signi- davaíso, o nome, de «Santa Cruz q 
Na jornada de ontem, tudo "ecorreu | 40 maior poder mico do adver: lo. ficado histórico mostrar ao Mundo que | como era o avião em que ss TiBoNIS 
Vitória “do Centro por 2-0 (15-8 e no nosto País se cditica a par. Neca se | 0 luminoso raide — ao maior avião de 

e E ea que ficava a dispôr a nossa aviaç AR. 
sm ) 
RE oa —— ===> =-=—-— = ET. 


civil” 


ontirm CENTRO) = RsicUianS" Campos! (de: | Sã di do o glorioso almirante 
Rica | pod gi Cê Ga ME. | pi se Br do id k di 
E EE re NR O ITEAENE PATINS pio fit "eggaçião! que sets AE 
brado em Gondomar... | js OQUEI EM PATIN 


Jogo eq wa ç 
Na Sehhora da Hora e êm Leça Infanto 'o Carvalhos Vôncedores — Aquilo que nós fizemos — deel notavel parecer sobre emigração portu- 


No Monte do Crasto. 5, Roque e Nuno | |, va Senhora da Hora, o, grupo jocal | na segunda jommada A! tarde, cerca das 17 horas, reali- | rou — era a continuação da nossa vida guesa. apresentado à Comissão de Colo- 


- v O (15-3 e 15-4) ; y 
ques na presença de umeroso, pusico. em NRO ocre ada tida do Continuou, ontem, à tarde, e à noite, | zou-se, na «gare» marítima de Alcan- | geográfica. nizacão e Imizracão da Assembleia Cons- 


— | vencedor. o campeonato regional do Norte que se | tara, o embarque a bordo do «Mousi- Depois de recordar que o avião em . tituinte do Estado do Rio, no qual de 
mais ola e Por o VAO jêio e Meg). | Em Leça, os eleceiross não tiveram está a disputar com grande entusiasmo. | nhos da Srande peregrinação. Pouco | quo terminara a viagem se chamava não toma par 1dO NO|“:; sm, gessentro e rasestiótas 
Os grupos alinharam: - dificuléade em derrotar o Madalena Nos, Carvalhos contra toda a especta- | passava das ras e meia, quando, ali, | «Santa Cruz», afirmou que este nome, atas aa ater ração sa. eos 


o 

7 m habituadas com os e Estado do Rlo de Janeiro e é comenda- 
A partida apoteótica da So Leo ana nar que: a dor da Ordem de Cristo. Ao dr. Cardoso j 
Peregrinação sua vida era arriscad da Miranda devese, recentemente, um , 


É a ja. 6 grupo local, fazendo gala de um | começaram a afluir não só os peregrinos, | sô em si, concretizava mais que a ho- 
S. ROQUE Correia, Carlos Cruz, | 20. CR Tea Ncde nO qm E) feto pôde vencer o Estreia e | em numero de algumas centenss, mas, | menagem ao nome dos aviadores vivos dias. em Portugal. —C. 
reader bo o e mando Depois desta jornada, os clubes en- | Vigorosa Sport, por 4-1, com 1,0, no pri- | também, os prelados. A's 18 horas, che- | ou mortos. 


NUNO ALVARES — Desport 1, Aguiar | cuntram-se nas seguintes posições: 


1, Eloy, Aguiar TI, Manecas e Larouca. 
Excelente partiãa, em que ambos os CATEGORIA DE HONRA 


n E 
j prt Ipe gou o Nuncio de Sua Santidade junto |. Por isso, o novo avião ia receber 
a O crdcio do Ouro, o In- | do Governo Português e logo após cs | Kira Seo nie qu Thor estava muito: bem, 
tante de Sagres venceu folgadamente a |S!S. ministros do Interior, da Justiça, | tanto mais que ligava Portugal 40 
< e una aa a von eademica de Espinho, por d:3, com 6-0, | das Finanças, da Guerra e das Colônias, | Brasil. é 
prspos fizeram Hoa demonfiração de alo | Ligo a nor Err a o S subeecrotários de Estado das Finanças || Depois, o sr. almirante, Sago Cou 
que lhes aseguraria o terceiro lugar na | Ge Universiiário | 15 Pelo vencedor marcaram : Luis Poló- | º das Colônias. + o O a e 
classificação geral. S. Roque ..... nia, (5). Figueiredo (3) e António Soares, | nhado por mons. cônego Deão “sorBa” | eitases. Minam Gomes de Araujo, e 

do fim e esgotantes e emocionantes | Nuno Alvares de grandé penálidade e pelo vencido : | fracas POG Mons Cônego Deão da Par | ia O Do o, Areia se 
ro Anda de egos e epectoantos | Not A Seepsco 4 psd um de apesar | ich na a inido q po adoro Agad dna, ditas ela todos os 
que pela sua maior experiência, e ainda | O. são Douro ...... Abel Santiago. egare» de Alcantara o sr Cardedi Pa. |& madrinha cortou um. cordão, que fez m 
pela criteriosa orientação que Spranger pPradalena Os grupos alinharam : ónio | triarca, já ali se encontravam, além de | descer as bandeiras que, de um e ou- 
deu á équipa, INFANTE — Gomes da Costa, António | todos os prelados, membros do Governo, | tro lado, cafram, deixando ver o nome 


Z . 
Ao Núno Alvares faltou, por outro Soares, Manuel Soares, Luís Polónia e | o se Bispo do Palo o granito Oro: t | h 
lado fe enidada iara jogo de ar tatreça RESERVAS Fernarido Figueiredo. parte na Peregrina que Não tomou |O Sesuidamente, a menina Miriam Go- catolicos espanhois 


AON.U.eca 
PALESTINA 


(Continuação da 1.º página) 


demorar 90 dias, para encontrar uma 
solução para o problema da Pales- 
tina. A primeira sessão em que se 


ponsabilidade. Madalena o 7 7/0 O 14] ACADEMICA DE ESPINHO — Lacer- | Coro Vigário Gero do Parade dci: | mes de Araujo Baptizou o quadrimotor, tratará do processo a seguir e outros 
Salientaram-se no S. Roque: Spranger | Nuno Alvares ... 7 4 2 1 10 | da, Morais, Amparo, Gonçalves e Abel, | governar a nossa primeira diocese : 0 sr | lançando uma taça de espumoso sobre x pormenores técnicos não será publi- 
e Morais; e no Nuno Alvares, Manecas | C. Universitário 8 3 O 5 Gicom Álvesa sexto. comandante Nuno de Brion, em repre. | & fuselagem. AFIM DE QUE CONCORRAM AS URNAS ca. Mais tarde, principiam as visitas 
e Aguiar I. Sr da Hora... 7 2 1 4 5] Arbitrou bem, Armando Veloso, do | sentação do Chefe do Estado, todos es Toma gáiva (do almas encerrou a às aldeias de judeus e árabes, para 
mosriteriosa arbitragem de Teurenço O. do Douro... 7 1 24 4 4 Acanéfiico. "o Jornada a classífica- | Tembios do Governo, acima citados, o | &l&i ES rs MADRID, 15. — O cardeal Enri-pde tantos milhares que morreram | se colherem informações em primei- 
' y ' 615 Sab grupos em primeiras casegorias | aibstitto do cara Municipal de Tie * que Pla Y Deniel, arcebispo Primaz ) por Deus e pela Espanha foram em | ra mão. Cinco delegados chegaram, 
é, a seguinte: boa; dr, Henrique Viana, director do da Espanha, advertiu, em carta pas-| vão. A Igreja apela para todos os] hoje, ao aerodromo de Lydda. Entre 
tro dos pom os e dos pratos pl E GP.) peotâcolo fo Estado ; coronel Eemeraido |, A, direcção do Aero Clube de Por-) toral, os fieis, de que não deve ser | fieis para que sigam os ditames da | elas” achamiee Kari PII qe 
Infante... 1 3 o ray Mr Pado a esidênto do: Con- |Hhga, Fam. comemoração: do do| falsificada a votação no plebiscito | consciência, procurando o bem estar | eslovaco, dr. D. S. Dlon, da Ho- 
ES, Ae. Espinho 52 selho ; rev. Tobias Ferraz, provincial da | versário da 1º travessia aérea do]: ; E S e E , e o dr. D. S. Dlon, da Ho 

Carvalipe Companhia de Jesus. “Atlantico Sul, ofereceu, ao fim da tar-| âcerca da Lei de Sucessão do gene-| da Igreja e do País, que se baseiam, | anda. — REUTER. 

ni d E li = A calários Dr. António Lino Neto, eng. Carlos Ai- | de, paço ao per honra o iq ral Franco, nem por aqueles que vo- | ambos, na paz e na ordem social. A 
No Clube de Caçadores de Famalicão vigorosa o Vos piosué Trocado, comandante Ce- | rafto Gago, Continho a que assistiram) Lam nem por aqueles que presidem | paz e 'a ordem social constituem a | NMNI 


lestin ú i também o brigadeiro Alfredo dos San- e y ne 
<> É an ins aan aee idia O tos Sintra, comandante geral da Ac-| ao acto da votação. A carta pasto | necessidade suprema das nações, e 


Em reservas, o Infante ganhou tam- 
bém à Académica de Espinho, por 6-2, 


ro de Brito, major Adriano Dores, pa- | ronáutica Militar: conde Carnide, al-) ral diz; «A Igreja cumpre o seu de-| a sua manutenção justifica os regi- Osr. ministro do 


gre Julio Marinho, Francisco Rodrigues, | mitante, Oliveira Pinto, superintenden | ver moral lembrando as graves res-| mes». — REUTER. 


À taça “Tavares Valente” 


foi conquistada com brilhantismo pelo | iss: 1HE 


sendo a classificação actual : Maurício dos Santos e membros da Com- i ão li l rio 
” tura, chefe do Estado Maior Naval; | ponsabilidades que estão ligadas ao nterior 
panhia de Jesus; todo o cabido da Sé k m i T — 0 — 
P. |de Lisboa; todo o clero paroquial da ci- | avindores da Armada, do Exército é) voto, mas sem indicar a forma como À VISITA DA SENHORA PERÓN E 


CONFERE, HOJE, EM COIMBRA 
POSSE AO NOVO GOVERNADOR 
CIVIL DAQUELE DISTRITO 


dade c arredores e muitos sacerdotes de TAB aos for cebidos pelos| devem votar. A Igreja não toma A ESPANHA 

todo o Patriarcado, re presentantes de | directos” fados foram recebidos pelos partido; mas sente a necessidade de MADRID, 15 — A senhora Eva 

Ac, Espinho 1 | todas as organizações da Acção Católica |nel Costa Macedo, tenente Ivo Fer- apelar para a lealdade de todos, em | Duarte Perón, esposa do Presidente da 
masculinas é femininas e grande núme- Lreira o D, José de Saldanha, momentos que podem ser decisivos, | Argentina terminou, esta noite, a sua 


PIRES Albino Carneiro, em desem-| Cite ==. E de 1936 d [visita de uma sema Madrid, e] COMBRA, 15 — Amanha 1 
pate animado com o famalicense Manuel Cirilo GorlEgtou EE porque Finitos] pariiuitdo fserodiêmo de E Vafajás pira | Má SALA mobrafiios aços Ai alegado 


nei fora da Espanha, afirmam que o| uma visita através da Espanha. Visi- | It P 5; ELG 
alves Barbosa martírio de tantos milhares de pes- | tará Granada, Sevilha, Corunha, Sara- | tenhas de Lémos quo” ja PRenlo Masca- 
a la religião e Barcelona. — REUTER. ticas funções em Santarém. 
PES a ap Ea A engenheiro Cancela dy Abreu 
-—— no 


ta cidade no «rapido» de Lis 
boa. seguindo para o Hotel Astória, onde 


a ai se realizará um almoço íntimo, ao qual 
assistirão os srs. drs, José Alberto dos 

Bissala Barreto, membros da co- 

missão executiva da União Nacional 


Ê e 5 e - | Joaquim de Moura Relvas e José dos 
mico «stândo” de” Lourédo, houve mais | Tectónio dos Senios e Meichice nao: anita ME raarano a] nuca das Nações Unídes etecrais ) ini ese Ulisses. Cortar | a comisso 
um dia de provas de tiro aos pombos e | À final, depois de vinte e quatro eli- primeiro-ministro hungaro, Ferencz | nará um inquérito. ão | So: zovernador civil. substliuto, o. cheto 
aos pratos... houve, pela primeira vez, | minações até à sétima volta, travou-se Nagy, que chegou ontem à noite de Nagy concluiu dizendo que não | q vabinete do sr. ministro do Interor 


na presente temporada, um magnífico dia | entre Manuel Alves Barbosa (Famalicão) avião a Nova lorca, vindo de Gene-| estava em situação de fazer decla- | e ar. Eugenlo de Lemos 
avivar o cortando! daniosiha vida eine | amboa do Sarre o As icaêmiro, TOlveles, bra, era esperado por Aladar Szede-| rações acêrca dos seus projectos | | No acio da nose usarão da palavra 
gria, numa conjugação viva e eloquente | Teve beleza e encanto a luta entre é dy Maszak, antigo ministro da Hun-) imediatos nem dizer quanto tempo ata” Nunieipal; O estudante Cao 
com a animação que «doirou» a disputa | estes três valorosos atiradores. Qualquer gria em Washington, e Lszlo Med-| se demorava nos Estados Unidos. — | tano de Carvalho: drs, Aureliano Strec 


das pro onde os vencedores — Albino | deles esteve por vezes pendente de Z zyesy, antigo cônsul geral interino | REUTER. Ribeiro. da Lousã; José Cardoso, Moura 
Carneiro e James Lickfold — tiveram | um «zero» traiçoeiro e destruidor, quan- da Nava Lorca O BHO de Nós, que mélvas “é “o ar, “cngenheiro Cancela mos 
actuação de grande mérito, numa afir- |do os pombos, saindo mais rápidamente, da os 'Wa-| A NOTA AMERICANA FOI REJEI: | Abreu. 
mação cabal do valor que os notabili- |se escapuliam ao primeiro tiro e eram é adido à legação hungara em Wa- s Findo o acto da posse, O sr. Ministro 
za. Foi um dia de provas, completo, em | apanhados certeiramente próximo da re- À shington, não esteve no aeroporto de TADA PELA RUSSIA do Interior visitará o Instituto Maternal, 
cheio, abrilhantaão por uma homenagem | de, dando a sensação que a «queda» se La Guardia por se encontrar doente. 

BUDAPESTE, 15 — As autorida- 


sincera e despretenciosa, que o Clube d Istari lém do lUmite 1 SRS or OM 9/0 A rn Da 
Caçadores de Famalicão prestou do grane |nentan a Para além do limite regula. | Nagy fai interrogado pelos jorna-) , BUDAS na trital —O. 

de animador dos «stands» portugueses, E depois de várias vezes se repetirem listas ácêrca de qual era a atitude | des éticas rejeitaram a nota que 

ao inimitável Tavares Valente — esse ba- | estes casos, apareceu, finalmente, a saída que esperava que fosse tomada pelas | lhes foi enviada pelos Estados Unidos 

luarte máximo “do firo aos pombos na- de Casimiro Oliveira na décima tercel grandes potencias ácêrca do seu país, | acerca do golpe de Estado há pouco 
cional — que nos rmou, contrariando | volta. x q io pasa ] 
puma notícia nossa. que, não deixou nem | Albino Carneiro e Manuel Alves Bar- a) ne EESC Goi (eos untar eo eta > Po 

jamais deixará de pertencer exclusiva | bosa, inspirados, talvez, pelo sol radioso j ; : 
mente ao seu único clube — o Clube de | que banhava o «stand», continuaram, sós, - Quando as grandes potencias), — BUDAPESTE, 15 — O comandan- pentes ig Eca 
te soviético rejeitou, pela terceira vez, e 


Caçadores do Porto —, como, de resto, |na disputa do trofeu «Tavares Valente», 
' 3 o venceram a guerra, esperava-se que 

os dirigentes famalicenses, nos garanti- ind do ã opo: h rmác] 
Fim que de homenageavem Tavares Voc | cojinao de quando eh quando: aplausos todos os paises pequenos não teriam | 2 proposta norte-americana para uma) farmácia Correia de Araujo (an- 
lente não eram dominados pela ideia Jo valoroso famalicense tentava «dobrar» obstáculos para prosseguirem nos| investigação tripartida dos Estados | tiga Saraiva), Rua de Santa Uata- 
de transferências, mas tão sómente, para à décima oitava volta, viu com arrelia- seus métodos, acreditando livremen-| Unidos, Grã-Bretanha e Russia à si- | rina, 259 — Telefone, 5644. 

'stemunhar publicamente a grande sim- | dor desgosto que o pombo se elevava j - | tuação ti ia. — UP, b; s/ Et 
patia que o valoroso atirador da Quinta | numa «guinada» endiabrada e traspôs a doa ro oraia rodas AD ques coeso geol canas) ed Eat Ra LA CIO ea Ma ido 


de Salgueiros goza intra-muros do estand» | barra branca que límita o campo, embora nas potencias esperavam que depois e A s sa da Bandeira, 120, 
de Louredo. ferido de morte. Albino Carneiro, em se- f da assinatura dos tratados de paz Deputado brasileiro Farmácia Antiga da Porta do 


E, assim, as provas de ontem, em Fa- | guída, fo! à prancha e matou com a mes- inguem viri i — 0: 
malicão, foram disputadas em «famí- | ma precisão que havia morto os pombos. E Lia ameaçar a sua inde- o o gempo dos Mártires da 


lan — uma pequena «famílias — que | anteriores. pendencia. Sipunha-se que 'as gran: em Portugal 
soube viver e apreciar a festa a Tavares E a classificação aparecu assim : des potencias seguiriam de perto os Alberto Ferreira, Rua da Estação uu 


Na taça «Incústria», o valoroso atirador James 
Lickfold, inscreveu o seu nome, pela segunda 
vez, na «placa» dos vencedores 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 


Valente como que fosse sua também. 1º, Albino Carneiro, 18-18; 2.º, Manuel ir acontecimentos e que haveria inves- EIO DE YEIRO, — Parte a | — Alves, Pr. Exército Libertador, 62 — Al- 
<: Alves Barbosa, 17-16; 3º, Casimiro. Oli- A COMBUSTÃO DO PAPEL tigações para verificar que espécie | Lishoa. num «Consteliation. da «Panaiv, | ves Moreira, Av. Rodrigues de Freitas, 167 
Houve, entretanto, um pormenor que | veira, 12-13. EDO TABACO EFEC- E ldem lo Brasil, no dia 17 do corrente, o depu- | — Antiga Porta do Olival. C. dos Mártires 
não passóu despercebido. Foi à ausência <u> TUA-SE COM À MESMA VELOCIDADE de Democracia o povo desses paises | tado brasileiro dr. Mario Aloísio Cardoso | da Pátria, 122 = Antunes Rus do Bono 
daria aiidares E Na taça «Indústrias Pauatae cispitou pequenos desejava. Estou agora con- | de Miranda. Trata-se de uma figura de | jardim, 485 - Avenida ( Av. da Boa- 
RE ER lan iara: | ai A a a a vencido, de que, semelhamie inquê | ai joio eso oe | o Bios do Ema 
ram-se vinte e sete concorrentes, que so- |e nove atiradores. Esta taça, com tradi- . / rito-será realizado pelas grandes po- “do Rio de Janeiro, O dr tantos de | onte ADO je P Rida, Republica. 1IU 
: Tanvas Vinta'o esto! concorrem Esfovo atiradores. Esta taça, com, trad É ito's tado do Rio de Janeiro. O dr, Cardoso de | — Confiança, Rua de Santa Catarina, y60 
a O 1 ca, João | SOS 7a ata actividade do ciube temali SE OS FAÇO COMPAPEL : tências. Miranda. um velho amigo de Portugal é | — Correia dé Araújo, Rua de Santa Cata 
: : João isputa-se . ganha, en- Nagy negou que no aeroporto de | dos portugueses 6 presidente do Instituto | rina, 259 — Estácio, Rua Sá da Bandeira, 
da Costa Neves, Alvaro Marques e Apri- | tão, pela primeira vez, por Luis Lencas- ) TRE Quo às | Historico de Petropolis. autor. de, entre | 120 — Gomes, Sue Rus das Fiores” Mad: 
Flo Cunha. Valente, martins | Es SoBtindo-ce a noia “dos, vencedores OS MEUS CIGARROS SABEM MELHOR RE RE SÁ R O diario, faue 2) outras, as seguintes obras: «Adolescencia», | Menezes de Lima, Pr dab Flores, 22% — 
ix = Tavares Valente, Martins | pela ordem : 1936, dr, Manuel Gonçalves; ações Unidas poderiam fazer muito | «Teses de Psi n es ja 298 
Sobreiro, Miguel Ferreira, António AL [1997 e 1936, Miguel Ferreira; Todo, Ro” PORQUE ESTE PAPEL ARDE EM RITMO Polo DEGbRSVO pRranioi MEEARCIFGO | Coca eo pic upa Vitória, us "dé S Roque ds Loma 

meida e A. Ferraro Vaz. berto Sameiro; 1941, Joaquim Lacerda; HARMONIOSO COM O TABAC: ae k ras». «Cielo das Gerações», aCinco Obser- p 56. 

3 volta — Hemenegildo Gonçalves e | 1945, James Lickfold: 1946, Henrique Fa: 0. Comenta tes = É des sobre Eca de Queirós. etc. R 

y Altino Cunha. ria; 1947, James Licktol APAGAM-SE MENOS, PORTANTO => E" dever das Nações Unidas] Como colaborador efectivo do krande | | q N&,.FOz — Nacional, Rua Senhora da 

.* volta — Hilário Souto Castro e eng. | Verifica-se, pois, que a par de alguns 4 nomear uma comissão de inquérito | diario do Rio de Janeiro «Correla da Ma- | Luz 156. 


José Várzea. E interrégnos que a disputa da taça sofreu, T A j i nhãn, a em matosinnos-Leça : Cunha, Eua qe 
de Coari, Baia Vo, Ape | cama ron na E ABSORVO MENOS Wen r a de Quo Soberania duque? na | o, a e Load nfs | fade TERRE dia ni ds 
3 el rade, Carlos ela dos vencedores — Miguel Ferreira = Ê “jnome de Portugal e da sua actual si- Em Gala. Serr; Pilar, Rua Anter 
doer, alvara Pimenta Alves e Sera- Pi EE CAN ve E ABSORVO MENOS NICOTINA « ção está a Estou certo de iuatão de prestígio. no Mundo, A nuRO ue Quental, 66 “pevezas, tua Barão do 
) ria rá direito à conquista defi- ças i refeito do Petro) ja cida 
6.º volta — José Andiade e eng. Fran- | nítiva do monumental troteu A do code da no como bn proa nv aliadas ao E 


y a: r v ênci. ana, é co-proprietario da Empresa (Para avtamento de receituário urgente 
cisco Alves Barbosa. Na disputa da taça eIndústriay, que co Sado e Uau aa CE Mens escondendo elis e | leio ARDE a e Ra 
oriental. europeia, o Conselho de Se- rões de Abadia e Lagoa Dourada. Foi | O ) 


q Mdade, Manuel Lemos, pinto conve- 
ei “aprovi 
RR Re 


O Cowerrio do 


Borte 
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DESPORTOS 


ATLETI 


Os Campeonatos Regionais de Principiantes 
foram ganhos pela equpa qo F. G. no Porto, 


que somou 92 pontos e 7 títulos, seguido do 
msaGêmico r. G. Com 73 ponisS e x ulos 


Está inaugurada 
atletismo porcue; 


à época oficial do 


am as equipas do F. E. do Por 
lemico Basquetebol 
Barcelínhos, Oper 


entre og estão muitos com 
veis e, ate, excepcionais qualidades, 
é preciso saber aproveitar. 

“A primeira organização da temporada 
decorseu de harmonia com a capacic 
de dos elementos do júri — e por aqui 

. nos ficamos... Em qualquer das jornadas, 
as provas inicinraum-se uma hora depuis 
da marcada; no sábado, terminaram Ju 
depois das 21 horas e, no domingo, cérca 
dus 14! Respira-se mau ambiente no» 
corpos directivos do atletismo portuense, 
Nota-se a falta de um elemento coord 
nador de esforços, de um dirigente cj 
poz de orlentar as coisas no melhor 
sentido. Salva-se apenas, no meio de 1 
do, a boa-vontade de alguns. Esperamo! 
porém, que o panorama se Cesanuvie, 

o atletismo portuense encontre a arien- 
tação que merece e que se justifica, pelo 
interesse que os clubes dedicam à mo- 
dalidade. Mas deixemos isto para os « 

mentários gerais que nos merecem estes 


s-brancos» trlunfaram, com 
merecimento indiscutível, apresentando 
équipa homogénea e bem 'p! da. Lo» 
go a seguir, ficou u Acadi mas 
Tamegão não foi tão feliz como Arnaldo 
Borges, quanto a «matéria-prima», O 
Académico de Braga apresentou «novosn 
com muito valor é mostrou bom traba- 
lho. O mesmo diremos do Vilenovense, 
Saude-se o reaparecimento do Sport e 
a estreia do Barcelinhos. 

Todos estes factos agradáveis, na gua 
maloria nos merecerho especial referên- 
cla, Para hoje, reservamos os resultados 
técnicos e um' ou outro ligeiro aponta- 
mento. 


A jornada de sábado 


Factores diversos, por certo alhetos & 
vontade dos dirigentes vesponsáveis, 
deram motivo a que a primeíra jornada 

. fosse jniciaas com quase uma hora de 
atrazo, para terminar Já depois das 21 
horas — sem sol, com vento agreste e 
temperatura desagradável. 

O primeiro atira» soou, precitmente, 
às 18 hóras e 20, e dava início à pri- 
meira eliminatória de 83 m. barreiras. 
Para esta prova-em que se encontravam 
inferitos Vl atletas, rouistou=se & presen- 
ca de 5 «divididos por duas séries, em 
virtude ge só oxistitem obstáculos (obs- 
táculos 405 mais primitivos!) para três 
pistas, 

Os rm 


lados técnicos; 1.º série — 1.º, 


José Folgudo. Académico ff, C, 13 6. e 
5/19; 20, C. do Porto, 
145. e 2/1 .*, Manuel Ler 
mos Peréi lémiço de Braga, 13 5, 


Manuei Teixeira 
Académico F. Clube. Apurados 
ihal; o primeiro de cada série 
elhor segunco, que 87! 

prova extra, dado que os dois candidatos 
se haviam creditado com o mesmo tem= 
po, deu primazia a Joaquim Mai 

14ºs é 6/10. 

Final — 1º, Manuel Lemos Pereira, 
Acadêmico de Braga, com 14 5.; 2º 
Folgado, Académico, 154 

aja, F.C. orto, 
Mom ncia ce eespecialisias». Habilidos 
sos apenas, dos quais o vencedor de- 
monstrou possuir qualidades apreciávei: 
Fisicamente bem dotado para a especia 


No final desta prova, a cl 
dos clubes concorrentes e! seguinte: 
Académico de Braga, 8 pontos; Acadé- 
mico do Porto, Cc. do Porto, 3. 


Boa vitória de Jorge Chaminé 
nos 250 metros e 
Nos 250 metros estavam inseritos 35 
atletas, mes compareceram apenas 20, 
que foram divididos por quatro elimina- 
tórias — a apurar 3 em cada, para as 
duas primeiras finais. h) 
Resultados técnicos: 1+ série — 1: 
Jorge Chaminé, Vilanovense, 33 8; 2. 
Mário ce Almeida, F. €. do Porto, 34 
Carlos Vilela, Académico de Bi 
8; 4º, Lencastre, Académi 
Tulio Norberto, Acacé: 
Antônio Pires, F: C. do 


seiticação 


+» 335. 
Posto, Es Alvaro Araujo, Acadé- 
mico de Bi oão Gomes 
da Silva, 


Manuel Pinto 

José Jullo Mata, 

Antônio Tavares, 
2, Acão Castro, idem, HT s. 

Vitor Grijó, Vilanovenee, 52 &; 

Alves, Operário. 

Ando Minuta RJ série mo dz: Jorge 

Chaminé, Vilanovense, 

cio Pires, PVE. do Porto, 324 


J Norberto, Académico, 22 5. 
2 eria e Te, Antônio Tavares, F.C. do 
Porto, 328 Manuel Cibrão, Barce- 


Jinhos, 328 5. Alvaro Araujo, Aca- 
démico de Braga, 34.2 3. 


Final — 1º, Jorge Chaminé, Vilano- 
vense, 314 8.: 2º, António Pires, F. C. 
do Porto, 31,8 6.; 3º, Julio Norberto, 


Académico, 382 8.; 4º, Alvi 
Braga; 5.*, António Tavare: 


Porto. 


dos clubes era 
Braga, 10 poní 
anvense, 8; Académico do Port, 
Jorge Chaminé venceu com absoluta 
autoridade, que se desenhou dese a 
artida. Boa corrida, a, demonstrar tra- 
alho de preparação. Pires «aguentou-om 
na primeira parte da corrida, mas tam- 
bem fe zprova de merecimento. 


No lansamento do dardo superou-se 
o «máximo» nacional 

O jovem vilanóvense, António Rodrt- 
quer, continua a manter o seu entusia! 
mo pela difícil e espinhosa especialidade, 
para a qual tem muitas qualidades. Con- 
tudo, parece-nos que não tem trabalhado 
o necessário, pois à sua bitola está longe 
de ter sido atingida. Se aliar técnica á 
forca de braço. pode conseguir «marcas» 
muito interesantes. O seu resulado de 
agora fica como o «máximo» nacional, 
e não como «recordo — que não figura 
na tabela oficial da categoria. 

Resultados técnicos: 1.º, António Ro- 
drígues, Vilanovense, 40m,05; 2.º, rmin= 
do Costa, F. C. do Porto. 48m,00; 3, 
António Beleza, F. C. do Porto, Jim. 
4 Eugénio Lopes, Académico, 36m,8 
Fonseca Seabra, idem, 32 10.. 
Classificação geral, nesta altura: F. 
€. do Porto, 17 pontos: Vilanovenee, 1! 
Académico do Porto, 11; Académico de 
Braga, 10. 


Vinte o três concorrentes 
nos 700 metros 
A corrida foi infcjada em andamento 
velór, imposto pelos cónicotrante menos 
cótados — que, por isso mesmo, so vié- 


sem a ressentir na parte final 
Miranda Pereira, surgiu no melhor mo- 
mento — à voita dos 450 metros da meta 

saindo do lote dos segundos pianos, € 
vencendo com uma auto! 


Aparício 


seguintes, Jomigi 
deintco, Cai 
rânda ver 


Shiva, Idem. 
Class 


ção por clubes: 
do porio,.22 pontos; Academico de Bra- 
ga, 14 polos; F. C. do Porto, 17; Vilano- 


Académico 


vense, 16. 


Os dois saltos... 


No salto à vara, só um concorrente 
compareceu, Causa lástima O desinteresso 
pela especialidade, Q unico concorren 
António Beleza, do F. C. do Porto, «a! 
tou o minimo. zm.25. 

Depois deste resultaco, os clubes fl. 
caram assim classificados: F. C. do Por- 
to, 25 pontos; Académico do Porto, 
Acadêmico de Braga, 18; Vilanovense, 


16. 


No salto em comprimento, responde- 
deram à chamada 13 atletas. Venceu al- 
freão Serrano, que continua a não apro. 
veitar as boas qualidades que possue. A 
classificação foi a seguinte: 1º, Alfredo 
Valente 
as 
[3 


errano, F. C, do Porto, 5m,8: 
Rocha Brito, do Académico, 5m/1! 
Waldemar da Silva, do Académico, 
5m,6%; 4º, Rui Guedes, do Académico ce 
Braga, ôm,60; 3º, Eugénio Lopes, do ca- 
démico do Porto, 5m.55; 64, Joaquim 
José de Sousa, do F. C. do Porto, Sm 42. 
lassfficação por clubes: F, C. do 
Porto, 83 pontos; Académcio do Porto, 
dl; Académico de Braga, 20; Vilanoven- 
se, 


E a jornada terminou com as esta- 
fetas de 5x60 metros... 


Com noite q fechada, disputou- 
zse a prova de estafetas de 5 x 6) me- 
tros, que ofereceu luta renhida entre as 
equipas do P. C. do Porto e do Acadé- 
mico, vencendo à primeira, com méreci- 
mento, Melhores valores indivicuais e 
melhores transmissões. Neste pormenor. 
os principiantes deram tição à multos sê- 
niores. Foram dignas de ver-se as atran: 
missões» dos jovens. Classificação: 1 
F. €. do Porto (Mário Pinto de Almei- 
da, José António Pires, Alfredo Valente 
Serrano, Adão Castro é Joaquim Jose 
de Sousa). 7 s.; 2º, Académico co 
Porto (Rocha Brito, Manuel Santos, Wa 
demar Silva, Fernando Andressen à Luís 
Ribas), 36 s; 3º, Académico de Braga 
(Rui Guedes, Manuel Monteiro, José Fer- 
nandes, Augusto Silva e Carlos Vilela), 
33 s.j 4.º Vilanovense (Joaquim Mo- 
rais, Carlos Magalhães, Ricardo Santos, 
José Saraiva e Armando Januário). 

Com esta prova terminou a primeira 
jornada, encontranço-se as équipas assim 
classificadas: 1.º, F, C. do Porto, 41 pon. 
tos e 3 campeonatos; 8 Académico do 
Parto, com 36 pontos e O campeonatos; 
3, Académico de Braga, com 23 pontos 
€ 2 campeonatos; 4º, Vilanovense, com 
18 pontos e 2 campeonatos. 


A jornada de ontem 


Só às 10 horas se tez a cnamada para 

as eliminatórias Eos 60 metros, que ter- 
ram perto dás 10 horas e 45! 

eua ranrosm 3 eliminatórias, com um. 


+ Mário. 
TÁ 8; 
», Acadêmico 
de Braga, 75 2.; 2.º série — 1º, José An. 
tónio Pires, F, C. do Porto, 75 6.; 2. 

Waldemar Silva, Académico, 7,6 


F.C, do P 
do, Sport, 1,7 6, 
“Académico, 8 sw Fi 
Valente Serrano, 
2º, Rocha Brito 
E, €, 71 8; 3º, Pinto de Almeida, F. 
€. do Porto, 1,2 *, José António PI- 
res, idem Waldemar Silva, Acadé- 
mico: 6, Antônio Barbedo, Sport. 

Vitória nítida de Serrano, que fez 
corrida enérgica, comportando-se bem. 
Rocha Erito — que não esta 4 vontade 
ém distâncias tão curtas — não pode ter 
feito o mesmo tempo do vencedor — 
gfradamente atribuido pelos cronometris- 
tas. 

Depois desta prova, a classificação 
dos clubes era a seguinte: F. C. do 
Porto, 54 montos; Académico, 42: Amgé- 
mico de Braga, 23; Vilanovense, 18, 


Esta 


Tnesperado triunfo do F. C, do Porto, 
pois a équipa do Acadêmico era favo- 
rita. Resultado: 1., F. C. do Porto (Vasco 
Cardoso, Fernando Sousa e Cipriano Soa- 
res). 6 m, e 4 5.; 2º, Académico E, C. 
(Inácio Jesus. Antero Sousa e Antônio 
Veréial Lopes). 6 m. 7 6. e 4/1 
riel Couto, João Oliveira 
ilho); 4.º, Académico de 
Braga (António Pinto, Manuel Monteiro 
Aparíelo Miranda) 
ificação geral: F. C. do Porto, 
62 pontos; Académico, 47; Académico de 
Braga, 25: Vilanovense, 18; Operário, 3. 


ias 3x700 metros 


As restantes provas 


Os resultados técnicos daw pros 
se segutram. 

Saltos em altura — 1.º, António Bele 
za, F.C. do Porto, 1m.60 


que 


+ Machado Vlei 


2.000 metros — 1º 
Lopes, Académico. 6 m. e 252 5; 2, 


António Verdial 


Avarício Miranda Pereira, Académico de 
Braía, 6 m. e 2.3; 3º, Antero Sousa, 
Acadêmico. 6 m. e 273 8.; 4º, Cibriano 
Soares. F. C. do Porto; 5, Joaquim Tél, 
xeira Martins, Académico; 8.º, Inácio Je- 
sus, idem. 

Pôso (5 quilos) — 
Académico de Braga, 1lm,315: 
Gonçalves, Idem, 1im.295: 3, 
drigues. Barcelinhos, 11m.285: 
Neves, F. C. do Porto, Ym.28 
Bayer. Académico de Braga. 1im.?! 
Antônio Broguefra, Svort, J1m,27. 

Disco — 1º, Antônio Pinto, F. C. do 
Porto, 36m,06; 2, Manvel Lemos Pereira, 
Acadêmico de Praga, 42m.49; 3º, Agul- 
naldo Ferretra, Sport, 2m.24; 4.º, Manuel 
Loves Monteiro, Académico de Braga, 
*, João Rodrigues, Barcelinhos, 
» Augusto Silva, Acadêmico de 
m,74, 

Estafeta de 3 x 250 metros — 1.º, Aca- 
démico F, C, (Fernando Lencastre, Ma- 
chado Vieira e Julio Norberto), 1 m. e 
F.C. do Porto (Joaquim Jost 
Sousa, Adão Castro e António Ti 


Jorge Carvalho, 
2º, João 
João Ro- 
Carlos 
João 


nt 
Alvás 

Classificação final — 1, P. C, do Por- 
to, com 92 pontos e 7 títulos; 2.º, Aca- 
úémico F. C.( com 13 pontos e 9 titu- 


e Vieira), 


FRISO PUBLICITARIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA - Telefone, 22113 


OS SRS, EXCURSIONISTAS 
QUE VISITEM O PORTO 
TEM NA 
FOZ DO DOURO 
UM HOTEL ACOLHEDOR, COM 
BONS QUARTOS, BOA MESA 
E... BONS PREÇOS. 


HOTEL BOA VISTA 


ESPLANADA UVO CASTELO 
DO DOURO — Telefone, FOZ-A3 


pes 


com um 


CHAPEU TRIUNFO 
tuunta o Distinção! 
Se usar um, parecerá outro! 


Fabricantes: A, Henriques & 04, Ltd! 
S. João da Madeira 

A venda no Porto na Janota Camisaria 

Praça da Batalha 


CAMP 


A Jornada andebolística de ontem, 
foi valorizada pelo primeiro encontro 
a contar para o Campeonato Nacjonal, 
efectuado em Soares dos Reis, entre q 
Vilanovense e o Vigoros 

Houve, até à ultima hora, duvidas 
sobre a realização do encontro, mas O 
bom senso predominou e os dois € 
bes portuenses apresentam-se a diep 
tar 4 prova. 

O Jogo desiludiu, por completo, 
serviu mal a propaganda da mod 
dade. Os gálenses triunfaram, repe- 
tindo o éxito conseguido no regional, 

— Para O torneio de Juniores efec- 
tuaram-so os dois jogos previstos, Três 
equipas aspiravam ainda ao titulo, 
embora o Salgueiros estivesse na mer 
lhor posição — bastava-lhe empatar 
com o Sport ou ganhar a oste ou go 
Vilanovense, A final tudo lhe sorriu o 
melhor possível: derrotou Jargamente 
a equipa de Santa Catarina e o Vila- 
novense consentiu um empate ao Fer- 


roviários. 
desde dá, 


O Salgueiros é, pois, 
campeão do Porto e finalista do Naclo- 
na). Duplos parabens aos rapazes do 
grupo «encarnado» pelo seu tilunto o 
or conseguirem apagar atá certo pon- 
o a má Impressão deixada pela pri- 
meira categoria, 

— Em reservas também está apu- 
rado o F, CG, do Porto, Nesta catego- 
ria os «azuis e brancos» são também 


apurados todos os 
PORTO 
1º Categoria — Estrela e Vigorosa 


Sport. 
Reservas — F. G, do Porto. 
Juniores — Sport Comércio e Sal- 

guelros. 


LISBOA 


14 Categoria — CG. F. «Os Belenen- 
seso. 

Reservas — G, D. da CUF. 

Juniores — Clube Oriental de Lisboa, 


CAMPEONATO NACIONAL 
Em Soares dos Reis 


Vilanovense, 6 
Vigorosa, 3 


Arbitro, António Magalhães. 

Os grupos : 

VILANOVENSE — Ferreira; Alfre- 
do e Cardoso; Jaime, Braga o Dlas; 


Grijó, Beirão, Rodrigues, Serafim e 
Mamede. 
VIGOROSA — Lacerda; Freitas e 
Neca; C. Afonso, Garcia e Bessa; Le- 
Coimbra, Montalvão, Fonseca e 


Sá 

Os galenses conseguiram uma vitó- 
ria justissima, dado o major quinhão 
de domínio exercido, mormente no 
primeiro tempo. 

No entanto, ambos os grupos joga- 
ram muito mai e usando uma «qureza 
além dos que as regras admitem e que 
o árbitro, não reprimiu conveniente- 
mente, A defesa do Nigorasa foi à que 
mais usou dessa toada norque foi a 

ev, 


que jogaram da pior maneira, em «dri- 
blings» constantes é provocando cons- 
tantemente as situações de Choque, Se 
soubossem ter actuado em passes mais 
jargos a” otrogas rápidas. feriam con. 
uistado um resultado «históricos e o 
ogo seria limpo. 

O Vigorosa procurou esse sistema, 
mi não teve executantes capazes, Os 
médios estiveram. mais sobre & defesa 
es] lalmente o centro é os extremos 
nada fizeram. O jogo de ataque esteve 
todo entregue ao Eno central onde 
falta de Xavier foi notada, 

Ao intervalo o Vilanoveni 
por da. 

Rodrigues abriu o activo, aos 6 mi- 
nutos; Coimbra empatou, aos 16- e 
Montalvão pôs o Vigorosa em vencer 
dor, aos 23; aos 26, Mamede igualou 
o desempatou, aos 28, transformando 
um «penalty». 

Aos 5 minutos do segundo tempo, 
Serafim elevou para 4.2; os 10, Mon- 
talvão, de «penalty», reduziu; dos 17, 
Rodrigues apontoi um livre que os 
defensores desviaram de Lacerda; aos 
28, Mamede obteve o ultimo ponto, 

Houve duas jogadas que mereceram 
citação: aos minutos do 1.º, tempo 
uma bola passada por alto à” Rodri- 
gues escapou a este é aos defensores 
visitantes; o avançado Eaionse perse- 
guiu-a, entrando. cerca do 2 métros na 

rea do guarda-redes; Lacerda saltou 
a recolher à bola com 0 joelho levan- 
tado. O unico castigo que podia ser 
marcado era um livre contra o Vila- 
novense por Rodrigues ter entrado na. 
área; é Lacerda poderia ser reprendido 
3e,68 visse na Sua acção jogo perigoso. 
Nunca, porém, o que foi marcado: 
castigo de canto, Aos 28 minutos do 
2º tempo, Montalvão correu para a 
área adversária; sofreu carga que pas- 
sou sem cast e segunda que o fer 
entrar na área do guarda-redes bem 
um metro; mesmo daí rematou e fez 
ponto que o árbitro validou.. Porém, 
ante o8 protestos don falensea, con: 
sultou o Juiz de baliza e anulou a de- 
cisão tomada, Lógicamente, seria mar- 
cado livre contra o Vigorosa porque 
Montalvão entrara na área (motivo da 
não validação do ponto), Pois (ol orde- 


ganhava 


nado lançamento do guarda-redes. 


RESERVAS 
No Luso 


Vilanovense, 14 
Académico, 3 


Arbitro, M. Marques da Silva. 

Os grupos : 

Vilanovense — Bessa; Agostinho é 
Pedro; Mendes, Mário T e Serafim; 
Braga, Mário Ti, Leitão, Melo e Ber- 
nardo, 


Acadêmico — Azevedo; Marques e 
Amadeu; Evangelino, Duludio e Amé- 


los; 3º, Académico de Braga, com 34 
pontos e % títulos; 4, Vilanovense. com 
18 pontos e 2 títulos; 5.º, Barcelinhos, 
com 8 pontos; 8.º, Operário, com 4 pon- 
tos; 7.º, Sport Clube do Port, com 3 


"ara amanhã deixamos os largos co 
mehtários que estes Campeonatos mere- 


cém. 
Es. 


SUPERLITE 


O «TECIDO» IDEAL PARA 
«VESTIR» A SUA CASA | 


SUPERLITE é uma pintura de 
qualidade, que isola da humidade 
e dá ao cimento um aspecio 
encantador. 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd.* 
R. das Criúzes, 331 — Tel. 15881-Porto 


ANDEBOL |. 


R MONDE Das RAIO DGI DD DIOS DS IR mia ani 


EONATO NACIONAL 


O Vilanovense bateu o Vigorosa 


CAMPEONATO REGIONAL 


O Salgueiros é campeão de Juniores 
e o Porto de Reservas 


rico; Graça, Carneiro, Jorge « Mendes. 
Ao intervalo: 6-3, 


Na Bela Vista 
Porto-Sport, 14-1 


JUNIORES 
No Luso 


Salgueiros-Sport, 14-4 


Apenas com dez elementos e mes- 
mo sem alguns bons jogadores, o Sport 
não pôde dar réplica capaz aos cen- 
carnados», quê fizeram um bom jogo 
com realce para a linha avançada. 

Ao intervalo: 8-2 

Marcaram: Mário (8), Jaime (4), Li- 
bério e Alvaro, pelo vencedor; Anibal 
(3) e Garcia, pelo vencido. 

David Vieira arbitrou na falta do 
juiz oficialmente indicado, e os gru 
Dos formaram: 

Salgueiros — Rocha; Bandeira e 
Antunes; Santana, Guilhermino e Abi- 
lio; Alvaro, Mário, Jalme, Libério é 
Vieira. 

Sport — Walter; Sequeira e Braga; 
Camelo, Brandão e Dincan; Aníbal, 
Ricardo, Garcia e Nito, 

Blementos em evidência; Mário, Jal- 


RES 
AS PECHINCHAS 


QUE O 


CHIADO 


os GRANDES ARMAZENS da, 
Praça da Universidade 


oferece ao publica 


como 


LEMBRANÇAS 


das FESTAS da 
CIDADE 


SEDAS 


'Valonas, Mousses, Crepes de 


Shantungs, a 32550, 29850, 
28550, 26800, 21850 e 19800 
cada metro. 

Malinhas de pele de cabra, for- 
radas de moiré de seda, fe- 
chos de metal, córes; preto, 
castanho e marine. Eram de 
145800; vendem-se, agora, 
a. +» 120800 

Frascos para água de Colónia, 
com figuras regionais, 50800 

Luvas de Suede, em preto e 
azul, para senhora. Valem 
bem 50800; par ....++-+-80800 

Georgettes de lã para vestidos, 
Yndas córes. Metro 97800 

Cache-Col de fantasia, para 
homens, Agora a « 65500 

Cintas modernas, para, senho- 
ras, a +. « 60500 

Soutiens em crochet, todos os 
tons, para senhoras, 14850 

Toslha de chá e 6 guardana- 
pos, artigo regional, com 
lindos bordados, ...... 162850 

Fatos de boas fazendas, calça 
e casaco para homens, 
ias eecrecer RRD$OO 

Uma camisa de simili-panamá, 
colarinho sobrecelente, cue- 
«cas iguais e gravata de seda. 
4 peças numa caixa, 145800 

Um corte de 3 m. de boa casi- 
mira para fato, por 147800 

Pullovers lindíssimos, para 
crianças, a «a 43850 

Pullovers, duas faces, para 
homens a .... « 108850 

Tonlhas turcas, brancas, fan- 


tasia, à eme. ++» 16800 
Lençoes de fantasia, para ba- 
nho, brancos, a... 65800 


Os mesmos, em córes, 77800 

E muitas mais pechinchas 
expostas à venda, em todas 
as secções e que iremos 
anunciando. 


RETALHOS 


com boas medidas de sedas, 
de tecidos de lã, de fantasia 
e algodão 


TÃO BARATOS QUE ATER 
INTERESSAM AOS 
REVENDEDORES 


FILIAL NO PORTO dos 


Grandes Armazens 
do CHIADO 


BENIGNO DELGADO & FILHOS, LTD. 


representantes em Portugal de L. WOXNA (Suécia) 
(FIBRA DE MADEIRA PRENSADA) 


têm a honra de convidar os Snrs, Arquitectos, Engenheiros e Cons- 
trutores a fazérém uma visita ao prédio da Rua do Heroismo, n.º 6, 


esquina da Rua do Padre António 


em todas as paredes interiores a 
FOLHA DE ISOLAMENTO L. WOXNA 
cujo emprego oferece as seguintes vantagens : 
Isolamento perfeito do som e calor 


Economia de tempo 
Malor leveza 


BENIGNO DELGADO & FILHOS, LTD. 


Rua da Estação, 
Rua Bica do Sapato, 46 — LISBOA 


eee eee 


e e Guilhermino; 


Anibal, Garcia e 
sa. d 


m 
Bi 


3 PROVEITOS 


Ferroviários, 4 
Vilanovense, 4 


Arbitrou David Vieira. 

Os grupos : 

Ferroviários — Fernand: Maurt- 
clo o Alvaro; Mota, Cardoso e Mager 


lhães; Martins, Freitas, Seabra, Gone 
calvos é Julio, ; 
Vilanovense — Pinho; Machado e 


Almeida; Manuel, Laurentino é Cosr 
lho: Sarmento, Fernando, Lopes, Mata 
e Ernesto. 

Ao intervalo: 3-8, 

Os oito pontos foram divididos ígual- 
mento por Seabra, Goncalves, Lauren- 
tino e Fernando, 

Fernandes. M 


Reto Rarmento e 
E Tresco 
Classificações 


CAMPEONATO NACIONAL 


J.V. BD POR 
Vilanovense. 11006358 
Virorosa .... 10014361 
F.C. Porto, 0000 00 0 
RESERVAS 
4 V. E. D. CP 
F& Porto, 77005 2% 
* Viianov. 740 358 4 
Acadêmico 8 20 6% 68 1 
RE RR 
7205 2 to 
* Têm uma falta 
JUNIORES 
LV Ure 
Salgueiros ... 5 4 1 02 11 4 
BOM semi 6º | À 249 80 0 
Vilanoyense . 5 1 2 21719 9 
Ferroviários 503 21015 8 


Jogos a seguir 


CAMPEONATO NACIONAL — a 
18:Na Constituição, RS AEAO: DER 
do Porto-Vilanovense, Dia 22:N93 'Qgs 
vadas, às 10,80: Vigorosa-F, €, Porto, 
CAMPEONATO REGIONAL — Ri 
servas — Ultima jornada : Vigorosa- 
Sport. (na 1 volui, 23); Vilanovense- 
a Ela fados 
ES — Ultima jornada: te 
=ercovidrios (gb) Vianaven sara. 
guelros (1-4), 


PARA OS DESPORTISTAS.. 
q 


e com calendário 


O relógio ideal para o Médico, Engenheiro, oficial do Exército 


ou desportista. 
VISITE V, EX.* 


Relojoaria ZURICH 


370, Rua de 


XAMAX 


Uma maraviha de mecânica impecável da 
indústria suça para instalações eléctricas 
k embutidas e à vista 


Interruptores, comutadores, tomadas, etc., de baquelite e 
com tampa metálica. Material estanque — interruptores, 
comutadores de lustre e escada, Inversores e tomadas 
MATERIAL BOM E BONITO COMO NUNCA SE VIU 
NO NOSSO PAIS 

Importador e Distribuidor : 

J, NASCIMENTO CORDEIRO 

“ARMAZENISTA DE MATERIAIS ELÉCTRICOS 
439 — Rua Fernandes Tomás — 49 y 


Telefone — 23534 
Telegromas — Victory 


PORTO 


kestaurante Girassól 


MODERNAS INSTALAÇÕES, O MELHOR DO PORTO 
Almoços, Jantares, Ceias, Banquetes. serviço à lista, 104 
Doses e meias doses, cozinha permanente até às 2 h. da manhã 
GIRASSOL — Tray, dos Congregados, 4 — Teler. 27543 


Salvador Pereira Marques 


Agradecimento e missa do 7,9 dia 


Sua esposa, filha, genro, netos e mais familia, vêm por este meio, exprl- 
mir o seu público testemunho de gratidão para com todas as pessoas que tiveram 
a bondade de o acompanhar no doloroso transe porque passaram, e bem assim 
àquelas que os cumprimentaram por ocasião do seu falecimento e os honraram 
com a sua assistência ao funeral do saudoso extinto. 

Podendo, porém, ter ocorrido qualquer falta involuntária, vêm por este 
meio repará-la, reiterando-lhes os protestos da sua inalteravel gratidão. 

Tendo de celebrar-se amanhã, terça-feira, pelas 8 horas, na igreja de 
Matosinhos uma missa pelo eterno descanso do querido finado, e outra seguida 
de ofícios pelas 9 horas, na igreja paroquial de Ermesinde, desde já apresentam 
a expressão do seu profundo reconhecimento a todas as pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 


Matosinhos, 16 de Junho de 1947, 


A FAMÍLIA 


PORCELANAS VISTA ALE- 
GRE, para adorno do Lar 


Só VISTA, .. 


Salões de Exposição e Venda: 
Lisboa: Chiado, 18 
Porto Rua Candido “| 


8-—PORTO 


Vieira, onde está sendo aplicada 
eis, 18 


E" impossível descrever o que 
é a opulenta colecção das 


Só com um casaco 


Distinto 
Económico 


EM EXPOSIÇÃO , 


Rua Firmesa, 460-PORTO 


EEE Ha 
No seu próprio interesse, 
fixe-se este nome: MIAMI ae 


uma sapataria que está a distribuir excelente calçado, 
preços de saldo, que vão de 70$00 a 150$00! 


M | AMI casa recomendada 


pela Sapataria Palladium 
é ma Rua Formosa, 140 — PORTO 


RE ESTO) 
João Ferreira de 
Junior 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Figueiredo 


Y dy aproveitam a ocasião de participar a todas as pessoas das suas 


“K relações e amizade, que amanhã, Terça-feira, pelas 10 horas da manhã, mandam. 


celebrar na igreja dos Terceiros do Carmo, uma missa pelo eterno descanso da sus 
alma, confessando-se desde já muito reconhecidos a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 


Porto, 16 de Junho de 1947. 


RES TT a 
Moagem Céres 


A. de Figueiredo & Irmão 


Agradecem por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas que assistiram se 
funeral de saudoso Presidente do seu Conselho Fiscal, sr. João Ferreira de Figuei- 
redo Júnior, ou de qualquer maneira lhes manifestaram o seu pezar; e participam 
que se celebra uma missa por sua alma, amanhã, Terça-feira, às 10 horas da 
manhã, na Igreja dos Terceiros do Carmo. 


Porto, 16 de Junho de 1947, 


ERC OE 
Lorreia, Figueiredo & Oliveira, Ltd. 


4 Vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que assistiram 
às homenagens fúnebres prestadas à memória do gr. João Ferreira de Fi igueiredo 
Júnior, irmão querido de seu sócio e amigo sr, Augusto de Figueiredo Júnior, e 
tomunicam que, amanhã, Terça-feira, se celebra uma missa pelo eterno descanso 
da sua alma, às 10 horas, na Igreja dos Terceiros do Carmo. 


. Porto, 16 de Junho de 1947. 
SERES OT ER 
Cosa Rubi (Irmãos Guimarães, Ltd.) 


Com q major reconhecimento vêm por esta ÚNICA MANEIRA agradecer 
ÀS pessoas que se dignaram assisti derradeiras homenagens prestadas à memó- 
tia da sr. João Ferreira do Figueiredo Júnior, marido muito querido de sua sécia 
Exma Sr. D. Corina de Barros Marques Guimarães Figueiredo e cunhado do seu 
sócio sr. João -Anténio Marques Guimarães, aproveitando a oportunidade para 
comunicar, que amanhã, Terça-feira, se celebra na igreja dos Terceiros do Carmo, 
pelas 10 horas da manhã, uma missa em sufrágio da sua alma. 


Porto, 16 de Junho de 1947. 


GRE CS OO 
"Stand Citroen (Filinto Mota) 


Agradece muito reconhecido a todas as pessoas amigas que se dignaram 
assistir às homenagens fúnebres prestadas à memória do seu saudoso cunhado sr. 
João Ferreira de Figueiredo Júnior, e participa, que amanhã, pelas 10 horas, se 
celebra na Igreja dos Terceiros do Carmo, uma missa pelo eterno descanso de 
sua alma. 


Porto, 16 de Junho de 1947 


O INSEOTICIDA INGLES 
A. L. 63 


é um produto COOPER, à base de 
D. D. T. e foi utilizado durante 
a guerra pelo exército britânico. 


' 
A. L. 63 
extermindfradicalmente a nojenta 


QUEM SE COÇA 
PARECE-SE COM O MACACO 


Contra comichões, eczema, 
herpes, etc. experimente O 


REMEDIO [D. DD. DD, 


de fama mundial, preparado pela 

maior organização do mundo 

que se dedica ao tratamento das 

doenças de pele : 

A D. D. D Company 
de Londres. 


Representante : António Madureira 
Rua D. João IV. 602 — PORTO 


bicharada que dá pelos nomes de 
piolhos, 
pulgas, 
baratas, 
percevejos, 
formigas, eto, 
Representantes em Portugal dos 
Produtos Cooper: 


CASA CASSELS 
R. Moúsinho da Silveira, 191 
PORTO 
Avenida 24 de Julho, 5f 
"| LISBOA 


Ltd., 


8 Segunda-feira, 16 de Junho de 1947 PB Comercio do Bortr 


[Motores eléctricos eléctricos TEN SIN O 


x 


aaa 


Pampa Mia 


(TANGO) 


e Companhia de Navegação 
—É+ ] «Carregadores Açoreanos» 


Ends e guarne.!---os 


Ensino pelo prof. Francisco Miran: 
Rua de Camões. 119 e Rua de S. B; 
479 — Telef. 8004, 


Camara Municipal 


da Povoa de Varzim 
ANUNCIO 


2* PRAÇA 


PARA CORRENTE ALTERNA TRIFÁSICA 
E MONOFÁSICA — ENTREGA IMEDIATA 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 


DR. LOFF PEREIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Rua de Passos Manuel, 148-1:-Dt" 
Telefone 25700. Res : 51898 


Trifásicos 1.600 r. p.m. de 1/2 — 34 — 1— 15 — 203 HP. 
Trifámicos 3.000 r. p:m. de1 — 15 — 2e 35 HP. 


NEW YORK, 
Funchal, 


Ponta Delgad : 
«SAM MIGUEL, | Port Delgado te uni 
portos dos Açores 
(com baldeação em 


FEAR Monofásicos 1.500 r. . de 1/2 — 3/4 e 1 HP, 
M. Carmo Guimarães 4 dE da a 


Parteira — Enfermeira — Diplomada. | Grupos-bombas para rega e uso doméstico. 


O DISCO DE MAIOR EXITO DOS ULTIMOS TEMPOS 
NUMA FELIZ GRAVAÇÃO 


Partos e tratamentos a qualquer hora € 
reços acessíveis. R, dos Mártires da Li- 
erdade, 46 — Telef. por chamada 25821, 


Motores de potência superior, a chegar brevemente, 


CIA COI ICIO DC IMD DADO Ia DE De Dea caca ac ia, 


'PERCEVEJOS J. NASCIMENTO CORDEIRO 


ARMAZENISTA DE MATERIAIS ELÉCTRICOS asas, múblico. que “alêl he 10 


datada tati ta datada datada tata etetctetetercEcE crer CE cEcE CE er ce cEcEereTa 


E 
x 
horas do dia 3 do próximo mês del X Ponta Delgada 
Julho, se aceitam propostas, na Se-| É 
e! a (1) 439 — Rua Fernandes" Tomás — 449 cretaria desta Câmara, para à adju-| % D. P. 111 Pampa mia À Ora. CANARO 
rm TE Telefone — 23534 dicação da erjnreitras de «Pavimen-| E Pregonera ] 4 
tação a paralelipipedos da faixa de| É 
0 SECHIIDA E LHE. CONVEM Telegramos — Victory PORTO folagem, construção de passeios e) É À VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE «VILA ANVERS 
io conclusão do colector de úguas plu- E 
viais da Rua José Malgueira, entro E] DISTRIBUIDORES (Aceitando-se carga | Esperado em 
a Avenida Mousinho de Albuquerque | X a 
Puiverize as paredes com om Rua de Santos Minho», des-| VADECA, L.va para a Suíça), | 18 do corrente 
vi 
ata á É Rus de Santo António, 176 PORTO Ei >| Rotterdam e 
COOPEX r16ã00g00. O NOAÇÃO É de SUS eee ED 0 SCE 0600 case mese nesse nes semeçõe Havre 
Redondos de 5/8 até 4" ã ã ee 
«um produto tt PER com D if) Para eixos, alavancas, ferramentas, máquinas, ete, etc. nos preços | . Os concorrentes, para poderem 


“ara mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


David Jose de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Alfandega, 20-21-- PORTO Teles. 21142 e 21142 
EE == 


de Esc. 4820 a Esc, 5800 — preços estes inferiores em relação á qualidade | Ser admitidos ao concurso, terão que 


tratar d efectuar, mediante guias passadas 
por se tratar de uma importação em lotes da Inglaterra. pes spa Ar sam a 0s ld eis, 0 | j pojos 
Vendem COSTA & IRMÃOS, LTD.* Depósitos, Crédito e Previdência, q 


Rua Padre António Vieira, 81 (a Campanhã) depósito provisório de 2912525. 


O programa de concurso. e O 
Tetra ota meutotênos esa O EX lorações À ricolas 
52.039 encontram-se patentes na Reparf 
que também têm nos seus grandes armazens várias secções de ferro dos | ção Técnica desta Câmara Munici- 
mesmos lotes e periódicamente recebem ae todas as secções mais cor- pal, onde poderão ser consultados E pb RO 
2º Trbunal Civel da Comarca do rentes, que irão fornecendo na medida do possível. 13015 | pelos interessados em qualquer dia ? 


Porto, pendem uns autos de acção util durante as horas normais de 


de processo sumário em que são au- DIDI serviço. 13174 RR ad e td. 
Rs | pd orton Lines 
par, viuva, proprietária, Manuel Ar- É 7 aços do Concelho da Póvoa de ê a É ; y 


e os insectos que neias 
pousem, morrerão. ,;x; 


Ediítos de 30 días 


Na 2* Secção da Secretaria do 


it 
tur Dias Gaspar, D. Maria Luiza ] Varzim, 12 de Junho de 1947. 


Dias Gaspar, solteiros, maiores, pro- | Ea O Presidente da Câmara, Carreira regular entre Portugal e a Bélgica 
prietários, D. Judith Dias Gaspar e Ê 


+ a E i n. . Silveira Cam k Sora o Y iz 
Do a a sa Ê EC a Para ANVERS 
der, rea ta” Ronda Sm “PadidiNãoéfeliz?BE Fa 
tevideu, n.º 554, à Foz do Douro ] | E 3 : Sa N/M «COXWOLD> Esperado em 22 para carregar 


D. Olinda Dias Gaspar e a- rado em, 22 para sarr 
vido Dr. José Alves Leão, ela proprie- 


Deseja saber a causa do seu azar e 


u Fi batê-ia ? Esc je pe E y b 
tária e ele médico, moradores na fre- COMODOS NO TAMANHO TANA = Apariado 5, Evora é envie 8800 | Ra ; E di Accitam-se cargas em trânsito para a SUIÇA, a frete corrido 
i y y celho A em selos 0] m cart; istad: ES ç) 
do Paredes é Dr. João Dids Gaspar, MARAVILHOSOS EM APRESENTAÇÃO Pita spas e rn dane 


e esposa daria Irene fo Maio E CAPTAÇÃO atende por correspondência > 7 e 
Guimarães Dias Gaspar. ele médico a 5 5 E q 

apto lo UNICOS NA CLASSE BAIXA DE PREÇOS com CETTE A A poa 
Costi uid at o e MES MA CUBE BAIXA DE PREÇS com So Teco Edital Pod Ts] E A. MOREIRA & CS, L 


838 desta cidade e réus os interes- É ado do É 5 R dies 
sados incertos, na qual os autores FACILITANDO A CAPTAÇÃO Pela 24 secção da Secretaria do | REsSae se os ER E e ua do Infante D. Henrique, 61-1. PORTO — Telefone, 24200 


alegam, entre outros, os seguintes 
Editos de 60 dias 


é r, ma. 2º Tribunal Cível da comarca do 
factos: Que Artur André Gaspar, ma- DAS ONDAS CURTAS P F, id 30 dias, 
Pela 2.º Secção do 3.º Tribunal 


Tratar com os Agentes : 


j men - s d - Leitões reprodutores da afamada raça Large White (Yorkshire, importados 
Toei tag a pal | psi Fer ESC. 1: 990800 tados da data da última publicação | directamente de Inglaterra, encontram-se à venda na já consagrada exploração 
dantor Elis, faleceu em 14 de Se- nm P/ deste anúncio, notificando todos Os | porcina de A. DE LA LLAVE, sita à Rua Vila Meã, 7 (à Corujeira), tel. 52249, 
bro de ILS Ob avi EnBo Mt. à LUND interessados que tenham qualquer | que já regista os seguintes prémios obtidos em concursos pecuários : 40 diplomas 
dita mulher e sucedendo-lhes os re- direito real. não sujeito a registo, so- | de Honra e primeiros prémios, 6 medalhas de ouro e 4 de prata as E pea a 
feridos seus filhos, os indicados Au- bre o prédio com entrada pelo n.º Entre outros notaveis exemplares, encontra-se em exposição um repro- | Civel desta comarca orto e nos 


tores; de acção sumária em que s; 
pó 1 264 da Rua Oliveira Monteiro, desta | dutor de TO meses de idade e que apresenta o extraordinário peso de 250 kgs. | autos t E 

rc e Auto utomóveis e camionetes E: == =ce: ad giga 

fez a Carlos Julio Marinho Duarte de Conservatória do Registo Predial da Gaspar, viuva; Manuel Artur Dias 


Porto, sob o n.º 26.158, Gaspar ; D. Maria Luísa Dias Gas- 
A a Rg Pintam-se, com a máxima perfeição, aplicando materiais de O acaso Livro B. 87, cuja par, solteiros, maiores; D. Judith 


REMEDIO 


Marquês de Pombal, desta cidade, Í , Enérgico no tratamento qe 
uma-casa de rés do chão, quintal.) 1.º qualidade, preços bostonte mais boratos do que a concor- | ultima transmissão está regista- E Camrec E Goadio Jotsunes Cor) E todas as MOLÉSTIAS DA 
água de poço, pia e mais pertenças, | rência, da no Livro G 3 a fls. 177 v. y ão Di rj apos DT Fr. PELE E COURO CABE- 
sita no Lugar de Campos, freguesia sob o n.º 6.183. a favor da expropria- 'oão Dias us e esposa D. Maria LUDO: Eczema, Comichão, 
de Avintes: concelho de Vila Nova de Rua de Costa Cabral, 2559 da D. Helena Bravo Torres Maia Ma- Irene de Matos Guimarães Dias Borbulhas, Erupções, Herpes, 
Gaia, a confrontar do nascente, sul T galhães, viuva, residente na referida ) Gaspar, ele médico, todos proprietá- Chagas, ete, 

e poente, com sucessores de Julio elefone, 9347 — PORTO rua e n.º, para, no prazo de oito dias, rios, desta cidade ; e D. Olinda Dias O SIRBE SAS tas aiad 
Duarte de Sousa e do norte coma ca- Edit de 30 di findo que seja o prazo dos fito, e orar Ned aee tha e drogarias. 12060 
minho publico, descrita na Conser- [] dia correrem, querendo, para o Tribuna! o ão, ã le médico, 

vatoria no Livro B-1-fls., 155, sob o es rae s a a DOT IOTÓci or mem “Si% | residentes no concelho de Paredes, e 


numero 306, e inscrito na matriz sob Pela terceira Secção do 6.º Tri- 
o artº 1:06], perita vendedor ou-| bunal Cível desta comarca, correm 


2] sonda piblicação dê presente as 


cedida no A ovTentário por tem cio, NOTIFICANDO todas as pd EE “sódica, gaso-carbo- 


réus os herdeiros incertos de Luiz 
DESTRÓI os PARASITAS do HOMEM e di Inácio PERES oder, casado 


desta comarca do resultado da urbi- 
gua am 0 tragem que fixou na quantia de 

7.000$00, a indemnização u pagar 

pela. expropriante, . ent! 


mesma cic ca TIE es 
? ? Cio” 


dias, a ER VEM publi- A 

parcela de terreno com a área de Senta 

Julio Duarte de Sousa; que do refe- | soas que tiverem direitos reais não | Mica natural. Peça-a em toda a parte! 47 m? destacada do mencionado pré- Lindo palacete Cação deste anúncio, citando os her- 08 tetnones preços” 

rido prédio foi dono e possuidor Ma- | sujeitos a registo, sobre a parcela n.º á dio e destinada à zona de protecção MACACO-REI Ei] incertos daquele Luiz Inácio PAPELARIA MODELO 

nuel Joaquim, casado com Quitéria | 15 formada por uma propriedade Trav. Teatro S. João, 16 do novo edifício do Liceu de Caroli VENDE-SE 'oudhouse, para no prazo de 10 dias Lows/76 - PORTO 

Pinto de Oliveira, do Lugar do Ca-| com entrada pelos n.º 907 a 913, da — Telefone 23674 — hai 13237 A melhor confecção de a contar do termo dos mesmos éd AA 

sal, em Avintes, que, em 1874, o fez des : FATOS INDUSTRIAIS Rua de Guerra Junqueiro, nº 447-| tos, contestarem, querendo, a mei 12885 
, P; iva | Rua de Cedofeita, desta cidade, des-| Porto, 28 à Maio d 1947 Com garagem, casa forte, chaufage, er , 

inscrever a seu favor, na respectiva | ita na 3a Secção da 2º Conserva- CARRIS E fo) Calças americanas, camur- estufas, poço com motor electrico e | cionada acção sumária, sob a comi- E 

pes ant de o al tória do Registo Predial desta co- DE AG O Juz de Diveito. cites, batas, eto. Vea poi RE gr nação de, não o fazendo, os réus se-| (Teredis Legumes 

ME erido sua mdEar que, | Marca, sob o n.º 44.365, encontran- USADOS : Sempre em «stock», aos mente. Não necessita de obras, está | rem condenados definitivamente no d , 

em 197. Sendeu o indicada prédio a | do-se a última transmissão regista- Joaquim António Cardoso melhores preços livre e pronto a habitar. pedido, o qual consiste no seguinte : 


Julio Duarte de Sousa, sem, todavia, | da sob o nº 1.925. a fls. BB vcs. do | yondem-se, au melhor preço. as 
se ter assinado o documento suti- | Livro-G-2, a favor de Manvei dos | gas Pedras, 25. Massarelos Porto. 
ciente, mas transferindo logo para o | Campos Lima, proprietário, morador pat 
comprador a sua posse, talqualmente na Rua do Barão de Forrester 909, 

como se q titulo se tivesse outorga- | Porto, para, no prazo de OITO DIAS, 
do, vindo a falecer, mais tarde, a ven-| findo que seja o dos éditos, recorre: 
dedora Quiteria Pinto de Oliveira, | rem, querendo, nos termos do Art, 


P 20 r e 35 . 
mas ignorando-se se deixou ou não | 2.º do Decreto n.º 35.831, de 27 de 
ES que, por morte do compra- | Agosto de 1946, do resultado da ar- 
dor Julio Duarte de Sousa, se pro-| bitragem das indemn:zações s con- | x-=% 
cedem a inventário de maiores e nele | ceder pela Excelentissima Câmara 
E E see more 


foi autorizado Carlos Julio Marti- | Municipal do Porto, pela expropria- 


. 
Ra cmpriatdato ána | Cen O val oriieto io abade Mercearia 
O Ajudante da Secção, Rua Duque de Palmela, 29-1.: 4 às 17 eai em dias uteis com ex-) (5 ralecido Artur André Gaspar, 
Porto. Telef. 61153 a s58s | casado que foi a autora D. Luciana, (Armazem) 
lefone, 15951 3158 | sobreviveu-lhe esta e sucedendo-lhe 


Precisa-se de empregado de praça 
seus filhos Manuel, D. Maria Luísa, inci ha 
Do Tudith, D. Olinda ao e provincia, conhecendo estes ramos. 


Carta indicando casas que serviu, con- 
como seus únicos herdeiros; que o pas que oretende para redacção a 
falecido marido, pai e sogro dos au- RES 13084 
tores, em 1 de Agosto de 1942, adqui.| — -— 


Hu por compra que fez a Carlos Jú- Dieta 
FORMIGAS 


Manuel Luis da Costa Junior. 


lio Marinho Duarte Sousa, encarr: 
gado da venda, por nomeação jud 


" - é lizada no inventário por ób!- ç 
nho Duarte de Sousa, filho do in-| ção da referida parcela, para prote- OFEI cial, real pr 

PA ECE-SE CORREIAS DE COURO, MISSOURI | 
ventariado — a proceder à venda do | cção do novo edifício do Liceu de ALUGUERES com senbecimentos. de contas correntês | Selata cbesranta “ora DOU to de Júlio Duarte Sousa, uma terra) BR 
prédio referido e, no uso dessa aufo-| Carolina Michaêlis, tendo a respe- dactilogratia e expediente de escritório, | «stock», todas as medidas, 3. de mato denominada «Tapada do 
rização: o vendeu a Artur André | ctiva indemnização sido fixada em Falar com Venceslau Teixeira — Rua 5 de | Silva, Rua Mousinho da S : Outeirinho» com pinheiros, carva- 


FRIE DELTA 


O INSECTIÇIDA QUE LHE CONVÉM 


CHAPA DE FERRO 
PRETA, USADA 


Vende-se, em bom estado, de n.º 18 


1 A r v A » MB — Ci — to. 13191 | — — Tel 2194 3 
Gaspar, ora falecido, que, por si) 180.000500. global e unica, corces- | AUTOMOVEIS OA LETRA Dior al dec se ra E ad Ene RELOJOEIRO de, CONFIANÇA 


de serviço para qualquer ponto do lhos e sobreiros, no lugar da Pousa- 


e anterior proprietário, bem como es- | pondente ao valor do prédio como| AUTO ALUGADORA Rua José Falcão, =. = mi e IGALDADO: EIA TUAS cod R. PASSOS MANUEL 130-PORTO da, que se deu como formada pelas 
te e os autores, sempre estiveram na | livre e alodial, dela devendo Bi — Telefone atá: Vendo um pequeno lote de sapatos de descrições do livro B. 40, sob os n.º 


n dá 
posse do falado prédio, que exerce-| dos os ónus e encargos. ALUGA-SE , Pp E D | D [1] AY Der a Sato Efotonas sas O fa Crentave tudus us objectus de oury € 
ram e vêm exercendo há mais de 30 2.º andar com 8 divisões, Rua Santa Ca- pratas compramos e vendemos aos me- | 21.643 e que de facto é composto pelo 
e 40 anos, pública, continua e de Porto, 30 de Maio de 1947 tarina, 374. Ver das 17 às 19. J3249 | cosTUREIRA CADINHOS | lhores preços. Ourives Fabricantes, Ltd * | descrito no referido livro B. 40, fo- 
boa fé, o que conduz à prescrição po- q j AUTOMOVEIS Precisa-se com urgência, habilitada Rua sum barro refiactário, para TEN EA DEE AT Re q CRT Corra | lhas 54 verso, sob o n.º 15.463, no 
sitiva do direito de propriedade. No O Chete da 3 Secção. aluyuer. confortáveis de 4, 9 € 7 tuguros | SO Nigro TO MOBIS TÃO Co cel. 21974 = Porto, qual está compreendido q descrito 


15.463 e 15.464; eB. 56, sob o n.º 


mesmo processo, correm editos de Es Rua Boiudundo Se Carvaiho 48 Tele-| ci ECTRICISTAS 1236 no livro B. 80, folhas 164. sob o n.º) à 22, ao melhor preço. Cais das Pe- 
30 dias. contados da ultima publica Viriato Rebelo da Silva fon G DE | admitem-se, para servicos de alta « baixa | Tuca : 24.115 — Leira de mato e pinheiros | dras, 25. Massarelos. Porto 12725 
ão deste anuncio, citando os interes- O Juís de Direito, CASA mer beto * 13083 | construção moderna e o que há de ARO LA EA PANDER] | no Monte de Pousada, freguesia de 


ara, no pra dez Aluga-se, independente, Eua da Vigoro. lhor. Vende-se para efeito de partil 
EE Pre nl PR DPS Ts. Para vere Segundas, terças 6 es | Esquina da Rua, Duque Saldanha e Joa- | ALMA DENSA TES 


Avintes, desta comarca; que poste- 
: sextas-feiras. das 14 e meia da tarde às quim Antônio dy Aguiar riormente, verificou o comprador fa-| | As polviihações com 
ferida acção, sob pena desta prosse-|——— >> —————— | ii 12283 

) e mei 


182. Ver 
”m tecide a 
guir nos últeriores termos do proce: Te TRESPASSES aaa] A CONFIDENTE re que prédio vende see) A, E. 63 


so sumario e ser julgada procedente tóri egócio na Rua do ADI ALAMANDER ra compreendido na referida desci 
e provada e, por via dela. decla- Bomtums Falar ma metmia sua mo nº IS | CONFEITARIA E MERCEARIA FINA | SADINHOS SALA aa 


: º 15.463, ja a descrito sob 
' i = centro da cidade, Aluguer cade cão nº1 ou seja a descrito 
rado que o prédio comprado pelo fa das 14 às 18 horas. 13245 | Passa-se, no centco da, cidade. Aluguer | piores, 104. Te: ee GSI SE ALAS RIPONNHDA o nº 24.115, era do domínio directo, um produto COOPER com DD[') 
fecido Artur André Gaspar, marido, - + 11 | TASA — VENDE-SE. | CASA, boa construção. a melhor situa- | registado a favor de Luis Inácio livram as casas de pulgas, 
pai e sogro dos Autores, é do domi- o FRERSENA REGUA o o em S. Mamede de Coronado, Feira-Nova. | São. mis jerren od UDi, teigado Woudhouse, com o foro anual de à b Ha Bos, 
e P de da, inheta | -5 mento. Vende-se Dicijr a , baratas, 
peso ATRAS ade a omega O. MELHOR PARA A DELE COMP RA s Pons io pra Hg A às dise mra 15 minutos de | João Amandio, Esposende, 13099 | Meio alqueire ou 81,7 de pão meado, percevejos, atas 


————————— At | comboio Otratar diáriamente no oca | pnEDIOs EM GAIA à Jutuosa de outro, fanto como o foro piolhos, etc. 1305 
PADLES UNID DR das PEQUENO ESTABELECIMENTO COM py Dutrias E Vende-se um de: dois andares intai, | de um ano, e o laudémio de 5-1, 
Se o a TT AS NO SENTAO DA CIDADE | TABINHOE NO romeno co, | iá-iia do Bila é oúnco na rua Generai | como consta da. inscrição n.º 4.764, 


tra. Carta a M. PL Le o eosecaao om arrendamento. le, grande rendimento. Che- | Torres, 2, ser. quintal. Informa : a folhas 184, verso do livro F. 11; 


mente para fazer em seu nome o 
competente registo. 13210 


Porto, 26 de Maio de 1947. Citação de incertos 


O Juíz de Direito, AUTOMOVEL AMERICANO, 4 contos | Ria Candido dos Reis, 27 | go ova remessa, Pedidos do represen- | Trepa. Santo Tirso 13018 | a verdade é que há mais de 40 gnos | REPUBLICA PORTUGUESA 
y ugares E 860. 
Soa : Pela 2: Secção da Secretaria Pri. | Indicar marca, pagamento imediato. fes. | — Telet. b. 1 324 ROO aa que o referido Luiz Inácio Woudhou. 
oaquim António Cardoso sita a. tr Re êditos posta às iniciais L. T. M. 13318 . —- — ante ale Distribuidor em Lisbon * | Cedae run apétáiho, cora ma- se e do Dei deste foro aos suces- MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
O ti Pça nda jó | enítico som. Venda ui T sores do primitivo enfiteuta, Manuel 
O Ajuda ão, ias, T 2. - NEMAMA RD UU rua FA Rua da Boa Vista, 148. taza6 | En! renda urgente. Trav. da 
Judante da Secy de 30 dias, contados da 2º publica e] VENDAS 


e o ? am Senhora da Conceição, 393, 13294 | António Queiró, viuvo que foi da Direoção Geral de Minas e Serviços 
Manuel Luís da Costa Junior ção do presente anúncio, a notificár, | Jiriaara “santos Carvalho Rua santa FE E to mm mesma freguesia de Avintes, embo- Geológicos 


' TUBO 
a requerimento da Ex.” Câmara | “atarina leer 724 2º] AOS SAS. GARBEIROS E CHRYSLER arm aniseRo ARS PARA CALDEIRA -|ra não hoiivesse sido assinado o de: Praça do Comércio —LISBOA 
aa pal do Berto E nos permaa ao BATATA REFUGO RR PT Epa NOVO - 1947 — SETE LUGARES |] “3, S'!"%; Rua Mousinho, da Sliveira, 334 Ea Prada e por isso desde AVISO 
art. 1.º e para os efeitos do art. 2º 1g, -se dez tone.adas, para alimen- | Amolação de ferramenta perfeita e rá- Greta im então, jâmais alguém o 

[= A A VR | do Decreto n.º 35.831, ae 29 de agos- | tação, co cinimais.— Exploração Porcina. | ida CASA MORGADO us Mousinho |N Com rádio, Mudanças automáti- uia pêgoy aU para 'og “efeitos devidos; «Se aê 


RE pácis foro, nomeadamente o referido Júli 
to de 1946, todos aqueles que tive- | Rua Via Meã, 7. Telef 522 da Silveira. 340 cas Elocacpinca Rar sobre- ensoeoenes Duarte Sousa, sendo tais Gra E público que se encontra aberto con- 
: rem qualquer direito real, não su-| GOMPRA-SE AUTOMOVEL DESCAPOTAVEL SP DATRERDA E TERRENO  jnheciãos, por toda a gente, como Ji-| Curso para desenhadores de 2º 
jeito a registo, sobre a parcela n.º | Escrivaninha, estante e ficheiro. Carta | impecável, iratar até às 20 horas. Rua do AO PREÇO BEL É. Xl vres de qualquer domínio enfiteu.| Jasse. 
10, formada de parte dos prédios n.º | a José Osório Eraça Almeida Garret, 18. | Carmo nº is 1306 |] Garagem de «O Comércio do DlfLivre e alodisl, segunda zona | geo, de Aualaus pagamento do foro] so fespoondisões do referido concur. 
FRIE DELTA 41,413 e 41.417, respectivamente, a AUTOMOVEL DE ALUGUER o e Ad | é loca! Optimo e saudável, cêrca des] há mais de 40 anos conduz à aquisi-| So foram publicadas a páginas 1.275 
0 INSE TI folhas 101 e 103, do Livro B-125, | mamas) | pneus 525x17, e caminheta de passagei- Sémil metros quadrados, extensasf | ção do domínio directo pel do «Diário do Governo» n.º 106-I1 
dh Cia QUE LHE CONVÉM ella tita frdmaeniisão Coraerenta o 7os. vende-se RD Pedro V, 406, Gaia fduas frentes. Trata 0 próprio é] cão, Concluo pedindo. quê sscno| Série, de 9 de Maio ultimo e estão 
tada a favor do expropriado Manuel —maii MMA | COFRES MONOBLOCOS | ac casa dos | é Com pessoas idóneas. Informa por seja julgada procedentes poe ARção | patentes, em Lisboa, na Direcçãe 
Cândido Vieira Ferreira da Silva, OFERTAS AUTOMOVEL «SINGER» 10 H, P, ento, | Sel£es usados. Rua dos Caldeireiros, Lit, Xfavor telefone 9334. 13276%] por via dela, declarado dus x ue sra pe Nilana ds satritos Rd 
casado com a expropriada D. Maria Ver“aêsãe segunda-feira, na "Rim José | Let 2310 dês e sacos ace ae senocoeneseoeesseenis | rido domínio directo, atra Identit.| pos, Na. Praca do Comércio » no Por 
[Entra nos sra Sn da Conceição Pereira Marinho Fer- | AyTO ESCOLA, LTD: Falcão, 81, ou telefonar para o 27474. CORREIAS DE BORRACHA Toba mesimlado 40 | cado foi adquirido, por Eres e R an pintiro. do Not; 
reira da Silva, prédios aqueles cons- | vejane « mesinica para condução de «Lt- 13287 | as melhores Só-Industria R. Flores, 104 | TUbO articulado de pelo falecido Artur And qn e LÃ 
e Ituido ds edad nomi- | geiros». Carta garantida. Galeria de Paris, | =caacememedo | Tetet 27051. 12934 EEE, ré Gaspar, Os prazos mencionados nc rafe- 
[1] arm dl - tituídos pelas propriedades denomi- | poa $ 12593 | AUTOMÓVEIS NOVOS lata Bich marido, pai e sogro dos autores como] rido «Diário do Governo», forar 
. nadas Leira do Mar de Cima e Cam- 1 aMorriso 10 CV. 1 eAustina 10 CV 1] FELTRO EM PASTA E atão (Bicha) sucessor e representante dos anterio-| ampliados até &o dia 31 de Julho 
po de Fiãis, respectivamente nos lu- | GHAUFFEUR — OFERECE-SE «Renault Juvaquatre». Todos volante à) de todas as medidas. vende J. Perexa res enfiteutas, que há mais de 40] de 1947. 
gares de Lavandeira 8 do Queijo, du | com carta de ligeiro, boa apresentação, | esquerda e a preços de ocasião. NOR- | da Siva, Rus Mousinho da Silveira, 324- | mendes Jorge, Ferreira & Co. Lad: anos dei 
ques [E oura f de Nevogilde desta cida- | idade 30 anos, dá iniormações, Falar R.| BERTO VIEIRA, R. de Avex. Herculano, | Sá — Porto — Telet. 2194 13236 | Rua G Leal, 92 — Telefone Stágo = — 'xaram de pagar o foro, or- Direcção Geral de Minas e Ser- 
Aa Pri ais a dE Campo Alegre, 574 À. O 13243 | 211-213. O | oADs DE LUXO X 3190 inda <onsequentemente, a pisos Geológicos, 9 de Junho de 
a i , mt - ça dA o SD sua transmissão a favor do compra- 13209 
o ã CÓPIAS A” MAQUINA BAIRRO Novo com 2.000 quilómetros côr granat , 
Agradecimento e Missa do 7.º dia | arbitragem, a indemnização Ele! £ | Dactilogratanmo “a dê centavos a tinha, | Veio sos mão, peiticalar, em. estado de | Daese Garagem. Auto-Invi Teares ingleses dor do prédio ao mesmo sujeito, o! O Engenheiro Diractor Geral, 
' add unica, de 300.000800, correspondente | requerimentos, orçamentos. facturas, car- | novo, saneado. água e luz eléctrica. com | Rua Alvares Cabral. 96 — Porto. Ro dorairisdDe st mencionado Artur André Gaspar, ou. 4 O imo POVO, ARCA, 
Seu marido e mais familia vêm por | ao valor da parcela comoRivre e alo- | tas, etc. «VELOX» — Rua de Camões, io | 1 casas, rendendo 19 contos anuaimen- 3 | dem-se em Boas condider gajas Ven | se assim melhor se entender, orde- Luis de Castro e Sol: 
este meio agradecer com o mais vivo | dial, pois dessa quantia deverão sair | (à Trindade). Lab: Trav "Antero de Quental. Eu Sá, TREE O ao varas po) Chã Ms? —Borto 13295 | nado o cancelamento da inscrição Ee 
reconhecimento a todas as pessoas que | quaisquer ónus ou encargos que so- | GURSO DE GUARDA LIVROS 12975 ta qualidade Vende J Pe | TUBOS DE AÇO | daquele domínio directo. com cus- 
tomaram parte no funeral da muito | bro ola recaiam, — para no prazo de | Em 2 meses. Rua Nova da Paz. 61 r Rua Mousinho da Silvel- | TUBOS DE AGO tas, selos e procurad 
querida e saudosa finada, ou de qual- 1 i r; cdi BASCULA ra, 324-334 Porio — Telef. 21974 E Cadeiras e outros fins, consultem pi loria por quem ” »; 

á à E dias, depois ida deconcião o dos éai Ra 13256 | Osório & Sottomayor. Ltd” R. Flores, as vier a dever, Raoul de Almeida Corr 
Tear ra mjes manifestaram as SU9S | tos recórrerem do resultado da ar- | DINHEIRO SOBRE HIPOTECA Balanças, da Ria Moueisho da Blivelta. 27051 12985] Porto 2 de Junho de 1947 treia 
condolências. Devendo celebrar-se ama- | pitragom para o Tribunal da Comar. . frac 3284-334 — Telef. 21974 — Porio, 13236 | CAMINAS DE FAGA PARA BOLOS pie E 
nhã, terça-feira, pelas 9 horas, na igre- E dE E DE PRATA E ACO PARA CALDEIRA Missa do 2.º aniversário do seu 

ca da situação dos prédios. 13235 a CE | módicos: CASA muR-| INGLESES 
ja de Fanzeres a missa do 7.º dia pelo E condições R Almada, 97. 13226 S eretas = ! O Juiz de Direito do 3.º Tribunal falecimento 
E descanso da Sua, alma, o, que Porto e 1.º Tribunal Civel, 12 de 7 q HEVRO GADO Rua Mousinho da Silveira. E Sempre dn depósito, CASA CASSELS Civel, il ue 
erno de: k EMPREGADA q OrERECE-SE 1 | Rua Mousinho da Silveira. 19] — Porto 11 
antecipadamente reconhecidos agrade- | Junho de 1947. om “se baicão |) Camion CHEVROLET - - = a Agradece a comparência ds to- 
cem a assistência ao piedoso acto. O Ju!z Substituto, E tugos de Senhora, - Carta à ma Novo — 1947 Mandris de Afinação Morporida Pacheco Era aee aigçe! a isa due 
Pacl a a ni róxima 
Fanzeres, 16 de Junho de 1947. | Venceslau Fernandes Figueiredo | HIPOTEGAS———>—>—>— PRONTO A CIRGULAR ND] Com pfuias, cônicas. indispensáveis na VENDEM-SE CEE terça-feira, dia 17, pelas O horas e 
Fazemos sobre propriedades e automo- 4.250/5.100 kgs. 8 mandris de 12,5 a 27 milímetros e com | À 2 prédios com quintal e poço na Rua e da 2º Secção do mesmo | meia, na Igreja da Trindade. 
A FAMÍLIA O Chet da 2º Secção, veis Máxima rapidez. Garagem de «O Comércio do||3 mandris de 27 a 36 milimetros. Anselmo Braancamp nº 106-A por Tribunal Maria José Felix Correia. 
v A FINANCEIRA o «UNIVERSAL» questão de partilhas Falar das a às 
R. do Bonjardim, 229-1* — Te.et. 24707. |) Porto», 1 13306 É | Ruh de sá da Bandeira, 534 — Teleto- | 13 horas, 13205 
Artur de Sousa Azevedo. 125 * e À nc 25045 — Porto. 7 —— Alexandre da Silva Moutinho. EE 
ú 7 


